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REJEITANDO 0 RECURSO DO P.S.D., O TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL MAN-
TEVE OS DIPLOMAS DOS DEPUTADOS PEDRO POMAR, DIÓGENES ARRUDA E
FRANKLIN DE ALMEIDA - VOTARAM A PAVOR DO RESPEITO A VONTADE PO-
PULAR, OS MINISTROS LAPAYETTE DE ANDRADA. CUNHA MELO, RIBEIRO
COSTA E SABOIA LIMA - VOTARAM CONTRA: OS JUIZES SA FILHO, MACHADO UMt^ffiWJrfni*

GUIMARÃES E ROCHA LAGOA '
Com a dacUio tomada em pretendeu «leamonütur por«aa teaain de ontem, irjriuii-. completa a »u»i|r« eleitoral,

do o rerttrao do PHU de Mio colorando a a teu xrtlço.
1'aalo contra oa mandato* do% j I m tentativa frustrada dr
deputado* redro Pomar, Mo- castrar o Parlamento e mull-
cenea Arruda e Franldin de | Ur a Cotutltulçào. representa

prtildtntt do 8TF

r%*m*adoa *etkrm* Pe*ko Pomar * Dioitcnc* A trod*. cujo*
por deel* èo do TSE

diplomai foram ontem - ¦ •.' r-nJ •

Almeida, o Tribunal Huperior
Utlioral cumpriu eom o ata
iterer. continuou no caminho,
que por último tem »n«iMo,
de aplicar aa boaa norma» do
ilttrllo « da jo_4lça, dríenden-
do a Coeutliulçio.

A composição danaria corta
do jastlça, com o Infrmo de
doh nortta jubea. tem agora
feito com qne aa «aat dect*6c3
correapondam aot anseios da
eamairadora maioria de nosso
poro, contra a pressão do ktu-
po fascista, A tentença de on<
tem traduz uma vitoria das
forcas democráticas e da or-
«tem constitucional, e mais
nma derrota tambem da dlre-
cio reacionária do P.S.D.. que

Manifestam-se Os Ferroviários
Sobre o Discurso De Prestes
NAS OFICINAS DA LEOPOLD1NA, MAQUINISTAS. FOGUISTAS, MECÂNICOS. TOR-
NEIROS E CONDUTORES FALAM A «TRIBUNA POPULAR» - AS PALAVRAS DO
GRANDE LIDER DO POVO ANALISADAS E DISCUTIDAS PELOS TRABALHADORES,
EM SUAS HORAS DE FOLGA - APLAUSOS À PROPOSTA DE UNIÃO NACIONAL

m^fmW^mmW Pi^Q^FlftaVÍSf^T^S-t- '.'*** **"*,.»!___.,'' '*í *,*í\'p' mKtm^^ *f

O iii.i-i.i. •¦•.. 'ntn Marta >1e
Oliveira v6 nat palavras <l« Prea-
i'«| um Jt-hamati»; A. roedliaçfo.
.t—.tn A que no» dls:

¦ — Quando i •¦ ¦• fala a scnlc
pens.v Penra multo a vO quo fie
í qunn t»m raullo no fim.

Jot6 Maria tio Oliveira aclia
tine todo» o» bratllviro» ttvvrm
penaar multo em f.rn- <ln« ra-
lavras proferida» pelo Senador iln
Povo no «eu riltimo dltcurao no
Honrei. O» rhefej pollileov, oa Cr-
moerata». lo<lo» na homen» d- dea-
taquo da política nnrlonnl davom
meditar em tflrno dft que. prrjtie^

d.im.. Me<1ltar em tftrno da UnISo
tlt* lotlo» o» partido» ptra a aat-
sncío <te roxa râlrla.

— Por que n.lo ft inrd» almla
tle mala para »» faier ateuma
rui»» ptlo l!ra»ll — ner>«c«nta o
mecânico Armlllo 1'udrtencs —
I?a»ln tomar'» n ramlnlio que o
St-nador :¦¦¦•-... bastn nejfiiir na
itt.nmllios dtlf. q'io tudo ti endl-
r"ltn...

E,t» # o pentamento dnn ira-
balhadoraa na» ufirma» dn !_«>¦
ptddlnit dnqu-leii homem loítadM
nn» fornalha.-, di mfloa auja» d"

(fonrlui nn 2." pdg.)

icualmentr uma derrota dm
monopólio», da rraç.vu cleriral
«• da oticarquia paulltta quc,r.mj«.i_ia pelo »ufri<lo popu-lar, a 19 de Janeiro, queriaroubar os votoa do povo • anu
tar soa vontade. Tornava nr
antm cada \r» mais neceasá-
ria e oportuna a onlio do to-
dos os democratas, acima de
dirercènclaa partidárias, paraa conquista de noras o maio-
res vitórias, can defesa do re-
«ime Instituído em setembro
de 46.

A SK.«SAO Hi: ONTEM DO
T. 8. R.

Sem dúvida, oa caçadores de
mandatos sofreram ontem
mab uma derrota. Um recuso
semelhante ao que resultou na
ra«viç.io do diploma do sena-
dor Euclidea Vieira e seu su-
plenle, to*. Calo Simões, inter-
posto pela mesma ala ultra-
reacionária do PSD do Sio
Paulo, através do mesmo ctal-
canista, o advogado Batista
Pereira, foi considerado "In-
tempestivo e Improcedente"
pelo voto majoritário daquela
Corte de justiça.

Aberta a sessão às 13 horas,
iniciou sc o julgamento de vá-
rios processos. Aehnvam-se
presentes, entre outras pes-soas. os deputados Café Filho
e H.irlm.n l.lma Sobrinho, o
sr. Bnclida Vieira e vários ad-
vogados. Mas só is 16,50 é qurcomeçou a ser julgado o re
curso do PSD paulista, apre-
sentando o professor Sá Filho
o seu relatório, apenas cuar-
dando coerência com o voto
quc proferira no caso do sc-
nador Kurlidcs Vidra, porémriiiitn abaixo da sua reconhe-
clda cultura e Inteligência.

(Coni-lui na i.tt pdg.l
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iVaa horas dc [olga os trabalhadores discutem c analisam o im-
poríante documento que é o discurso dc Prestes

A Nação âSemd&rá
Ao ApêB® De Prestes

^^<VM^AAiMm^^W^A<V«

Pedro MOTTA LIMA
A semana política encerrada ontem com

mais uma vitória da ordem Icrjal tôbrc o
plano fascista da Copa e Cozinha — na tlc-
cisSo do T. S. E. a favor doa deputados ciei-
tos por Sjo Paulo sob a legenda progressis-
ta — assinnlou-se por outro acontecimento
da excepcional Importância. Foi a volta de
Luiz Carlos Prestes a tribuna do Senado,
nnra dar-nos a contribuição dc luminosa
análise do momento no Brasil e cm todo o
mundo, insistindo no apelo h unidade para a
apllcaçí.o de um programa econômico de
salvação nacional.

Sempre quc a Nação se encontra numa
encruzilhada, a palavra e a ação dc Prestes indicam-no3 o rumo
seguro.

Tem sido assim no decorrer deste nosso atribulado quartel
da século. Quando o general de vinte o seis anos arrancou a
revolução das trincheiras batidas dc Cntanduvas para a guerra
de movimento, na invicta Coluna. Em 1930, ganho já para a
vanguarda mais conseqüente, advertindo-nos sôbrc enganos c
ilusfies que muitos amargaram depois. Em 1D35, quando cra
imprescindível responder de armas na mão e alertar o Brasil
em face do avanço nazl-lntogrnllsta, Desde os primeiros dias da
guerra de libertação, coando-cc sua voz através das grades de
uma bastilha, para encorajar a posição dos que refreávamos
palxdes o vencíamos dúvidas, clamando nela unidade na resls-

(Conclui, na 2.a pdg.)

CONTRA A CASSAÇÃO DOS MANDATOS, O DEPUTADOPAULISTA MORAIS ANDRADE, DA U.D.N., CONCEDE PAL-PITANTE ENTREVISTA AO MATUTINO «HOJE» - «SE TALLEI PASSAR, VIRA VICIADA DE INCONSTITUCIONALIDADE»
SÍO PAULO, fl íDn Correspon-

dcnlc> — Ouvidos pela reporia-
Kem do matutino "Hoje", depu-
lados dc diversos pnrtidos já nin-
nifcslaram o seu repúdio às nu-
vas manobras dos cinco salii-
cliõcs do P.S.D., cm pretenderem
cassar, dc qualquer maneira, cu
mandatos dos parlamentares co-
munlstas.

0 deputado tidcnista Morais
Andrade, cm ciilrevista especial
íiqiiíle JornuI nssim sc expressou:"Tenho bem por ccrlo quc n
pretendida cassação dos manda-
tos dos depulndos, senador c ve-
rendores eleitos sob a legenda do
I'f',11, nflo serA conseguida pcln
PSD, não só porque tal cassação
não tem fundamento nlfiiim serio
em que sc cstrlbc, romo porque
as sucessivas tentativas fracas-

sadas para o conseguir provam i
contra sun impossibilidade. Uma
vez processada a eleição na con-
formidailc tlns leis vigentes, o rc-
sultado tlclns à aquilo quc cm I

direiio sc chama "nlo jurídica
perfeito", intangível pelas leis
posteriores ou pelas decisões Ju-
dleiiirins posteriores quc n êlc
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(Conclui na 2.a páy.)

Na gravura lotos do incêndio ocorrido numa chata com carregamento dc substanciai InflamAvei*..
Em cima um aspecto de populares tm torno de dois tonds dc óleo. retirados a tempo pelos *o*\
dados do [030. Em baixo, n direita, um dos carros de bombeiros quc também sc Incendiou, a **•

querda dois bombeiros manejando as mangueiras, no combate ao logo.

Cuba Discutirá U
ia o

WASHINGTON', ü (por C.nrrol
Kcnworthy, correspondente dn
UIP.) — ("luillertno Urll. chefe
da delegação cubana k Conferèn-
cln dc Qiiilaudinliii. declarou que
Culia conllnua eom o propósito
de discutir o assunto tln "agres-
são econômica", naquela reunião.

Tal assunto não está nn ordem
do dln du (lonfeiíneia. Mas Dell
disse que o governo cubano con-
sidera que, em certos easos, 11
ninençu econômica pode ser mais
perigosa do que a militar, parn n
segurança continental.

Explodiu Chata Carregada e iflllÍKiS
SINISTRO DE GRAVES PROPORÇÕES, ONTEM, A NOITE NO CAIS DO PORTO

Pavoroso inrônriio irrompeu
às primeiras horas da noite dc
ontem nn cais do Ca.hi nmea-
çnndo lodo o bairro. As famílias
residentes nas imediações do
cais de inflamAveis, ameaçadas
pelas c-plosões quc sc repetiam
com assombrosa frequíncin c
pelos estilhaços dos tambores dc
inflamáveis atingidos, procura-
rnm fugir com ns seus utensílios
para pontos afastados.

A nll ura das rlinmas elevava-
sc a dezenas de metros c todos
os bairros próximos fornm alia-
lados pelo acontecimento, aglo-
mernndo-so em poucos instnn-
les grande miillidão cm torno
do lnral dn Ineíndio, a qual num
gesto humann c dc compre-
ensàn de solidariedade nlendia e
auxiliava as pessoas em pnnlco.

AS CAUSAS UO SINISTRO
Nossa reportagem conseguiu

colher no locnl alguns dados
atribuídos ás causas do incOn-
dio. As opiniões divergem. Uns
acreditam que o Incêndio ge-
roii-sc dn choque da chula 23
com a parede do cais. Outros
acreditam ainda que o mesmo

iinsrcil dn queda de uma garra-
fn dc giis dn lingndn. Ouvimos
cnlretnntn a respeito o estiva-
dor Jonqulm dn Silva quc nos
esclareceu o seguinte:

— Eu estava trabalhando na
clintn 14. Km dndn instnntc vi
umn labareda subir dn Interior
da chata 23 que eslava afastada
dn cais, pnis que nãn havia ain-
da ehcgadn a sua ven de desrnr-
regar. Vendo o perigo de. vida
que corriam os companheiros dc

trabalho dei alarme, o que fnl
atendido imediatamente por tn-
dos que saltaram ns pressas pn-
rn a muralha do porto prneu-
rnndo meios eom que salvar a
embarcnçSo e ns dcmris amea-
çadas.

Imodialamenl,o riupois dn
dado o sinal de alarma os cs-
tivadores om mimorn dn 12 ho-
mens. com mnis 25 portuários
provtdcnoiaram o transporte
do extintor do poslo rln admi-

nislração, entrando em açfio
antes mesmo nuo ali chegassem
os bombeiros.
PROVIDÊNCIAS SALVADORAS

Uma das providências toma-
das no início do incêndio o da
qual resultou a não propala-
ção do desastre em todo ü cai*
do porto, foi dos estivadores
e portuários, com o risco da
vida. haverem conseguido afãs-
Inr as demais chatas carrega-
dns pnra pontos distantes e

usaria a Comissão k-hn
Fala sobre a sugestão de Prestes,, o sr. Alberto Prado Guimarães, antigo
presidente da União dos vlLavriadòres de Algodão, de São Paulo

S. PAULO, 9 (Do correspon-
dente) — Continua repercutin-
do em todo o Estado o oportu-
no e patriótico apelo contido no
discurso pronunciado pelo Se-
nador Carlos Prestes no Senado

o Povo De Ficar Sem Pão
CONTINUAM OS PANíFíCADORES, A PEDIR AUMENTO DE PREÇO - ALEGAÇÃO RIDÍCULA A DO

AUMENTO DA FARINHA DE TRIGO COMO ESTÍMULO A IMPORTAÇÃO

Ameaçado
F_stá o povo ameaçado, nova- política vacilante do govírno, I assunto <•. o fato dc qur, nAo ape- meçou com a medida d5_.ai.trada.isss medida, em justificativa da

menti, cie comer pão <ie niilbo. Já | frente aos problemas que se re- |nas está o i.to«.<o povo ameaçado
tfirmamos, isso, em reportagem : laclonam com o no.«so mercado j de voltar a comer p?o dc milho
«titerior, demonstrando a respon- externo, ! mas, inclusive, de ver majorado I pais, da saca de farinha de trigo, lar a importaçSo". A alegação
!>!r??fdad« tpn tem. no caso, a j O çue hofe nos f*t voitor ao 'o preço do mesmo. coisa co- | N3o havia nenhuma razão para! (Conclui n& tfl. p_dffj

da C.C.P. fixando, para duzen- Iqual o coronel Müírio Gomes ale-
<os crurclros, o preço, cm todo o flou-a -necessidade dc ,*i estimu-

emífavorda criação de uma Co-
mij{lfio.,Iúter-pSrtidária que te-
ria çor furiçfio elabornrum pia-
no . econômico :de salvação na-
cional. Diferentes setores tCm-
se, pronunciado de ncordo com
a sugestão do' grande lider po-
pular.

Ainda ontem nossa reporta-
gem teve oportunidade de ou-
vir o sr. Alberto Prado Guima-
lãcs, antigo Presidente da União
dos Lavradores dc Algodão, so-
ciednde quc representa eomo se
sabe um dos mais importantes
setores dn economia paulista.
Dizendo nno ser jurista mas ter
consciência dc quc "as leis de-
\eui refletir \ tendência dos cl-
dndãos", declarou em seguida o
nosso entrevistado:

!"Q| Broblemaa reaia 6) »»ls

estão sendo postergados pelas
futrlcas políticas, sem outro in-
tuito quc o de beneficiar a in-
terísses dc clãs 011 de pirtidos
sem programas. De tnl mnncirn
í evidente ésse fato que os elel-
tos por um partido, sem a me-
nor ccrimíinin, pnssnm pnrn ou-
tro, como se não tivessem um c
outro quaisquer princípios dl-
retivos, só importando o lugar
ocupado. Urge, portanto, umn
união inler-partiilAria para a
solução dos problemas mais
imediatos, conforme assinalou
Prestes. Nos ponto-, rm que os
programas sr. conciliam, nno hA
dúvida qne pode e deve haver
uma conjugaçfi.o dc esforços
atendendo 40 elesiderato to-
tnwn «

longo do perigo. Também fo-
tutu tomadas todas as medida*
110 sentido de serem afastados
tambores do gazolina próximos
do rais o que se constituíam
sérios perigos para a devasta-
çfio das rlinmas. bem como a
rolirada dos guindastes, ser-
viço aliAs feiio pelos elelrieis-
Ins Giilo da Silva Freire, Mario
Torres dn Lima, Manuel Ftòdrl-
gues c outros.

NO LOCAL O CORPO DE
BOMBEIROS

Logo foi comunicado da
ocorrência, o Corpo do Bom-
beiros dirigiú-sò ao local. Fo-
ram infelizes, entretanto, os
heróicos soldados do fogo nrt
inicio dos seus trabalhos, pom
quo as chamas impelidas pelo
vento atingiram do cheio um"" "* 

(Conclui na 2.* pria.)

21.090 Trabalhadores
orte-Anericanos

Intrarão Em Greve
AKRON, Ohio, 9 (U.P.) — o

Comitê Diretor do Sindicato dos
Trabalhadores nu Indústria Au-
tomobilistica. afiliado ao C.I.O.,
concordou 1111 dèclarnçSo dc gre-
ve. nas fábricas da "Godrlch Hub-

I ger" cm 7 cidades para apoiai
! a exigência de unificação nos cou-
' tratos coletli'os.¦j "A greve afet»r4--34-.400.-tralxa.--
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A NACAO ATENDERA
AO APELO DE PRESTES

(Vúttttowa 44 I.* táti-l
u-í , «) iittti.r tatalitAria. «iiv#a»»artl»n4o nm** aula dt*

t*r"tuni-,te * at»»«nda timinar» A i-. ......c. Nm» asilada» ea» |
..«'-* ct I*4***». d* «atava prêvtniflíra a p»*a «#*»ua ilt»**** »*'•'
uõ-rrva». atant-jlhsn-ia ot dtm**.*alat <t confia»* matg i»a «w*a «>*a»*
fi-Uía * «»a «***»» tantlaal*. et**..a't#.«nde 090 a «atinar larma
d*«l»D«lra»r a B«»M*' • *^***a * 9 tia prSl-taJa o*™'
eratra. da tv**ifi..'»*» nt» virtuUes a na t*#*lsr da própria üena*
ttati*. C atra»** dst dm a«». *** •»¦«»» »«§Al«dade de Mil at».
nina pa». d», o Pari d» OtjtmMlata d» B'a*«l. «atraatOmina \
lei o psxl di-tie lider Itnas. t«l á «**•"»* da pavo « rra i»tus*«
iitiMr.ur-»vcl no puno dt ea«t'a«i*«. palaara «Iara. ttlitittt* tir*.
mt, «.iíwita twe»i serena entraia o «»># é pttc.t» diitr. invulnt*
ravel na tu* arr-aaitura da Itefsveni «fe ^.ritip»***.

O «tituraa dt','-* ama*» I • earno nanuel** qm"»"** rato. (
mtntt». o vaitr do attila taviüt per fírtat poitrnao. tam uma
.:Ui..I«««.*.j ai* « priprl» •trjwi-tt.rít» ]a nâo d -«.ma *»«'»• Ce-
nt-tnUri.ui da imjtr*^ e do r-tü*. * 00-0*99 49tmi*tna 

fruta,
IntarctratJa em anrattinéíir mau a divtti» da BratH. para rt*e*
Ihar rto"aâ*la * n»a=i liçil«ne*ata vendia aet itafa» «mpf
rialltiâi. rtltnram ••* ae tíistiirta da f-raMt* em v4n« leu»,
NAo faltaram, ainda dt.ta vet. ot aue ti tprrtsnt.»n» «¦"••"T"
u.tiejrei, lamound» *erw» aut - laünuam — cwJusem a
í**-|5^^ «- ••» "?r
havtr.a .trraCe*. ma» a v-rdíde é a»« ap*y* ojnui* atfw.M
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tfAÉaa^L '¦ .*»-*- f£rlr*B£»>^M

a ^«Ttttfetaaark ' ^ >' ."fl fl a»****^ CTK&¦4I, t!*^,*^^ Í»Cí 1.
^UttafltflF^-t^^rft^ fl IflflLlar aaa*tkÍafla«V **&mm*.¦^^i^-r^M^mm^^^''' >^'''i*m^

S ¦ \èm*\\* - mm\mK'i(^^^^^BPkim\W^'-:xikW^¦v*'**'"»Vf?s?gg^':' ijtj'*«f*r .. ga-i ar»» -¦!¦ -¦ ¦» ¦. f cSt---««jf- ***«rew«Bltl*«4**«*¥*-»«â
a t«wt' ** B »-» J|jVj»^»W B^aK "il ¦««*¦« ed-.»«4—^C.tfaÁ^JEÍM«iK^fcialil
Um |yiá «jij-aflatflffi aflj ^1 ¦*? r»v- •-fljMk ,i9mmrmmm*i*títm*m

B)HJB/*\r fl «W»r*f áflià^*-^flHHt-*-i^i»aj^aflflf»*^^aaTtn rMnaaaaaaaT^-aaãl fa» - aflC-I rfflPAlttSa^aaaaaaaaV áSWMntâVTiTl TH¦KWH tWflSíwBfll -flrlfl»'^
aaHfl il aUttftlli fl flBa*f*«aãa«l ^K> SÂ¦ifl H\*rWl B * *^^fl1 l^r^fll flfl HW ^rfll F 9fl

IF^,,al flfll aat^aaT *^»a>l rraP^ Kaflfl aaaaaaaafl M M
i^TI"^W»] jrjjj*^^ ' t^P^5m ^!^«i «an^f^H»^rrejl
afl 

**-> -< ^1 BP»**^»* P^^ yl t**Áf L *tR irriBBTv**\Um***^»*^BJ
.Tl »*5,t» fl PJFJ,r|,le', jm *m4*-\Ãm* *flJ K-lfl lal>.»fl1 ^ãa. ;«f JL ¦ »r7''k*Í0iiW««fu l*V < ta» KKllB IJej. . ttB

¦^ -«mira^aflRé-Biã »?-^vi ' ^íi«wH&y fl BH»' • fl
Bflfok 

*W^P!*ifc4S%:í 
i : * ma? ¦ a«Wftp 8aaar-&Hà. í -mitwÊ' >-*- - L ii tflLf tft ^flB.^tl»tfl»? - flLiBk V'M«afl?e «*-•• * 1 ." '• «flaf .flS^^taaaa fl«aWMtfliVfnt ' J : VÊS Mtt /MM- 9

s;díHM* \ W 4lMktitè^
É:i'4*4r«P'lWr l-*.*W. ««tf-»*trif 

* 'T tlfll nW --»-e^r'5'

ÍT*iiij»V«3rÍKÍ*ÍB K.» «ta»*» 'IrrrraBV ". «* rI*iV)Q rtjWjl H kBi«jI
Bwf-ièajs*f^ 'f ,% r'^l*n^* sft^lsCS«'4*13fflfcW

If^^HS^^ .^*tp-**-» Jty i\'Wtf war^E»*^ ^Mr. ^Jj.^;*>ji^? av-f ^^**a»»*| 
i|M ¦ ^ *-. rtr». . a*Wmf - ?"¦% Mflfc^K'a*y.»1flP»fl-»"r^ T, _

Kíio ! *' -^ >«Etiw rfí*
M*Wm í*-'-**!;. <" ¦ ^f''4'. vK^
jByjJVf7¦¦•*'- |« flj**y~St|j^| ^ * tf. «^

BHlSKlt-.--.jt. . S. hm*.£ s.r--:....»â..-. .tvaTAvWiSi.. .Ufeíale.;—è. ..s^T..-,t4 WjRJ-wjÍ

htlHumfXatttK «K -»» **---fclilff
0<» Pflrlaiwniftrtb tlflrta*!

itírAi» *» I <» Ut* t-kga*
fttnp. q«ar»»ií**,r.í.

na A.O.lt
liélá **I*'4j S-Sif-t-da-ta *W"

jittitt aa»i#d*»*rl»* i»** 1^ tt i*»»'
r}Hiii*.;r|a a mm rt^t-tãrrt"4! ,'?***
Ituiviit*) |»**la *}|t«-t*»4t»t «í*« <¦)-»•! V*<r» »*» a

í'uih i„\h. ««ia *** r*»ii#*»â i» que t%t***toJ3Ki« aniuan »-*•* fr? «i?nf i uva* at»»»*
di» ia 4a tfôrí"*r^, «•*»**<»»'} J_jm _ Dt7t'!2r^t**?ia t!í*t ?r. C*ar't**í Mttrgles. ch*?l*?
í#ira pw»*wiy,, *i SüJO litw*]*»»**1* »«.«!-.» . „- t \**,{*mi>m.,\!, Am II in»o »ttdu..n» 4* a»w»k»** < tia dclctjAçi-Q venesudana na Utnlfi^nu». do Kio
Iti.aaiitíiradalwfírtaw. Ií d--i*r ..„.,*,*« •= itt . %|iartt>alar* »,»t**»r>líd«i «Ja teal,i*a ii.bti».i m§ tertiré •••• dtpnl*?] fmknM

t ?rtlsJfcri,a *.«w !**l-i

C4,Ja «.at rsiilt, a mm (.CMi-.-t cr*t*e na (.5011»"*-» «.». »*».»-».
lu; smsn.e psrnue Êtatmslati o «irr» «ju* os taiot PS**s»r*m a
eoítftra-aar lese rata a Iromlr-tt-atía St de outuara. Oi. *e.-r»t»
da 5» armara n nau* c»«»*..ac.ai anti»fatef»ía, Sm?iíiindtí. mt*
ma íaptVtia 13 da nev» Dro «Se V. *v»e • ^'J^tffi:....... .. .,•.,, ,'a üne. C* »srroi> da *2 t.arti»""»

ra n a triaeio di ea--Jiíi » para o envio tia FjC.0. »^frwia
lUIlana. a t.*e:i-,sr u*..mm,..o t*a Csrret-er (*.a V.t.ria ps.it f"4
X Unida», o -.ar «im a anltlãa. a Itt-iiídíde dani.irJt.ta. Ot
aanam ra ti f.iaptdíram a «lu-^a do psva nai toques edema»
ere»! ----- do *r. Ateio tjou.a. nioUílíjaram «jrandít mas latsoo
a bandeira *...>¦• ¦» da
do senador mais vetado
um qut; ente ete.áeral

ai CRAPIim RIWtmiAM A mU!l TARADA" B PimWAQ A CÂMARA. URGÜNCIA PARA
A RHGUUUUBmAÇAO DAS POIXLXH RMIUNBHADAS - .-W»*»! «Jíwi •..««aiv» /«i*#b tf*.
«tjrtí..» ea tenniii, de ontem, itaüiida tu *ide dj SMkaín. e A anal tempsrttttaai e* gttlkm ene
aparteem itttte > ->' Unn Peneira 1't'hn, Aktblmek» PatxSo de /Ut-i-ctf,», A-i- t l'.«.». Al*
Ikitn íiaafta» nlatlm*. Aree.no Puntnttl, Antmrh* Caaka, ttjl&udo ", -1 - Cticj tf..* Sà«I**, i'¦ ¦¦.,.
\,\%t* AttfiWia /.f.aci e .V«*«iv«-ti S4*>0, A n«a«*,» it,» Je tsrH-settttntet tlntikm i.V*'.--r.*»i «e»».» trai r«5*
«fat at t%%'nm»í*ie* «fe giSliem * retudamentacSS dn farto»» 17 tfe» mt. lit *» agimítíiiúa tem 9 tnjtinr
,!'ví..'«.V e. p*** ii***. iu K4MÍ4 loi aproPitúa eu? e, rentetCmiiSít *.- «Ir..;!» cai S C'-u».«
tfeat Deritmttet. pedinJn utçènta tm* a tem*m*intJOmtSo t!tnm!e díttito. I*,-,.,*»». i-».%.m, o
(h,'C!*í> dat r.«,»»-a»,.V» eptr icpet*tnt»m, e*mtra 9 t* •'• •--» tfe ft») . «.'«• a»--.i<--«f-t -V. nmttante d*
tkti-A* «fe '»**Y* d.* TiaM'» ao »-*ti di»4(ít»» t»'rt«i-«5«. eí;,ti-»,crf in,',. «f-.r para í«ro un* nt*
etitAth ipte o iit-u-íjVrw «e empenha**** na •»*.•«..» • «fa tri»"*» «,*»>c attrtt» o /tslf, etpect*'mente na ente*»
tio tLm* traninottet. «trla «fe/ícíaría fanfo rreit&tt» S ela*** trít*n!lmd,*rn. Ciente* da dcfitS» do
T.S.H. tm ..--•:!-' <f«*f rríatadãríii dot deputado* Peilt,, IKvnitr e AwM Câmara, oa «(.»,'. -» aui'
nileitvm ma tt '!*;-'„* pm n*i» «-tM -atftMs d.a .'..•-•. »»*l<re a «r»*»» Intultt* a rtt .--.wiic

f«ardri ..:•!.-'.» tf.-.» r»a tlamentmt* tomunlttat.

esi,e rtiitritat patltmew-irrtídílríaí ^T^^^t^í^tmat^'iiúb avil c«iiii.«elj*arf,«a • Bf#* dt» l-*rlt» ««ar #?i*»awl*»»»t4 ?»»** 1 »«*»'» I1" «{'™j »»-*•» tmttOlVt*, ,

ts,i4, c*i«t .a on «iturai, o ufa- bdüuI a um pê»« snitrifiiitM * l'^^ *^ ,'f ° »J;L «»*.*
(»^oi*«Uiiu»i*ae«ie,ain4ii» dt^It» Ii««Mf<lrlia, t«í»«»*r4«¦**, aiwaim«»nia aa
da aMuéii-si» da i»*tN*f «Ia t»» «*? pl«»«** vtatau*á«w** ía
d»* a. lendtiwiat poIíIi***. r»m etpVíJ»» i«lti1 *4»ii*»-Mt» 4n

lacaiisd»* «ot mfarm-iti a «Ji» l-*»i»*rit»r utulwf M^âl»??, om
rtitxi* úo MATP, víriia* par» t-efèíil»4» 4tv-l*r»ií?-»»«"» Miipira*
!artieMi»rtfí .*» r»«ii|»'*ft«lsr4t« «a, t}ua«!4(» tl»***» la«t*pe»i «pu»
a!i,'Uit»m»tu.r;.|e aa «tautilvU tau is*» atrlta que t» tMII
-í -f !'-•= foi fatio. «• .;«a,«!S5i»a* «-at^* f »*a«l-t*. t-Jto twdtm 1**»
nano, cm ttiniai «to «tutl t*>
ii-alii». • ot '-:»¦¦-. foi or
üiiiiiiadta 4a m«ado a ttlaa»r»Ia**
«»» at|»tvl«tt inat* fmiil*»»et.la»»
«Ui --.• .- ¦ -. I.' t* 1 r .- *» ein
quoillo 'fir-t »"•»*. • i" »
i,«rittllitii-4o a a deiiiiatcracta?
yials »* finalidade* do i»roje!i»
a|irMctila4«i so Parlarrit-iito?
tjürt «-«•!.¦».»<i4it. ja» t üsir.a "

(«am a pa*. ttnt *>». «ir-nw-raci»
•< 1 - * «?< • ¦ -• • i:*f í ¦t.a. da ot---*-
ta,*» 4.» prtiitJluf K**at t ou»
ira* t.e.-»"n»!it teria «liieti'-id*u
t» :«¦»;..'(.ii.;..* pelot r«f»rt*ít*H»
laiil»»* 4«i |wvo «pie eomitar*»4»»
rjti .»•• mídiiório 4a A.u.t. na
pr 'Vim., «|tiatla-f«*ira.

ü$ ...»¦¦. 1 1 =:a O *-•*¦•••
.*«• inHdir» |i««4t-(ii ter ettctiit»

•a ym .--
|«Jri,l|r*'*,

Montei drv;S»rt>a qua a Afi* •
rira ttavn t*iar -*n»i-r# iimit
itara a def«*M. It»lt*r|»eia4t» ttV
1 - o »c, «e .-!- • 4a plano 4« •!<*»
ftla fut.tiitri.tai. »<rt"» rtrU»il«^.
tado o »-«»niwiti*i««a e«»«M» «atou»
ir a * aartrttna à ••« touii*
««•««al. t(r»|»«rt4t>u o rliaiicflt-r.

UI at : -t.tU UãO l> «*»'•'.«--
piada uo Idiiiirit» «Ja i;vt»}-.
téitíia. Utivrt» aapttesttar «|tir>.
l*atiiciitas,j.nitt» a 1 iu !¦•..•
r«pr<*»enfaiila tia Venetiif'».
aelit» qtte itenltutita «lotilriiM

l itotiiriiia pt»lllit*a deva »«r com»
trat ida por meio 4e leia •-,-.•
f »iít«'j-»*i. anuliatm ou pi< «!• «•"
lema» «i :<- r«»nveiK;ain o 1 ¦•-¦¦

latad-Ti.
V •« «,.*.«»* tei.ejiiel^uta >.

4i**9 a ...:.... • iiitt «iu p*nia*
«iti ****• m*> ****t*tutttitj o» ..-.- tn.
lt»tiiat»ii>tiai>i \n\a o «<*»ma 4o
..-.*-.- ..... a «ir, r»rntar
>•!.: «j*..r ai.tftnat *> printl»

iUltftlIa* | |,j(tfj . a(«í||,.-, -. ..rr »tll|r
r«ni a |»a* ¦'¦-,*¦* 4u e«*t*itt.

fndôj na »e«le 4a direluria do 4q que r.*a duutrma não ron-
MATP, rt rua i-»S«> Joié. P3 «a
Uradt», ou tm rt*»la«-3o 4a 1'HI-
lll NA POPULAR.

l-n-sito arbitrária de um
padeiro

( -.- :..-....-».i. •¦*!-. a not»
*a - - ¦-. a . ot traltathadortt cn

«Int tt titt-Hitiria « que. pelo o»n
IrArio oulrttt titlrma* 4o Ira-
laíatiio, da rcipeiio intituo o tm*

lictlie aiiieiicatio. A'- Matei
. . ' i ... .|*|.»: « ii- rtn»:

rrti-r.it. qna i«->i» |.ret«âtn a airet»
«át» . e«; rj>:!i*.'ifana. A ofen»
riva «Itt laarttaria itatitia lat-ori
it «-«lar ...lida» 4«|f»ai «eunir*
talíVIUtl «t!?a i.'iil|l.f«llal. Cala*
liuje -u|.t.1 iiala* a* i!<-<i-iía.
elas tl**»» p«*t*t0* Mçenla*.

**8tj a c.t... .. .»«Io llio Oe
Janeiro a«lolsr a nota 4<>tilri»
na «Ia "»¦¦¦•¦¦'« — ruis atilo»
rldsile mural para .-••,¦• 1.
..-.i.i.» natt l*a»r» «Ia tttt iKJiliica
••«tvritar. ..;É«iiia.l* no .i« -¦¦¦.
«Io nianier a c«*ttiiança rnlre
ItalO» O» liOttat que .-tMti O
in»»»*». inlegram um lodo
if.-eiificu — »nà altant;-» 1 o
iraiipti '. ¦ ••••'•• italfci,••ata ot •; > te ratialitam 1

eiliaçáo. entro oa divcrto* fal.»» | «Irr»****, Mf^lM «Io «miaran»
rc* rfonômirtat o social», polcat It*» 4o Velho m¦ :• d •. 4ef-*j«*»ot

do criar vida !•••»..

,roSft.d8K-».^ AMEAÇADO O POVO DE F3CAR SEM...te^^S^3;
«te 10 r« » 2 «-« deremoro e di 13?. J »« 

de pw|#|Up m||| . ^'
(Concluído dn t.* pdg.l19 de laetiro. * «'..ea era e»ti'*a:ida oom «ntuitat, era rameta»

larla «m finslitienle püot que d.-fens-cm a» passai ttm C4«o;o
e a» laiislcaic» «mparlaSai alrav"» do sr. Cou-s*. atfvo-.indo
!,*:. . Í....Z. n» ,m»a Mirtf*s:er» Ai «tcinemlas «iif.ai> prteo- '«-OiSrria derpertar ate ri-trat. te nua

n.sus. «tos Es^dn pr,ncípai5 o no DUco Federai, c.tie sao(^ 
^^ ^m RíCmAro M.

* "B^eom^tiM^BÜtaridatJa 
crer -te. com o apoio cada vexjtitaelar ai f.rrnai Importadora*,

mais eselar.6 t!o tie «ailhít» o r.« ís de brasileiros, des que jM o que nio i ofrrla no mrr»
..titt-a nio votam, como 01 analíais..»», e ds* que vautm — tra rado earlcrlor? Se «a» ancrica.-ic«»

... M ' M*M Mm *am _ .4*^ - .m m «t ¦ #!¦*,¦. I J.*m. *mmm* ...,m •-'.«. . • rt . ' ^tf l.nt mm.

viar o piano de talvaç*o

que pt-a: a lodo* os «lAüas» rfo P,
almas e!e;çie* municipais Fsr te

Carlos Prsstss se dlrlse aat par.
preservar a Constitui-".*), a lodi
mens cqullibradoa e Jualss, p»i;
co*. -. • .-¦- partidária para c*.
nacional. .. . „,„

Mela dúila do fascitUi p* *;iti euper-ss eom a fdr;a tuli»
ciente pnra subjugar, a e:ta a..ur.a da marcha da dcmosras.a
no mur.Co, o povo bra-.te!ro. t*:*., mü-atantOi eantíamoa na (•;•
rnscracla. Sabemos quo Prestes, mala uma vet,
em v£o.

.;-•..'* «elo rir. «Torrela e «Catlrr» itao
r»vcMc fcvltatía a* no-tat fotüf*.
Je importa;.»». O «pie liotave. ettS
rrtae* tio que vlatn. ftãi a vutttade dc
-.»r mal» lucna* am malnlts» et*

(itador. Ií o (*ue lacaivar. tede»* rs» *le, tem in.títo al um. do ira
s.*>i> a rar. A ¦•¦¦ 1 ,<¦*¦- tie i-.n... |canipanliciro de Irattillio Jt»*
e «-ipontoia. O ;¦•-.- tio ri» po*; llamot.

Apelo ao Prefeito dc
Duque dc Caxias

Etlcve cm r. »»»•» redar^a o
sr. Álvaro Paula de M- -: r . -.
retldente em -....», que nn*
deetArou e ceculnte:

— Ka Parque :-.?,> r. «*tn

idWret^eUrrrlX

Devolvam as listas de
contribuição do MATP

tferM *xr «!.r-'i-.u! 'o. ttea. cem
uo. fciirm tem hon* luara os

tr.,:ijr»»a*. diraitsmnilo a (rar •tm \ panúiíailote*. O* r * - » verta

D. — e -.. a votar r.as pró» í fifjr que ri, -.¦!..¦ j nos re
Orasíl. qus o rrCitador tule |n"clcr. uma t»a-*4. jra-qitcrí «* c* . ¦ •
polití.os ir.tcrcssados em ccntbios que vin.-:,'- ati «autul-r* '

patriota;, a t-tdes os lio* jrc.U:r 
¦ r,o* at-nder a» cem nríl

¦ encontro Imediato numa , t«-mc!ada* mcreia.*?

NIARGEM DP. I.UCKOS
ESPANiOS.%

não
Ai nr-u.i» í.rr.i.ii Importadorat

falou leio (• ... . 1 de nenhum ctll-
mulo para importar, te a Inab.Ii-

Ò^Mandat»Q3 Foipani Ccníg-pmatíos Pelo...
(Comtutáu dn l.a 1iiij,I I vra ao mln^tro Cunha Melo.J manter a eslaMlidadc dcstia

Itcfutca como Improcâlenles I O seu vo*.o foi vcrdadclramcn» tnciti-.a coisa : no caso, a Ic-
«iu.-. ponto» da alcRação do le brilhante, de ur.irt clareza| rjaltdade «lo rc-lstro tlca ern-
rscarrenie, nas declarou a.i- i J*-:ri:Ucíi natjvcl. prenunciado j tilda tis. Bra preciso acabar
n lei não foi oüctlcvlda na i num t-nt catororn de quem
parte em que prescreve que o,! sento i»úV)re ns ombros a re«-
ic(i.itro do.» cantlitlatn* ••¦!•«

dei panif.cadoret que. • « que*
rendo mt oa t-icril..-. !o-, faset-t
utsa ccl.-una rpíiferth.1 pita au»
c-cnti-.r o pii-jo do p^o, deteat-
«cj.ir.do o .-.».:..'.»*o nas ecretat dj
povo.

Atittra a C.CP. lica vacilan-
do. Qurr *' rjer elí o f.rn e ia,*» ¦
saiie (ter«r.t> O* panlll.-atferes |A fo»
ram kcnelt. lado* com o dlmlnnt-
<.Va «Ia pi». It*-* I c.-.i r-i «tt»
."ciiot, rj*»>rifm. Mat cn» lu^ar de

dorr* dcKcltriraía. aul — como
leve .'.•-. de not «iet tarar o
vereador Arllndo PinSao — o ovo
de asrraía. ler» t. una* tintura
«*ue ílcs "C-i no r* -» tie ii.-.-.».
e (pre nada lem a ver cem o ovo
de galinha.

A :t).".t. o mat* «-»jvr.'«.ja, e que.
laav-tsdo o ir-r--.vte ifiè-ie a lm»
--.¦!.\.'..> do w; to, o Sindicato dat
i'.i-, i..- '-,-<* (--.: m .1 pleiteando
o .1 •-.•¦•* ¦ Sc (ate for dado pela
C.C.IV. daqui a o'iun» dia* o

lUlc» Irabalhadoirt ilrnun-

A diretoria da Movimenta d*
itllio k ütii.i M 1-olTI tn

'tta*. O rtaalo cra»**»a"e tiijrtírtoíta •0,,d''1* •"*•" ""0-*° ,0,*nr4»**-ío' ¦

çiaranana» 
ainda, que *•*»•»«»• so útttt. de um 0Mhw ^r,»* t «r»»nlrll»ulc*o em »cu ptader cujo

Wm, ettio ameaçado», tun*» p,^, uwa ^^ (ullJlrurú> ,|Ue!prato dc enirrc» ji «.nu ven*
lanlcmcn e, If-na »ldo procura» f0, ^epol* «!>aiidA por ur.» ne,:o-«cid«». que deaolvam a» referld»*
doi not lixaii de Irtabilho e na elanta que atende pela alcunha» j ||»u« rom com urcfncla. i m*
Pitiprla sede do Sindicato. Ite» |de .ltatano». Oa animal» J«.» s. 4o^, *«, obrado. E*te anclo
velaram Healclo •, J^., «¦"••,*- "t*^ Hlrelori. »e prende ... fato
que tdla aliado» pela paliei, em ro*. cavalo» e porco» t-frs» pie*»» j ¦ dcvo,Ufio ,_---«..
virtude «. form.rena ele» .0 la»\^J***SJ*v*ma Ireneflcla A •»--•.^.^tn/.1.,:'L01.!. ..171* .

1 do daquelr* que mais
danarote vim te lialcndo
intcrtHte» da corporafío, K»las 1 clei de ,„„ „,,_ compl»iam*n» jcada mia. Hesiao que aua littaarmra.a». porem, nto o» lollml» | ,0 aUnrdormdaa pela Prefeitura. I nta e-.teja cmpltla. ,r). qu»lPrla «Tributa* I-opiilnr>. ji 1,,.

quo o atual Prefeito rratíra *

leito posteriormente no rcRls-
tro do* diretório* Iceab flo
partido. Por Uso votava pcl.a
rasxaçiio tlt* diploma.-!.

JULGAVAM SP. DONOS DO
-*' ESTADO

Ccir-iaram a tri .-una suces-
51 vãmente o.» advogados dn
PSO e do PSP. t) :r. Ballsta
Perrlra. clrrír-al fa-icista que
serviu r.o covérro do sr. Ma-
cedo 

'Üóárcs 
procurou d":far-

rar corn nnta entúria õra a
pobreza (lo seti nrra-rraaelo. "O
Partido Comunista tln Rntstl
— pi-òpjamava — c uma fúr-a
politicd crt São Pat:'i. E heu-
te tinta aManra dc fato cnlr-
o ren e o PS?". Replsava a
qurr.tâo.do rc'»tro doa dlro»
tórlor. c concluía se apoiando
na sentence1 int:":ta nre r.tln-
gira 0. sr. F.ncPtl-s Vhlra.

O advcfjnt'0 dó PCP. sr. Pau
lo Lauro, lcmliron ot:c o P."5)
ncompan'icu vigilante c.» tet-
Bistror,. fiü.-r.ÜTru tr.iio c ne".o
enconiroa rma brselia. Tcyc
tenpo suf!fi?:t'e pnra n-ire-
scntT qualr-rr recurso den-
tro ("o prezo Ic^al, mas r"o ei
fez n(ir.-"!c se Julgava t'onn
do Kntado, p3Ü3i:('n depois —
tal cra o sn-i intt-Ito — amt
lar nor orinn meios n vontr»-
do do eleitorado. DIisc ainda
que,riem dc se íral-ir dc cci-
»a Julgada, o PRP Unha feito
a comunicação ao Trihuual dc
que. surgindo dn fusão dc trfis
partidos, os diretórios distes
teriam validade até qne ss fi-
ícssc o registro com o nome
do novo partido.

A CORAGEM DAS AFIRMA-
. ÇCES

Em breves palavras, o ml-
nistro Ribeiro da Costa mani-
festou seu ponto dc vista : o
que se devia fazer antes dc
tudo cra considerar se se tra-
tava au não dc coisa julgada.
Ele achava qu» s;m e por Lss.)
votava pela rc,'cie;ão do recu-"-
so. Depois d?'e votaram os
juizes lYleicliado Ciuiniarãcs c
Rocha Lagoa. Eram tavora-
veis ao recurso, conforme já
se prévia, dada n ori?.*\tac"eo
reacionária, poIit;ea e não j-.i-
rítlica, que os distingue- dos
dcHiats- i"!.ii::lrcs daquele tri-
bunal. "Não cernlc ctvsa jul-
gada", dizia tirnj "n"o houve
coisa Jtslgada", renetia o ou
tro, Mas não explicavam por
quê.

O VOTO. DO MT*I!STI!0
CUNHA MELO

Ia ii iulrjttn-.ünl;» nesse pO.
t-iuindó foi ccnccdida a pala-

ponrabllirtadc da drfcín da
("cmocracla, nue 01 "sábios"
da rraçüo procuram desmo-
ra'l;ear

Iã's aqui o resumo de sett
voto :

"O pai* Já estava cansado
| daa depurações, das lanas

eleitorais, e par isso con liou a
um , ¦ .-. í.r. o registro dus
candidatos c a apuração das
clclçõcj. üs partidos políticos
nãü são menores i; n- , »::¦..»
vtü. Não c admissível q-jc
tentin fiscalizado o r.icito, a
legalidade (*. . registros, só
depois (ia pcriUdas as ciciçúcs
é que cíicgr.m aqui para ro-
cia,nar perante esie tribunal."O Tribunal Regional Ele!-
toral deciarau llgítlmas us
candidaturas, que ninguem
impugnou. O eleitorado fni
coeevocado nenitos di-.s depolt.
comparrnccu dc leoa fé, voteu
o vrr'ficou a vitória de seus
(ant,!:Ia'.o!r. Dc qeee maneira
fearia a democracia, como
olharia a co^ic.incia pública
para cs-.as ci.:sas, so este tri-
hur.a! nnulrise essa vitória,
lim nome do nue dircüo se
pr»rTo fasrr :'nrn ? O povo não
compreende um tribunal que
tema ta*s (tr-ie-c?s, não cem
preendà t-m r'ire:to oue esque-
cc sua o-!^e:n popular".

i*")o'*"-Ia a bra doutrina, já
defendida ('n o--'ra vez p*:'c
Procurador Geral, sr. Tcrr.is-
tnctc.s Cavalcante, o mieihtro
Cuiilin M~1o afirmou que a
|ienu-*.*ta diferença dc datas na
(lucstão dos registros; era cci-
ra sccu-iriána que o voto dc
pnvo sanou,

Apartcndo pelo sr. Rocha
Lagoa, quo salientou ter sido
cassado o registro do PCB.
replicou que dc qualquer mo-
do os votos são válidos. E o
ministro Ribeiro da Costa
nerescentou : "Ademais, os
votos são s-cretos".

Concluindo; afirmou o sr
Cunha Melo : "Rc.snciia.ntIo a
v;)!i(r.i'.2 do eleüurado, os an
seeios dn povo brasileiro para
(,t:e a rcilcmocralização du
pais ree verifique de forma Ie
gitima, voío pela e-e-jeição rto
recurso, Estou ceerto de que as-
sim estaremos construindo o
Drasil organizado que nossor
führrs esperam, rnm a vontade
do povo atendida, com uma
democracia perfeita".

O VOTO CE DESEMPATE
O ministro Saboia Lima fa

landa com calma e serjuranea
mostrou a importância da

cem o costume cntlgo du lu-
segurança nas clcíçücs, c man-
t "-se obediência à vontade do
eleitorado. Assim recusava
o recurso.

Houve assim empate na vo
laçAo, Centra u recurso, c
pertanto mantendo o* dipto»
mas dos depntadcs Pedro Po-
mar, Dlo-encs Arruda c Fran

. povo vai com?rar pio roiato mais
jirotetlercn cor.lra o Bumw.to do ¦* cofo Ce (,uc ven, comprando, ali
preto da taça dc farnlia de tnso. n«,rr4. 0 p30 de farinha dc trtQO.
ile* ficam gritando per aumenta | Qwma opro».*citar o restlnho dc
de preço do pio, o que motivou j vida da C.C.P.. cailo* «'Ia*, te»
a formaç.lo dc nraa comkaío de • j»cndo dcciara*;i3c* de *n» pro»
vercadore*. que foi verificar qual ; rrlo* cteanponcnte*. JA ealSo con-
a marQcm dc lucros dc ura p.ini .(.idos...

EXPLODIU OCA CHATA CARREGADA...

r* .0 Ia» 1 •<¦«•<> wm ««ndo Irencficlf» i *,» oc *»?.•_ ¦ «*7*"»»f»" •«»**»»««
éatmda* ! F-rtaçAn da Dutiue de Ca*»*. í*r». IUsl* dificuldade» ai» tenlço. ra-

rto tarlu* a»»T>a»»o4o ttt «Ia dritrulçlo da j *•*» I*""'. «I».l ."• Hslas drvrm
vil.! m*"to * *•* l»mt»*t.« d*» imun ti», ter .•¦..;...-. alé u di. 30 de

íVoilrl-tj-.io dt f.° l'.nj.)
dos seus carros, causando uo
mesmo FtSrios dniios. Contudo
ihm» fui!mi a (locisfio prerisn
parti «itio fosso dniiiiiiadii o
Incíiidio, multo nn.liura o pe-
rigu iliií» oxplosúcs ctiiiliintíií»-
-cm, com risco ilu vida para
(üdi .<*.

klin dc Almeida, votaram osl •-'"'' o Conio do Loinlicim.»
juizes Ribeiro ria Costa. Cunha 1 outras 1t11t.11 hIihUs compareço-
Melo e Saboia Lima. Considc» j ••••" »0 local. O clioquo 4a po-
rantío procedente o recurso, I Iwi» '''''' .•"'* » L*lv'1 ¦"««<«-
aclaram os juizes Sá Filho, ">¦»•¦ Iralinllios. com a v.tltinli-
Machado Guimarães e Rocha rio co nboraçüo «h4 inumoros
Lagoa. O ministro Lafaycttc
de Androda, presidente do
Tribunal Superior Eleitoral,
•leu o voto de desempate, con-
trário ao recurso chicanista
do F'3'D de São Paulo. Em se-
Rtilda designou o ministro RI»
bc'»-o da Cesta para relatar o
acórdão.

MAIS IMA VITÓRIA DA
DEMOCRACIA

A democracia conquistou as-'
sim mais uma vitória expres-'
slva. O monstruoso recurso i
doa reacionários do PSD pau- i
lista visava invalidar os vo- i
les di nr.is dc 3M mil eleito-.
ics. Só o deputado Pedro I'o-1
n-.eer receben trais de 135 mil ¦
voloa, tendi os nccr.es dos i
deputados D'r*,-cncs Arruda c
(Jranklln de Almeida sido su-
tragados ror cerca de 170,000
votantes, reco cra .. cnTatiJhu
Oito a reação pretendia fazer.
Mas a vontade popular conse-
Ruiu prevalecer.

marinnciros, iiorlutírlos o lio»
mens da massa.

aVRREGAMENTO
CHATAS

DAS

A chnla sinistrada qne nm
M'j*ui(la afundou, como ns <!p-
mnis eslava carregada do gar-
rafas o tambores do ultra-gas
e pás liólio, gasolina dc nviãn
o vários oulrns inflamávcls.

EL
Exrcuta-se qualquer tipo
de encadernação : Simples,
de Luxo, Como c Meio
Ccuro. Preços especiais
para Editores e Livrarias.

Rua do Catcte, 2-15
Tel. 25-5705

UMA DEMOCRACIA EM APUROS
CLETO SEABRA VELOSO

St houvesne consclOncli neste pais, «e nüo fossemos uma carne morta
?)lri<!«:..JO renKe * """ nenhllm'1' * su« "UMA DEMOCRACIA EM APU-UOS provocaria um nb.ilo de bomba «tOtnlcn". (itfond-fro Lobato).

EM TODAS AS UVKÀKIAS

coi-a ji!l.T:"1a, que era iusta-
mente de inspirar confiança.

AOS HOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna em sua banca, o leitor no-dera obtç-la nos seguintes pontos, durante <o-\> o ''ia •

Central — Mnrquize da gare de I). Pedro II —
AbrI*ío dc bondes.

Praça Maná — Avenida Rio Branco 4«arcas — Dentro da Estação da CantareiraLcopoldina - Na (raro da Estação da Lcopoldina.No abrigo do Tabuleiro da Baiana.
Na Praça Tiradcntcs — Em fi-nte à !o!a AmericanaLargo de S. Francisco — Em frente ao antlceoCafé .lava. "
Rua São .Tose, 93 — eiObrado.
L«irgo do Machado — Banca cm frente ao n.° :>!),'!(Açougue).
Em Niterói — Na estação das barcas.

OS ESTADOS UNIDOS MANTER
0 MONOPÓLIO DA ENERGIA ATÔMICA
O verdadeiro objetivo da oposição norte-ameri-
cana às propostas soviéticas 11a Comissão do Con-
selho dc Segurança - Declarações dc Gromyko

I.AKE BTJCCESS, 1 (De Ro-
bort Mánnina;, corrosnondiüite da
ti.Pi) — O iltiloijailo sovlítlco
Aiulrol Gromyko, falando A Unltml
nraai, atirniou tine os Estado»
[Inldo* so opOuni :\a propostas so-
vlotlca» tio t-tiiitrCiio Internacional
iiii anèlgla atômica porque impe-illrl.-.ni u orlaç.lo do um monopólio
remiam mu norte-iimoric-iiio nó
i.ampo da enórsla miclonr.

As dooIar.-uje.cn do Òrom:liri
coiiütltucm tiiiiii rt-.^iiiiitu iii)-' nvíi-
RO publicado polo dèlririulii' íú/ji...
i.iiioi-lt-.ii-o na t.'oml.t;sii.o. -tU»; l-Ina,-.
Sl.a Alfimloii dati N-íi<*0i»,. littWi.,,
ar, Fradorlclc üsboiu, ómique.ÍMt
acusa a IIOhsIii dó sor" [r.qjrtpónaá;
vel pola "pni-nlir/ao-l',). rjijiisrs {.,„{,:
plota" dos osrorços paru á" or'i'f
t.r3o do tromiló do Controlo Atfl.
mico. - • • -

Gromyko afirmou rflio nfló'li.rla jrespondido a Osborn so ,, àrtlgò
tlvesao sido lullo por outrn qual-
quor pousou, oxplluando uno so ofa.-ia |>or tralar-se de uma roa-
posta no representante oficial dos
15staâos Unidos. Declarou quoOsborn íukIu a rovolar a. "vertia,
dolra sltuiii.-ão" n,a Comlssilo dn
Energia Atômica o uprosontuu
erradamente a poslclo sovlõtlcn,
osquocendo aluda quo tt delogac.Ho
nòrté-amorlcànn, apoianijo-so em

A rarsa linviii sitio Iran.-por-
lailn nn navio norlo-omorirano"TiiIiiiii) Viclor" o quo íúto
descarregado onlo-onlom, 1'.^-
Iftirin o ri.*) ít "Companhia
Ullra-Cás Socicdado Anônima..
DOIS ESTIVADORES FERIDOS

Ni., lia» iam aidn idcnlifiçado»
ainda os dois estivadores nue rc-
rcbrratn ferimentos no itiriiitln.
ttn chata 11. Consegulmm a:».-
rar, todavia, que o* mesmos nüo
ritrriara riwi» dc vitla, poi» une a»
queimaduras recebida» furam Ir-
vci. 0» lraliiilli.it!'.n-.a villmado»
foram lojjo vm sctttilda à chcRa-
da d.i carro dc litimlirirt.*. tran»»
liftrt.adiis p.ar.i o Posto dc Socor»
n>, Jà havendo recebido ns cura-
tivtts necessário*.
A 'TllinüNA POPULAR" PRE-
VIL* O PERIGO E DENUNCIOU

Ainda cm cdlçSo do ir."» pai-
satlt» "TÜIIIINA POPULAR" cm
reportagem feita uo c.'.l» do por-
lo denunciou /ts autoridades ot
ürnvcs perigos ti aue oitava lm-
posto lodo o parque dc infla»
tnuvcii çotn o Irüniito tle loco-
motivai a carvfio naquclaa ime-
diações (piando us mesmos dc»
viam ser a óleo. Adcmnll oulro
perigo se constituem a» pillias
dc carvão que multas vezes, Jun
lo nos tambores dc gasolina u
garrafas do itszcs altamente cx-
piorívos. levam seinniiar, inteirai
queimando. O incendia dc notem
foi um aviso de tristes conse-
quônçfa.*, Trahalhrdorct ouvidos
por nossa reportagem foram una-
nImes cm afirmar que ainda cor-
rc risco toda n zona do cn!s. po-
dendo n fiua'riicr liara Irromper
gigantesco tlciaslrc tle maiores
proporções, caso nüo sejam lo-
niatlns medidas contra os males
apontados,

dam e «Me» continuaria) a lutar
pel* talitfaçjn da» reivindica»
(«*•«.» du» aeu» ctmpanliciios.
litialiuuario a lutar pelo tono
|irttvi»tarit> |tehi rápido iulga»
mento do diatldio «eletivo.

hoje,Grande comício,
cm Caxias

Com-» vem «endo anunciado,
rcal.ia**» ho)*, cm Caxiaa, K»ta-
do do lUo, o comicio cm que o*
democrata» • patrlotaa daquela
lotalltlndc, inaniftratarao a »us
lnnlalivol vonudo d* defender a
foiiütituicao do is d« «ctembro
de ' -i¦. asort» Uo vtolentnmant*

-.- -i •!...!.i i>*lu ampo r*»c!»tn
rjua domina o irr>vtnio Dutra • »*
Mforça crlmtiio«nm*nt« por atirar
a norsa pátria pelo dctprnhaddlr a
dn di-rerdem.

U pfivo cnxietKS IrA toco, A* lt
1'oraii, conctnlrnr»»*, tm matuta,
r.u rrüça «Io 1'acltlcador, para ou
tir o* orador»* convldatlos a lo-
«liar parlo nr»ra tratiilo fetut
cívica.

Ii.r acCnlo com o que noa co-
munlcou a Coinir ortranltadora
tio comido, o» oradore* wnvlda-
rio» «Ao os i ¦¦.'¦ • deputados
federal* C.arjo» Marlghella, Clau»
tinto Jrf« da Silva, Cictullo Moura
t l.lncoln Oest e o» Víreadorei 8a-
»m*.mor «I* iíicuvcro, OtAvIo Brnn-
tlflo e Arcellna Mochel.

a arret..'! . • fclla. entre»
Duque de Caxta». „«• "T44 

""^ru" "7^ * '"'"
dlrinir-lhe um apflo no »»nitda í,,,rÍ8 do mTl c "'"* <oncor'
de mandar dli-tcniuir a ria*ora-««ti 1 •¦'••••"• 9*sitml para «|ue a ajuda
i ¦-! —i:-.;r.;.-, m,a animais domtV i *•» »»-u Jornal »e faca dc um
Uco». j modo mal* rfeilvo a reicnlar.

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO** DA TRiBÜNA POPULAR
Aos senhores possuidores tte ações a praio que qnl-

serem prestar contas das pree.taçúrr, diretamente, pedi-
mos faiec-lo em nosso Escritório, da3 9 às 12 e das 14
às 19 horas.

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Pede-se ao» «rtt. Corrctort-ri dn nçõr» da TRIBUNA PO-

PULAR, o imediato rom;ir.rr<-1 ircnto r.o nosso r.M-rltórlo,
n fim de prestarem suas •-.>:»£.:-..

Aos médicos extranu-
merários da Prefeitura

Uma comissão de médicos
exti-anumerário da Profeitu-
ra pecie, por noeiso intermé-
dio, o compareclmentp dc to-
dos os colegas, na terça-ícira
próxima, às 16 horas, n Cama-
ra Municipal, a fim dc tratar
dc assunto c,ue lhes diz res-
peito.

VENDE-SE
Um .-¦--¦:.'." o n S cainrlrat dt lidu
a lado com 80 baixo» cai per leito cs-
lado. Prcco dc rcatllo. Tratar t tua
Dclfl.ia tnes, lil — Circular da P,-
(lha cota o »r. Alvlno Kamo» da» 10
liorat cm diante, aos domlngot o dia
todo.

r.AO'i*iM NENHUM
FUNDAMENTO...

(Conclusão dn i.a prlg.)
especial e propriamente nào se
refiram.

l'or isso, a cr.ssaçüo do reps-
lio ilu PCU nüo pode Influir dc
liiotlo nlgurii, na legalidade da-
qufdcs mandatos anteriormente
oulor.eados c verificados pela Jm-
llç.a Blcitorál, Do mesmo modo
essa lei, que ao que me parece,
o PSD vai nRora pleitear, n5o
pude influir sAhrc o validade dns
mandatos. Ademais, se lal lei
pudesse pnss.ar peln Cftmara c
pelo Senado Federais, virln vi»
ciada dc inconslilucionnlitl.atlc,
pois os mandatos fornm conferi-
dos nos lermos das leis vigentes
e ali da Constltulçfio Federal vi-
gente (eslo, para o caso dos
deputados estaduais e vereadores
cariocas). 0 PSD primeiro leri-
lou cassnr os mandatos comu-
nlslas mediante simples resolu-
çSo da Câmara Federal; mas, nn-
le « resistência esboçada, conlra-
marchou. Ilalcu às portas do Tri-
htinal Superior Eleitoral; foi
tambem repelido. Agora, diz-se
que vai pedir umn lei no Sena-
do c h Cflmarn: penso que será
repelido também."

PNEUMÁTICOS - ROLAMENTOS - MOLAS
Acessórios
Peças

•

ChevroSer
Fcrd

Rua Adolfo Bcrgam...., 11.1/13 - Tc!. 29-5097

Vários pretoxtps, rotardou durantnmeses a dlseussllo das proposta*soviéticas sòhro a lnspoc&o Inter-naolonal das Invostlgaçuei» clontl-rions o outros problemas atômicosGromyko dou ds suas dcolara*
Çõos o titulo "A verdade do queestA aoòuteeondo na Comissão doEnergia AtÒmten das NacOea rjui.das". Gromyko respondeu a Ou-lioin tia sotruinto forma:

, A rni;in Soviética foz mais rtolima tentativa para Chegar a ae.-,i-.d". Agiu assim -- afirma
mylto — partindo do
.Vista tio quo somonto podolabelecido controlo efetivo
a energiti alOinlcn so no.nmos todos pelo lni"ri-:--so
mnnlei* n Hegurang.i
nnl, rem colocai1 ncnli"ii grupos tio nações ide privilégio.

Ue-re Hcrvas Mcclicinals do : MmtP^WÂ
HERVANARIO MINEIRO

Fundado em 1017
RUA JORGE RUDOE, 11'!

Telefone: «1K-1117
Prop. G. Dí: SEABRA

SIQUEIRA, IRMÃO & CIA. LTDA.
ALFAIATES

Pnra Homens c Senhoras.
Caslmlras N.-icionnls e Estrangeirai,

Aviamentos de 1.* ordem. Aceitam-se feitios.
RUA DO CATETE, 314 - s. 4

MANIFESTAM-SE OS FERROVIÁRIOS.,
(Conclusão dn Ia pão.)

élco, dt» mfltCUlo» enrijecidos no
trul.aüio pesado tias locomolivsii.
PIUSSTBS B' A : OSSA ESPU-

II ANCA
O carpinteiro mecânico Geraldo

•lo Sejr.. tom umn prolunda Bânil»
rácfio pela vida dc lulas do Cn*
valelro da Eapcronça.

Cio 0 a esperança du trem»,
do todos nfls pequeninos traballia»
dores Injusütados. Quando uo»
juluamos perdidos, quandu n
como começa a perdor u coragem.
a! i- fiuc 1'resto.s aparece, t[ue n
aua yuz lovantu os nossos unfiiHír*.

A "Tribuna Popular" r.ei..t"prelluliii" nas mãos d'.s i.prrá- |lrios da lcopoldina — disse-nos un
dt-lcs, (Juiindo uni acabava do I•¦:
passava para o oturo.

E as palavras de I'rastes crun
discutidas, Intoiprctadait c annii
sadaa com carinho inlos forr»
viários.

Nôs quase d eco ramos o cin
GIo disso — assevera o imniiiiu...'
Mnnuol Pereira dn Silva. .\ao ler:
passagem no discurso fiuo " p •*
soai não tonlui discutido, I'.-.. :<¦
¦fífrt^t com a vcrrtatío o lü tra Ut:

.lhadores o.su-.o com 01c..
Para o pessoal das uflcimis. tio-

locomotivas, paru os síiinU.rn.. .
os condutores, parti todos ti i

ganham itll salários .do fome, i
discurso do rjiierlilo lider do |tt\i
brasileiro volo ao onconlro .lm
sutis sentidas reivindicações, ilo-
hoiis anseios de vldn niülhor,

Ganha-se uma ml,'í».ll.a •-- vi
vo-so aqui explorado do todo Julti
(.'uo é quo haveríamos do iion-or

1'ensar em vida melhor — i'::-m-
o mecânico José Ferreira ^*.:i—- Pensar no ciimprlmaVj d:

Conttlltllc&o a fitit do «.ue n&s seja
paeeo o irpouso reniar.nl. nos sejam
¦'ad!-.» i'.s, Krlus. .- obcdr*c:do o
horirlj ile trabalho, — Intorvím
um javoin torneiro.

I". Manuel Pereira dn S.lva fjiii*
trabalha nau mdqulnaa acrescenta :— Poli tut!.. itto o nosso Pres-.
tt-s «eirrse uo dlscui-st» «uo Tez un
Sinr-do, Por lato é que a tunn.i
nu :1 tro entuilosma oom as sua»
i-lavras. Quem nio haveria dft
ur confiança num homem dSste?

Tot'oa i "mi confiança oni Pre*.
i"i. l-.iiii 61c.» a vra do Imortal
Comandante da Coluna (• o co-inlnl.o da llbfitaceTo, k a ban-

.Io lm.*. ..ua £le licnloln é a
liandoha tio povo, bandclru diil.-rr;,' operária. IJp.ru o.< ftrro;vitirios lamliím n inXa mais jiui.i
pnra n iroliiç-.o d-is Bruvoa pro-lili-n-irii. quo «!f'!-.;.-ni u pn's cirtí na.
c.liiao e n.i açüo coii.iiniii dc to-
doa nt pr.ir.i ir... 13 ,-¦ |.„r esseini.ilvti tjuo fiseram t-.-u o aptlo'.'tle I,'ii'. Carlos Pi-ef.e'' pela urjlüó'
neeiunal, pela luta er.i ,W-?ei:n da
In -tr.'. ¦;•:; oie.

rfrn

1 li
T tTTTTi

•rst.! IStW^KS^ ^rmSlin Bltua-fi.) : ;i\h'Vf/rv ?;,-.' -L'.';CV'^ r-í^íSÇjrliVVÜ O» , • -'l ' 
/.» it-'''-''/'>•

lfeiá£Ê£|eáIí.

i-ifi

jiWiiitii" 
i-ee "JúZli* V *J*J, ,a. X»,í-\'ec/;-, 

Ç--.-0 [¦;-.'
C,S(7, rjue eai.i \
feífiilo ia pr"
CrS 49,00 o t-

CrS 90,00.

jl
lindo

3, iergurci
íncJt-ado, a
Ki-à?, por*?o c vale

martimo, 1
fre

no
a c;da
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80 HA DUAS

CORRENTES

Al 
RCCCNTCI atci.taA**

•*** *t, ti**** Braga *
«Ve«a«*'4*« mau a** e» «rn
tat ««a Imaaetaa ptt*4att4m
Pai»! «Iw«i taattlttttt 1* 4*
aaa*tt\ msm» t\*iu*** am
anaiaia *phi*« a 9*pl9ra***
d« *MM palríleo «*i<st ma-
•iiti»»» a mata a tuatu Nla
padtnda atcaaaar a aulvtri»
H!t« dtl primitiva* a*a-
tmnXmt, a pr***4aa\a da Ca-
mltafta Ctptcial dt * ¦* i-***
t** 4* Hl'4tt* procura "
***** ttu aratnati *.u*,t* da
**t»a integralista, Itvaata «•»
va* tofitmat. como a dat
• ut* taiitnu* atura a pro-
hlama da pttroltO,

Qut miit«ri»M ficíi;.
aarla tata tf ai Ut* MrrMtM I
O tr. Odilon Bragi aprtian.
H-at aMimt tfutt Mlrama.
dn*. • dtt aua *•* admitam
a aaplorata* naeienai • a qut
*'** a «Mre-j total da 4lao
brasileiro *•>* umi». t uma
i»««ira, a da Camitait qut
#1* tem a honra dt prasitfir.
A »«'* última chama a cor*
rtntt tfe «mt!a>Mrmo>, vl*
?anuo «nio conwtísr at Jaii*
tfat • nlngulm, n#m mttmt
a emprUst nacionais, a apr-
ruu conrMlrr • ma .•«;.:....¦¦
• *'*. mtdisntt contrate t tu-
ptrvltle tfe Citado».

Começa a sofisticaria na
divirto tfM corrtntet. Na
vtrdadt. nlo rto ft*. mn
duu apsnast a que dtftndt
para o Oretll e aproveita-
mtnto do petróleo t a qua
pleiteia a entrega do pttrd-
Ite a empresas imperialistas.
r.»ia nlo aparece aberta a
claramente cam um tal pro-
grama. Invoca motivei ds
ordem técnica e financeira,

tustinta a <incapacidade» br?-
tiltlra para desenvolver a
indústria da extraçJo. da re-
finarto e do trantperte, mat-
carando-te com a saturo da
melo-tirmo. Saem ent&s ot
ptanM dt «economia mista*,
com a <partlclps;io» de ca-
pitais estrangeiros. Vem a
retorcida fórmula do «nlo
conceder at Jaildas». rete-lat
nominalmente em pider do
Citado, o conceder «apenas»
tua e*ptora;3o, Cencider por >

«praia «ttt'<">«»e»r. <•*•» "a
ttm dM M>fMM»«i •••'*
M tt-tf***--** att* * mt***
at4ii**a * i'.* it» <*-* a ••
OJ.i.i t*i*t* **¦* <«' •¦*» *ê*
im* l'*>* Cm, tttm <j~« pta*
1*4* Otveria mr t mam*t*m*à*fa!¦»¦«• a fitada. »•*• -nmw

-.fi*.. n. t-t.-itt att da
ItlKWU «l il,» tJUt *M
psgsi «« ttpiaraatfa a iatfiM'
Mia u-n-ii m*%*rmim*éa

ia ** ttf.*p)ttt par eitodut
tM *tt natlM im^i» entra,
gut a ;•**{¦ 1*1*-*% mlttm*.

Nla * p*r ***m qut ta tt**
fia a |.":iii.íí tfa CamiMâa
d* i'j.'«.n tft fmxmitm a
qutm no Miniit*ria da Agri«
CUltUra Ulll » >«H|.H t**9*l
tt mt'*1** rmlmatl. Ho|* •
tt. Odtlaa Bragt tata da
•' • i'i •••••':* ,i * a imperativa
m''.ü"> tfa manutentte dat
juidas. refinaria» e i»*aina»¦
It pele fiftatfo, inventa um

•> "•-¦ • »¦ para eameuflar
a ¦•• • ¦ • i **.!»¦ tfoi '•«•» da*'..*-"" i eu da Reyal Outc«mi na* emprítat tfe «eco-
nemta • *~* — » aliança do
i .•- .'• birra cem o pote 4a
ttnt, tlt*-** p*le unatar
PrtiMt — a amda tttut ditcr
qut a acirto tfe tua po***e
ctU Mndo confirmado ptlee
aplautM tf» mait tfivtrtM a
auteriiadot ntem It tom*
t*tin, m do oeneral Horta
Barbou..*

'-*'* *- cam cua antet da
ttgunda conferência que os

I patrietat braiileírM vim
ap'audindo no Clube Militar.

¦ C Imo prova que, m é forte
I a argumenta-lo do ítuitre
S.S£flUc
[ forte em audicia e deMmba-
| rato o grupa com que centa
j em notta terra o capital ca-

lanirader de Wall Strttt

IU. 

é* <>. ' ÍL* . ¦¦* ¦ t-r-^a
tm ,^,-t .mt jmÊfà ta *******
da v_.« .itr....,,,», patiet*tia ******* a Cmmtmtí** m

; •¦:¦¦¦¦, n a f »n*,*a .!..» **mt4*-
j llt* .1.1 tmmt >,*• .'tlt x,s.t:

Q tmtfitm-tma*** tjM, i-.
ttm- -i*>.tt tm a ¦¦¦¦¦!.¦¦*¦¦ aa>
t*ma itt****** dt *n~*.t--.*t mm
fitlidam ttmmiam*. R I,:.,.
rm» t '-¦* ¦',-. i t* tmtma ,'ihíi
ftm* à » ...iM.tv,»,-. mm tttm
9 •*>*», I • dat mt%'11 i :...,..,
dt '«,•¦'.»..! a t a,-:t*lt tm**
t-t t.t-Jt t;.-...*m a t-tjt 4*
f-r, i.' « . .,.*}.. tt ¦ f, ,tl...
*m*yttmtÍ4 m** e ftrfpttn Çtt
tttt, .il . •¦.'mUt pina* •.** at-.
IIM.

O m. Http* Pmhtta aàa **
m *mt. <*¦¦„.t ntm dt ta****
{«.ta* A aajamia à'¦¦** ti.t-:t
1»*, tatlttamttt, !* famptttmdt
tm mia t ipttmktla**^ a étmto*
i'#«», mtt *** t tttdtmm tm
tada aa v"f • ét tt*r tfaMM
t faradtmtt da C.*pa * da Cn,
t**tm ay* a m, Patt* t<m*t-
•t\ tttÓhttt •'* f* •foemtt f .,
1'fr":, dt tta t_***4tl**,

!',, .i :,m Itt.. p,*lpitaait
nm n tmittHttai» tapttfta de
ittt**ttt.

l História Da Luta Patriótica Dos
H9_HHHR.IJHSí?8BS wòoaraimb para roubar a
ÍSSÍt5SSPS3íffi?9í .7.MAS EMBORA COM A AJUDA DP
TRUMAN. SOFRERAM UMA GRANDE DERROTA NA ONU.

A ?¦.-«* «i.i.i tft htwl' f *** '¦<-.! ... ¦*-*¦,.. i. i. t ii
Mt, raairt a *.-*. Ia»e»«»i* tft l ItMt, -.,*, *„. . ia4»f*a#i|T*•¦-¦• »* |bjmrlãliaMI Mtadt' ria tft i* ^--.. ,,.,,., , ,***, ***** atiada P»m* *«»••» j nmt .¦*.,. .,, fWjM pfu,iw„

imteiitliime ua> 14*4tt »» >,.....• 4„ ,,,., ,«„,
tffueliii

''*m.«. ttttm •• 1,1*1 »
I *:- i «!« I- I. ,»;. I „.,.!.
fal* *¦',*•-. -. ? f» » iJai»,
\ ..«....» r ii,- ,, ju^ |.-tU.

iniGiiésios
a*ta»rr» 4*~ -• i . ic..'i»ni NkBMMB
•• ê ! -i. ii'i*m tft ÍM Ia,

jt-. i: _. «|* ,.t •*•¦ íjí - tfa '•
rl> O ». .;.. ,.i. ... ¦.. ,. ,.i

I ü nafcit i -t«- •¦ , ,j»,» •«
. i«ap«i tfa ... -s., i t tfa fcfi»»

j »ia * i.mj,,. . , i « (, i, ar
|p4altg '-r:; - i. ainda attit,

ÍOM 

a ' tt~,_t. tfa am *»*#r.
a* tft nbíM '¦*¦'¦ -?• tn *> •
tlraatetam tuita oi _-.¦ • » a
•ut primeira tt**4* .-••,. «..
¦»»» '¦•¦*. ¦<!.. qat «tr tf*-

| fratfitfa ron • »»<iíú. ;.. tft «i
jlhtrt» 4* «itfis i i-i ¦ ttmati
•pi* a t* -u»*»;! - 4* ..,.,-,

*• 4» H«f«_t t i ... i, i artia
Orintei, « Hf»4»* i ti .• •.
itamt «i .i^i..., mt\_tt*tt |mtm a.• i-t . _...,.., ,„,,,,
Miei . •..,,:,,... d.» --ii»
r*l* riioh* i....if .,„. _..

Km Ruiu a |.» miniitm * ..*
4t* * a mmíttm dat i m„. „•'¦'t***'*. a Ja«t part ftitr um
**6r4» tttm ti ..,«¦ im,.!,, |a.

de afitaiimai .. *,fi*-.. , „..
tt»* ptf* « fietammtoto .¦...
tapai****** lartiti ti fttttti,.
imttfiti* dai !'¦._*•» i.i• i..i
«if»» 4a «1 «-íti. • ram a» *.
(«ti .Hf*b|<ii.t

Aa Uater a ttu «llimtlum *
Halaadt í»M m*ll««r ita t**ti*¦a f..«.Mi-«.i..i jt talara pr»-
r»f*4» para o attqur, * ..
•»i..t a«»-|ot 4* »¦•<<. t
^i4«» r«M»rrBlft4*i

Wl

rtPKi. no iMFmtiAUSMo
IAXQUB

SORVEDOURO
tilM ai Mitttr Truman.~ com mu plana % uma
ctmitiva numtrau e Impar,
tante. quo Inclui ei turitut
tfe Urra. mar e ar a quo m
referiu a tr. Raul Pemandet.

Him fattari, no Bratil, um
lugar prdprie onde a lluttre
ilinerante padtri Mr ttr*
mvtt bajpMlada v

In., ai i* ¦.!... .-,:.»,. ¦>.,,.. írê>% ***** ** »rl*(Afl .. *,*,*,!
Ifcaifma a»» tfitt>«*i iifati ..* ::'** ***** * *m* tepiMva • a

-.»¦'.„ |(!ll, ..,-..t , ê Plf, r% «mii.-^i,, 4 primrift / >..
! Ittta it tfriarmtr •• jipenrm» I <,*r »"*Cfriram f«i a rtfliluide \

qat «tlat a.atft tt tataattatam | 
«^ 

^* 
•»«'*•? .WfjJ*»*» t«ara Ir .,..,,...,.,_..„ . •

M«* #i»t ht- i-.,-.,. pa •mtm* 1^".M rmprtia* ntrianilh .ju».
¦-, ... -.« ,.-„.... ....,.,... .. '

.n.ui. .i » i é:,t.» tra •'»
<•!¦!.» a - •» «.!•¦-!••..»

O '¦•• l .<  F • ,• !l, 1 | ,,
?<i.i por um "roorilt" dat
t «ui.» fnitfei tr i tna da
ii.-*. •,>,¦,. para dtralrtr, trm
rrrtfi 4* ¦ •¦ ¦<:¦ ¦• -» t>tni o at
proprie 1*4'* **., t*i*t * 4»i

. nu » r ....-•» i,. .j...
l( ...... t •'.».! ... 1..1.I,.

at »«.'.» 4o ei-....: -i

. • ..h.t. . .i. faita4immi<i» ?tem rr áíSSSJ.i! J!I* i,iM" IM** M« <**riro
«liTur « ^-TfJu • WH" *» imperltliimo 4r Wall Sirm.r«m o Jipi*. t mooquttltr ri •"t*'.* MB,w,t rf» ««nemit L_i„# ' i urt .„„ ,,. m#™ -'rt -. IraMl an,lo/h»l*n4m»! "•''"•»»' «*mu potfia t In4«n*. '

tfo t"t-.t: t .i. i¦ att >,. tio í *"• *** ***** **.** Ií%r» rom at
»*»t»t e rk*» '<<<.• ..i . • la- *"•* «quem fun4amrnlalt nat
(Uirrra 4-»panha rnlio 4e for- B*** *** r«impanhlai r*traacri>

rai?

UM PANORAMA

INFERNAL

rjT.ru~i.~i~.~in _--_-_>_>_^_>__._--_>_._»_»

IIM
EGYDIO SOUEPF

Aproveitando a eonfuiSn. o
*r. Silfcttrc Perielr» entrou
para n Açodem"a Ala*jo3na d:
Letrai. Alfm do* diicurio* va*
/adot no mah puro <vfif<» p.v
Utleo, pe/.i sencn.i e!**miineia
dos conceitos, renovando ve-
lho* principio» sobre democra*
cia. o í>rai'o imortal conta rn
tua biblicKtTiifla eom umi obro ( ,
mit'l*o rteitodi no* nrins h- * \ §*milagres de Alafíoat e A qiml > •),
o porta, cetm reriiint.tdo pa- j I *•
dor. deu o noite d- "So t.-m- i j
po di* rime.*". Fala-ic, ei- J;tretanto. oue a obra-**rini.* th 1
ir. Sl've.*tre. (d no prelo, en- .1
{elxará as mais inspirada* e*i- j ;
deixas do rt-i'ÍP«o vale tih- t j
goano. com o titulo de "O ,
pAu esta car,t:ndo...~. cuja 'ti

propaganda o pM.orio autor vi-
nha fazendo hA r.loiin tempo.
A expressSo. pcpo/rrfrarfa -"'j
intemerate, governrdnr de A'.i-
noas. ¦ nfo teria r>*rt*do de
s!mo'.es figura r°",'ffl.

K r.l rst,l como se derfazem
as opiniões roresz.-.di* tobre o
discutido governador r ià
r •?.— CCfl O csyidlítl rli im.ir-
tal das letras alagoant.-i.
Nada mas <?ue rn cpit1*-"
eis a e.r"*a con cu* o fr. .".-
véttre Pcrieles entra na Hi.*-
teria.

Q DEPUTADO R**** P*!**
** <"•_. d* btní.ttli baiana, tt-
ti tm vlajKm. Pauando pelat ¦;•'¦¦' de teu !'¦:.'¦ un re-
pxrfrr retolveu protttrúdo a
fím de oue lafatm *4ttt "aa*
tuat*** tvúpttantt* da potltearmitmat a * • K'--¦• ,--i fo*
eo"...

O tr. ParUeo. ttm a metvt
vatilai&o. dtu tmprts*oe*t tt-
titaçZo pof. , de .•-*-.*. ti-
titaç*,* etonAxica "de uma tom-
piexldade ah-rmantt" t oj co-
mv.nlita* en o. • ¦:¦¦:¦¦,,.,.
rrjjatdiand.t p'ani*% de apita-
V.!<». Wm pinorrnt tn}ctnal...

Para o w. H^n*. todava.
nem tudo está perdido, poli a
teu ver "a caff (So t um fato
contumado". Entrando no mt-

•)•• a-
gettrno abriu um partnttte
tm tua notdria imprevltfencla
adminiitraUva. comprando um
palácio etelutivamente dttti-
nado a viiltat de alta cotumo,
tmbora a maioria do povo nio
tncontrt onde morar.

Mat. nlo i ti: hl poucot
diat aqui etteve o pretidente
do Chile. O Paliclo dat La-
ranjelrat fal, a piso de ouro.
Otvidamente rttecado a etpa-
nado. Oticontando-M at tor.
lidai qut ttvt dt fazer em to-
do o programa de recepçio,
o tr. Videla nto chegou a
permanecer uma eternidade
na famosa vlvenda. Poli bem,
agora, etgundo m noticia. i«-
rio gattot malt trta mllhiM
de crwteiros para novas arru-
ma;Ces. a fim de que ao sr.
Tmman nlo falte um amblen-
te condigno.

Ora. tamanha quantia pa-
rece excessiva. Para que tan-
Ini reformai? filo contta
que tenha havido nenhum
terremoto nai Laranjeiras e
no famoto baile dot agasathoi
de pele tó ot convldadot to-
freram desfalquei em auai
principeseat Indumentirlat.

Ir* rAnlincrnlf* no Paellrt**,
pittttltnltt tta* tampttt 4* ba

tlillnu. ji l •»»' nmt rrtli4i>lt
r n mundo ciliirtte «oh a ron-
!•-'¦' Ianque...I

_____________£___¦ -1 I mi * A *a ....... b- B^gW^jpi *** mr 
* ** ^jdl

mSt^StaammT~ V%» m^W\V / M * __É "m**mCtr JBt Jf^-***i>W^^^3l

i,* Yocuniemog pottoUlered ^g -

*¦ • n qur txfdka /*..'...<v _. ...,_, da I¦-:-.., a ptlo ¦•*¦*.tmliimc-! o •• ¦; • ai» ailfn. tttt Ido de "Ia Pirata". • I.t a Io*
taliiaxfa dm /*:«/«• petrotiltra* nat ilha* de >*•»-«». /». •

tktnto t Cttam
O tuvírao da nova república J ri* dua mania * converter a l um tniprtitimo npa Plano Mer-uuaif «io iraratu* .u* *.<¦ . _,.. M ÍUnou plante dat eil- l'XO numa rn(«a Inócua) tr* I *li*ll par* drtrovolverir, i ma-ulh* 4a IlIrmJnl*. t o ftlo 4r •*'**?** » «<»»#m« m>l*nilf* tprt. «fnclti holtndr»**. t far i ...... I aluar flr. tniínho t romo rrprr.," nrlr* 4* certo* ptliri 4t *m<

rtlirrm irada rmprr.c*4ti tlé **•»'"« *¦* 4ia 37 4r m*ln um Om tttt cometo * ripr4ttio i unitnie dm r-HIf.. n* ronirn.' rira Latina, romã narlffcai —
pumim ¦ —^—~—¦—•—tm. tu aijiu i mtxn ¦uni' """'""'*'" * liiiiiiunu II..I ».

Ira o faifltmo t pel* In4rprn- j !¦'¦•*• Irrm«*t It formafl» u
dfn»l» -l ¦* pata* nio a Ireprdi* : ¦¦ w•'*,, *«*frn<t. *i*lt a rhtlia
4e i.híí i.» açora numa (uerra S' 

'-" ''<* •"'''¦'¦'"*• 4t república
dr ••"!«-. tipo. IMo /, numa (uer. !* ''¦ '• ¦'¦<¦¦•* mu 4t um ko.
ra imprrialMa. dr *.-¦ * •*',- a ; *erntdor ceral bolaadii: 3)
.-.,;„ „, coair* um poro rm I í°rm»{io de uma i—u.,, mltla.
luta prl* ».-•• ..;<! r..!..!.,- ]r<>ro a p*r1hrlp*(in •!. Imlandr-
I! o m*U »l<nífic«ti*o, mim i "•¦ noi mui quidrut; 3) mil-
tudo, t quc .i.i- .» .:r tlirmarrm | tuicio dot brnt tm teu» et-pro-
que •• " > ..i.jMi. , na Ir.i i> >i. jprirlirlo* holandriet. um ron-
cra dnarmar oi Itpoactei "pro- 

Jlrúle comum rthfe a* Imporia-
u tt'..- pela t t,t-, ¦ loeal, o» |:'" e riportacAei c a criado
Insln*» •• qur Prrram foi ar-1 —
mar aio4a melhor t...i mrimoi
iaponne* e l*Dfi-lot contra oi
n-«lvoi...
TiM.iK.if.. popular por ile*

rncnolrada foi. porfm, mullo
(randr. Oi indonfilot defende-
ram *u* liberiladr rom unhai r
drnlr*. K dlanle drtia rtüittin-
cia e •'.•-* pt ¦•'.*',. da «plnfio
unltrrtal. a u:i- . 4* "4urrf*" 

jfoi irora4* pela >lot acordo»,
que dariam Irmpo i teafAn ho-
lamlrsa para prrparar-je para .
rrconqulstar, ela metrna, rua an-
l»ca rolAnla.
PIIOCUUADA A HHPIIII.ICA

At conteruçAei enlre at duas
lartrt fnram demtiradat, mas,
finalmente, a IS dr novembro
dc 1940, o acordo de Clieribon

imiti!..)* a <irp.". |.. e l f*. a nm tlc l«.if*i a ln.j.mr»ia n»t «I" mfluínria dot Imprna-
• lr*ntform*r novamente a In ¦> aceitar uma noluçio cap»* de lista» faaqur» c teu* aielot mt-
donésfa numa colAnla. a ter tatlsfsicr ao Imperialismo! uma uoret...
drsla vet rtplorada pclui mat- rclallva Indnicndjncla HHlea,' Mai como nem todos oa pe-nalat de Ilesa de sociedade com mas a borracha, ot |. •<¦¦* de pc- tecnoi do mundo ettlo dlst»t.
oa dt * *
**4<mirlna"

~w w «••¦---¦ aam ¦"•*- r-m^-mm mm (•» - ¦ --»... *m ¦ ......... .!•*¦¦ <||*|'>o-

.. tr&lco, a cana de acurar, n man-1 In * rontertrr-st em 4oceli
ilrlnt" Truman... Por issu-ganf». o wulfranlo. o fumo, o | inslrtimrnlos dt Caia Branca, o

mesmo a delrfaçio nortc-amr>! quinino, cie. de novo cm poderf u itt. st "|..'.>. n* OM', a qut j 4ns Irusls e monu|>iliui "arli-
a ortanliaflo d*s N*(fiei t nl oot" anclo-holaudi»-amrric*no>.
dat utatte d* sua aulurldadc, mire fies a li • ' Dulcli e a
par* Impar a crsta(lo dai boi- Standard. Peito Isto, a Jovem
lllidade*. O que Truman que-1 irpibllca podrrla ronlar cum

i '¦••¦ de vista de Truman nlo
venceu ua ONU t ele pidt (¦>
lervir no conflito prosoea4o pe-
la Holanda embora trm o f*rja
qut se ftilt nccettiria. 4ada a
raboiaccm Ianque.

esesurêH, Crise e Ruína Econômica,
is o Que Os EE. UU. Impõem a Cuba

BLAS ROCA APELA PARA A SOLIDARIEDADE CONTINENTAL
CONTRA A NOVA EMENDA PLATT

Toda a França Lê e Comenta
a Carta De Mareei Prenant a De Gaulle

O SÁBIO FISIOLOGISTA QUE FOI CHEFE DO ESTADO MAIOR
DOS GUERRILHEIROS ARRANCA A MASCARA DO LIDER DA
REAÇÃO, RESTABELECENDO A VERDADE HISTÓRICA Sô-

BRE A RESISTÊNCIA

O *r. BramvMIa, ministra
t>ilt /je/açflM Ext*riorc* dl

frner.t-n-t dec'.*roil nos iornn-
l:;ío* 0"C o -vi nals. "como

n.içfio democrática", cio t**m
intendo dc dclaear 1'epal o

eomnnsmo e nem aered:tavi
mie o problema do comunismo
viesse a jer rosto em dlscussSp
na Confertneia dos Chancele*
res. Mas 

"O Globo" d': q'JC
a b-ndelra vermelha tremula
em Recife, t* como nio ÍOffl
rorenem de afirmà-lo ror con-
fa pre-rio. põe a frase na
bóc.l dc <~c**'ro*. Des-ttentíd.t
ntihlic-mrr.te, diz que o sr. Go-
mes Pcdrosa teria querido di-
r-r que não dissera próprio-
mente. mas. simbolicamente, hl-
nerbòÜcamente. nue r bondei-
ra vermelha de fato estava tre-
rr.tiltndo.

Afinal, nue handc;ra ê essi
ove "O Glo^o" n.-rftiii tlcsco-
brindo? Ou «C.-/1 a!*yun*.i peça
do rn*}"''~r-rme.dor. romo rqtie-
la do "Diário da Noite", que
notle'ava a pre«en;a mlçtcrli*
sr e secreta tle Prcrtcs cm Ri-
c/fc. ao mesmo tempo, e nn
tr-im* pâ"!na. em que dizia
aue Luiz Carlos Prcrt-* cs-
tnvi fn'anrlo no Senado?

O hrnol do C/Wõ ,-cn'ta
levando a palma a 

"O Globo",

Arfb* rf* morre- num hos-
p-'tal de M!-*hir*nn. Bifados Uni-
dos. o antioo e poderoso g"-
ner-l Anton Denütin. c\--co-
mandante-ehefe dos Exércitos
di Rússia Tzar'ita. O noticit-
r''fa da Reuter lembra quc
DénlktH foi ,i -orande espe*
rgnra rios russos brancos que,
sob o seu comando,, tentarem
sufocar' tt RivoluçBò e/ief.'o-
r/a por Lenin,_

Como d do domínio piiMico.
n P..'i'o'/c;_5o ivlo fot sufoca;!.-}.
t Dcnikin acaba dc morrer cs-
quecklo num horpltal norte-
americano. Mas resta Serás-
centnr ao comentário da apin-
cia telegrafia oue. Det*.'!in
não foi a firr.nde "esperança*

apenas dos russos brancos. O.i-
tros br-ticos na r.vndo inteiro
esperavam muito dc D:n'k!n,
os n*<?smcs quc, ,i'iuh liajç,
sonham coii lie nova trtt-

]' rarla contra a llnio 'So'i'16*
tica.

fllils Um II
I

HAVANA (Jnler Presa )— A
i»ro|i<jíitu iht nova Knintid.i
rlini. quo o Congresso «io? I^s-
tadus l niüoí ijurr impúr á"luua ntravés da lei do OuptaAçuciitelra, o bocreiárjo Uoral
du 1'uiliiio Socialisln Populhi'.Itliis llui'11. ío;, as seguintes de-
ulortiçõcs a um cot't'C.'|ioniiciile
«lu jornal "Kl Nacional" ile th-
raças:

"A Lei il'' Quotas Açucarei-

O petróleo c a indçpen-
dêncin dc nessa Pátria

Ao (loptilndu romitnistn Cnr-
los Mürigltollii rui iMitloVcçado
o telegrama que nbulxo tlivül-
gamos:"O povo dc Rcposo çongratti-lti-.<n com V, Rsçla.i pnla ela-
|Joi'nçno do prpjoYo do loi sO-
brn o petróleo brasileiro, a
intlepondOnc|a de nossa pátria."
(as.) .loíi'' Bonfclo do Oliveira,
ticrultlo Mondes, .loiiquini Mar-
cos Silva e numerosas outras
assinaturas.

ia., que q Congresso dos Ks-
I.UiO» I íli.i•¦¦ i.i ,í..,i do upt'U-'ar, tem para Liiüa o •'•_. :u---
t giiif.caco:

iThr.eiro — t* um duro golpui.i ttiíi economia, iium \c« ijint
iuj i,i.;.i.>; ii u.i.-iii.i ijii.i.a 1,111..
•' i 1'Jui, .-f.n 1'ova'r uiii lo.iíu
l tTCSUll.lÚlllU Od. IlUJiU pruiltl-
, ¦> i..uciiiinu vcriiicuuu iio.<
Liliniuii anos para servia, p,o-
l! .-iiieii.v, i-j ucccs. idades un-
l.us.as péiii súena conu-a tu
, ütinciuü i.o ,-ir.ij.

..sta lei du cpioias forçara
.n...,i 1'ciiüçàu drástica na pro-''iii.nii iu....iia i.j i.çucar uos
priixtnins .Jui.-. niiüí, com a om-
smiuoiile uintiiiuiçuo uos sa-
[anos o oua renuas lo.ais da
.'.tiçuo; o aunietiiu du uh.soíii-
!'i'cgn, a cnso o a ruiria ecu-
iiômica.

••3 "guiiuu — é ii ua íuiiuu
iit.iii.iji.u do p,Cáíüo Imporia-
u.-i.i .-i.j.o ii,,i pais iraco. A
'iiiu.-iiia :o~ {lü), que iui cia>-
siiiiui.ii com raz.iu como uma
iiiivii eiiionda 1'iotl, puo a e3tti-
bijiüiluo oconóntica i,u i.uua nus
iiiiius iio Socreturiu' uy ijs.adu
noric-uuier;canõ, qua deuldini,
quando julgar còiiveniente, o'
que entendo pur tratamento
cipii!ali\u aos nacionais, ii na-
yegação e ao comércio uoí Es-
lauos Unidos.

'1'orcoiro — ó a fórmula pela
qual u.s Ksiados Unidos preen-iiijni descarregai' o peso da crise
que seii sistema imperialista-
ciípitalista provoca, sobro os
ombros do nosso povo para
manter os lucros o privilégios
do seus monopolistas? ri rusla
da fome, da mina c da misé-
ria dos cubanos.

Kssa lei é tambem "prejudi-
ciai para o povo o para os Ira-
balhadoréâ americanos porque,om primeiro lugar, arranca
dois miihõos do pesos do bolso
dos contribuintes para subsi-
diat' uma indústria artificial o,

cm segundo lugar, porque mala
o merendo cuuano quo, uo an-»
passado, comprou :vj milhões
do pesos em trigo, urror, gor-duras, automóveis, radio*, re-
irigeiai.oros, tecidos e oiiíroa
produtos, doi listados Unidos;

A lei nssinala a orientação
doa iiiipu.-iuiiblns ianques contielaç..u a América Latina. Kia
signuica a morto definitiva Ja

| política dc liou Yizinnança e.
labotçciüu pnr Pranltlin uclnim
ttoosovclt para o trato rom os
nossos paises. li' um e.vemplu
do que pode esperar a Vene-
Zlieia c- u Uolòmoia. o i^hilo. .,
i.qtii-uor, a Argentina, México,
u i atinii.ii u Custa lllca uos ro-
laçOes com us atuais governan-ti'.s americanos.

Culta so colocou om \f* ii •
gtiiirra conira a nofasta l.ei d-
Uiiolns Açucare.ros q contra ..
nova 1'Jmenda rlatl. que a híes
ma nus iinpòo. (Juba necossilii
da_solidariedade dos povos ir-
mãos do Uonlinciilo porque, osou ôxitb re.dltará em maiores
possibilidades do liberdade e
desenvolvimento para iodos os
paises latino-americanos.

1'AIIIS (Por nilo -- feprcUI
para a TMBUNA POPULAR")— A rarla abcrU quc Mareei
Prenanl illrlciu a Dc (iaullr,
por rauta ile teu dlKuno anil-
...iniini!., Ue llrnnrs. e»U cm-
polcamlo a 1'rança Inteira. O
grande «tíbio da Snrliunnc a
membro rio romiié nacional rio
Partido CntnunlslM Pr.inrfi foi
uni doi piiiui|Mi> nrcinizario-
re» c cbrfet ria ncsilUnela. c
Imenta #. purlantn, a aiilnriria-
rir que íle lem, como herói e

patriota, para rolocar ai coliai
no »eu verdadeiro lugar c re-
pelir alusOei e aeutaç^es rea-
rioníriai ao glorioso Parlldoi
dos trabalharioreu, o Partido
que mais vidas deu pela Fran-
(a na luta contra Pelain c lli-
Mer. Com rfello, o professor
Marrei Prenant apreseota-sc
ilianle rie De (iaullr, para dcs-
menti-lo, na sua alta qualiria-
rie rie Oficia! ria Legião rie Hon-
ra pnr méritos militares e eo-
mu portador ria Medalha ria

CONFERÊNCIA DOS DEPUTADOS
PEDRO POMAR E MAURÍCIO GRABOIS
Na próxima terça-feira, sôbrc a Paz c a Confe-

rência dos Chanceleres

r.iM a, í eram»"
DíA 16 DE AGOSTO - SÁBADO - NO SALÃO

DA CASA DO .ESTUDANTE
(RUA SANTA LUZIA, 305)

•
COROAÇAO DA RAINHA DA FESTA,
COM O CONCURSO DAS MAIS NOTA-
VEÍS ÉELDADES...
UM DUELO DE GARGALHADAS, INÉ-
DITO NA HISTÓRIA...
MUITAS E MUITAS SURPRESAS E,
ENTRE TODAS, A MAIOR...

•
CONVITES NAS REDAÇÕES DE «A
CLASSE OPERÁRIA», «A MANHA»,
«TRIBUNA POPULAR» E «JORNAL DE
DEBATES».

(Kt— '••-¦^JÜ •mm\m^^

y iHfc "JB mr
--, *ÇÍX ¦ i-ijB __¦
•'.' ^Bi* ^H' 
j*.' m*m\ ^H

tmèputcdo Mauriífo Gr:'-
fal:rà tirça-felra, na ABI

llcalizn-sc depois aninuliã.
1_.' do corrente, no auditório da
Associação Brasileira do Ini-
prensa, uma coilfòrôricia dos

deputados Pedro Pomar o Mau-
rfclo 'iroboic. quo (nrá inioin
i's 20 horas.

Focalizarão ns parlamentaresotmunist-is n.« principais ns-
pècloj da lula pela paz mun-dial e ila ünnforíncia dos
illiancelcros, qun sorit iniciada
a 15 dn cnrronlo. om Polrrfpnlis.

<?P Petróleo e a Defesa
Nacional»

Nn próxima sexln-frire. di.i
13, o jnrnnliílii Mattos Pimcn-
la fará uma ronferínria sAbrc
"O prtrólrn e a defesa naeiu-
nal". Essa palestra renlii.ir-sc-.i
r.ub o patrocínio ria l.fgn ria Dr-
fe^a Nacional, nn lidlflcio Si-
lo.ícu, presidida pelo sr. Os-
IValrio Aranha.

Dir Kgttjgrjne Hepbum:"Querem Uos Desunir Para
Levar a Nação à Guerra"

A GRANDE ATRIZ DENUNCIA O PLANO TENEBROSO DOCOMITÊ DE ATIVIDADES ANTI - AMERICANAS, CHEFIADO
POR RANKINS E PARNEL THOMAS

ra a obra dc liuward Pat, "O
idadãii Tom Paino".

WASHINGTON, agosto (Porvm aérea) — A grando. atriz
cinçmalográfica Kàtherihe
llopburn, quo sc alistou nas fi-
loiras dos quo apoiam o pro-
pagam os ideais defendidos porHonry Walluco, o conlinuador
de Roosevelt, acaba rie fazer
imporlantcs declarações sobre
as obscuras manobras do cha-
mado Comitc do Atividades
Anti-Americnnas e os ataques
feitos por alguns dos seus
membros contra determinados
artistas de Hollywood.

Diz a grande' Hepburn:— São ataques camuflados
que obedecem a um único pio-no: çlesunir-nos para nos lo-
var polo camuiiho da guerra.O sr. Pnrnoll Tomas, do Comi-ló 'do Atividades Anli-Ameri-
canas, embarcou numa campa-
nha pessoal conira certos se-
toros da indústria do cinema.
Êlo está sendo ajudado cm seu
esforço por um grupo do "su-
per-pairiotas" hollywoodehsos,
que so chama a si mesmo de"Aliança Cinematográfica paraa Preservação dos ideais Amo-
ricanos". Pessoalmente, nada
quero com ôsoss ideais, nom
com os ideais do mr. Tlionias.
Basta dizer quo om 28 do junhodo lOil, pouco depois fie for-
hiar-se a Aliança, corra de ..
1.000 delegados de 17 uniões a
sindica los cinematográficos
repudiaram i referida 

"organi-

zaçfio o liido o quo cia repre-
senta*'.

DEFESA DA CULTURA
Informa llepbürn quo são

membros ativos dn Aliança-:
Itoberl. Taylor, Adolpho Mou-
jou, llichard Arlon, Rupert
Hugues, ,fack Worrier (produ-
(or da Warner) Leila Rogers
(mão do Oinger Rogers) e ou-
(ros. Como exemplo ospeot-
fico do ataque à liberdade dc
pensamento, Hepburn cilou os
dirigidos conira Normnn Cor-
win, William Shlrer e Franl;
Kingdom, do setor nidiofòni-
co; ronlra a obra "Profundas
são as raízes": conira Paul Ro-
boson; o no setor literário con-

Ir
ei

— nós — acrescentou llop.btirn — os escritores, atores,
cienlislãs e educadores, fomos
escolhidos romo primeiro alvo
do.s alaqncs dos Hahkins; Ton-
noys o outros da mesma cias-
so. K há boa razão para quotivéssemos prioridade cm sti.is
listas; 0 arlislri, em Iodos os
tempos, exprimo as aspirações
o os sonhos do sou povo.'Si-
lencio-so o. povo e ler-sc-á si-
Ienciado a voz articulada do
povo. Deslrua-so a cultura o
ter-se-á. destruído uma das
mais poderosas fontes rio ins-
pirnção em que os povos en-
conlram forças para lutar por
uma vida melhor.

H O B L E m A S jj
HEVISTA MENSAL UE CULTURA POLÍTICA

sob a dirccüo de CARLOS MAltíGIIEI.LA
Stiindrlõ :

•-> Aprcsent.iQilo.
— a reforma agrária — L. c. Pi estes,

» — A Ura Bretanha e os Kstailoa Unidos — I. Talgln.
i — A luta pela democracia na França — J. Berilo».- O Partido Conitirilstu — vantruarda da classe operliln ~

.1. .Stalin,
9 — A exclusão arbitrária iloj membros comunistas do ParlamentoIrnticOs — A. Itmiicttc.

—A (loiitrliiaclc Truiiinn - J. Slnrobbln,R —A revolução pacillci na 1'olónla •• Al. Zlilawskj',í — Notft» « comentários,
Aparecerá nn 1'rimrtra quinzena tln ntit dr tiiosto,

venda nns bancas d* Jornni?.

nesisltncia t da Cruz d« Guer-
ra dc I914-19IS c da dr 1939-
KM.'., romo chefe du Estado
Maior dos Tranc-Tircus et Par-
tfsans que depois constituíram
o grosso das FArça* l-'ranccH«
du Interior e ainda cnmn de-
portado político que fugiu dr
um campo de couccntr*(So ale-
mito parn rumbnler prla llbc-
t.icA.i da pitrla.

O sensacional documento po-
litiro, pubiirado na primeira
pagina da eillclio dominical de"l/lliimanlti" de -1 do corren-
tr, é domnslndo longo para que
posiamoi traduil-lo ua sua in-
ii-grn. Dnrrmos aqui scus tre-
rhos mais incisivo*.

ACUSAÇÃO inilESPOXDIVEL.
Começa o síblo c lierfl reeor-

dandn a carta quc a A ilr agilsto
dr 101.1 foi dirigida a Dc Gaulle,
rnliin na África do Norte, peto
Comití Militar dos Fr.inc Tireuni
et P.iiiii.in (Franeo-Atlradores
t Guerrilheiros). prdindo-lhc
armns e r.xplosivos. "Essas ar-
mns vA? nSn ns quizrslrs dar-
nos c nós livemns qur Ir ao
rnmbalc desarmados, rnm per-
das cruéis. Sei qual fnl vossa
«iesrulpn: nAs rramos cnmti-
nislas"...

K loR-i adiante:
"Era verdade, muilns ddíic»

combatentes eram comunistas!
rnlrr outros, nosso Chefe, Cha:-
les Tlllon. qur FOI O PRIMEI-
ftO A APKI.AIt PAI1A AS AH-
MAS NA FRANÇA. Mas também
havia rnlrr nos c rnlrr os nos-
sns mnrlnr, muilns quc iifm rram
comunistas, brnvus homens d'i
Indas ns opiniões políticas oti
rrliüioras. padres inclusive bem
riir.tanriados do comunismo."

Prenant desmente ilcpnls n
nflrmnçfio dr Dc Gaulle dc que
nr, comiinlsllis rSprrarnm a In-
i'acISo da ritSS para tomar pu-
siçàn cnntra ns alemães r rc-
lembra, a propósito, n ifpílo
fcilii an pnvn, im começo dr
jiilliu dr 191(1 pnr Thoreg o Du-
rins, rnlftn perseguidos pela po-
! ic in dr Daladler, Hcynaud c
IVIain:

"A França, n França mais
uma ver. ferida, qurr viver ll-
rre r indí.pcnilciilr. .lámais um
ítrantlc povo rnnui o nosso srrá
um povo de escravos. A França
niln sc converlcrA jamais num
pais colonizado, A França Irin
um prissadn dcniasiarln glorio?
sn pnra njoolliar-se iliantc de
"m grupo dc valetes dispostos
n todns as balxczns. Nfio scrüo
os grnernis derrotados, ns ne-
itocistns nrm os políticos des-
moralizados quc hão dc rrc.--
Riier n França, f: no povo que
rstãn ns grandes esperanças de
libertação nnclonnl c social. .12
é em torno dn classe operária
ardente, generosa, plena de con*
fiança r dc coragem, que se
pódc reconstituir a frente dn
liberdade, da .Independência c
do renascimento da França"."Antes mesmo dn vosso apí-
lo ÍDc Oaulle rrtirou-sc dn
França nos melados dc junho
parn fazer sen apelo cm Lon-
ilres, polo rídiol nfio ouviu n
França a f> dc junho, o do nos-
so Comitê Central parn a orga-
nlzaçfin ria defesa de Paris?"

Era n politica de Municli que.
ne realizava tal comn havia si-
rio prevista pelns comunistas:
a França submetida primeiro A
reação e depois dc dividiria e
desarmada lançada numa guer-
rn que ela deveria perder para
quc o fascismo nela pudesse »'.'
Impor;.,

DE GAULLE, 1.M DIVISIO-
NISTA

Separatistas dn resistüncia —
foi umn dns acusações feitas
por De Oaulle nos comunlstus.
Mareei Prenant demonstra, na
sim caria aberto, que foi Dc
(iatillo finem Icnlpii en fraque-
cer c desmoralizar n resistiu-
rin, evidentemente para poder
depois aparecer comu o "Sni-
vallm-" exclusivo da pátria..,
grnçns á Inglnierrn c uns Ms-
tadoi Unidosi E dai, sem dú-

1 TL.
Dt fítiull*

vida, o seu dciastoii4(o •• tat»
que a resistência se trantfor»
mava num amplo movimento d*
massa, demasiado grand* pan
ser comandado dltatorlalmeaU
por êlc do seu Q. G. da lm*.
drrs...

A propósito, o sábio • hardf
francês relata cpisódlof Itmnt*
slonanlrs que alé «gora oi eo*
munistas nio haviam querida
trazer a público, tm dêlei 4 m
campanha movida pelo decai-
Usmo, rm I.nmlres. contra a *•
rcçlto da resistência no norte
da França, confiada à "Com»
mission Militairc dc Zona Uord"
presidida pelo coronel Latomv
um industrial católico, organi-
zador dr vastos grupos de goer-
rllhclros r sahnladores qna
agiam rm frente única com oi
comunistas e os socialistas. Da
Gaulle cansou-se dc dar ordens
a rssa "Cummission Mllltaire"
i- ao coronel l.ntour para qua
se nf.ist.v.Mni dos "Franc-TI-
rrurs rt Parlisans" t rito r«-
conhcrrssrm o Conselho Nacio-
nnl dc IlesistA ..nas nlo foi
ntrndidn.

Este outro rpis"&dio nos mos-
Ira ,i qur ponto A rapaz de
chegar Dr Oaulle por causa da
rua tremenda vaidade: no dia
em que íle chegou a Paris e o
povo n aclamou, nn entusiasmo
próprio dn IlhrrlacSn, sabem
qur fez íle. que sc rnrontrava
no lado dc Uidnult, entlin prr-
siricnlc dn Cnnsrlho Nacional de
Libertação? Ordenou-o — como
sr ordena a um criado — que
desse alguns passos atrís par*
que íle, sór.inho. pudesse ser
visto em destaque, como o "Sal-
vadnr" único c exclusivo...

Os alemães pisavam ainda o
solo dn França o Dc Gaulle jii
havia mandado dissolver as
Forças Francesas do Interior,
desejnsas dr prosseguir na luta
contra o inimigo. Os patriota*
qne acabavam de libertar Lu-
xembiirgo foram intimados a
entregar suas nrmns. Para con-
IIntuir perseguindo os- alemíles
llvcrom ílcs quc usar de mil
subterfúgios. Não estivessem sob
o comando i\n imorlal coronel
Fnbien, ísse glnrinso romunis-
ta de 27 anos, novo Hochc do
século vinte, o talvez nfio hou-
vessem nbtldo novas vitórias
pnra a França...

O QUÉMÍ ODIOSO PARA O
GENERAL

Sfio palavras de Prcríml a De
Gaulle: "Tudo 

quanto evoca a
luta popular, tudo quanto t
caro nn roroçfio da França, re»
sulla para vós oriinsn"...

E Prenant. termina:
"An escrever esta carta eu

petisn nos nossos camaradas ds
Pesislenria mortos no combate,
fn.-.i'.ndn.i, enforcados, gilhotlna-
dos, torturados, assassinados,
espancados até h morte, depor-
tados c levados nns fornos cre-
malúrios, e imagino quc ílcs
não desejariam esta vo3sa obra
de divisão c de ódio, porque
files acreditaram cm vós.

Fostes nosso chefe respeitado
e. OPACAS AO PRESTIGIO QUE
VOS DAVA A AUSÊNCIA, eram
os vossos niixiliares c não vós
qne nos acusávamos de má fé
pnrn com n verdadeira rcsíslên-
cia. Mns depois dn llberlnçfio, e
dr discurso em discurso, vós vos
revelas les nos olhos dos mais
cegos iiadii mais que como n

I" nma facção distanciada
rvlçti exclusivo da Repti-
a da Franca I"

chefe

blica
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Eàâtm rec«t*k» diretamente de América 4o
Norte Kfio vendido* como ARTIGO DA

SEMANA ¦ Crt 990,00

C. N. ALMEIDA
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 83

Telefone 2)6)75

CR$ 200,00* Oi*uf.<* _* «tm a importância Mima, a pmoi att*
*aU««at na j^ilii* _l.*l* juntai, a Ca tu ira da -tonio-
m-itv da áuittttM Otlcu uituai.01 pcidida (ba 7 4a
cometo.

FATORES POSITIVOS NA LUTA
PELA LIBERDADE SINDICAL

|OAO IATISTA LINS
M**r »iiidi,*| «rm*li,i_. * «upUni* 4»

tattadar éa aanr*4a romaaiaU
I Oi trakaMuHtam ot{.%ii*do»
ampntadtm a lau pua lOfta,
SS mmBSS na pruBS ncui-

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
AMANHA. O JULGAMENTO DO DISSÍDIO CGLRT1VO DOS

PANIFICADORA DE PETR6POUS

miaand* not l.t ... di uidrin
l- •Hn», ajat contribuem d* tor*
¦a -tolilva para mlaUlarar
a eid*a dimoerillea que ram*-
tav* a atr mdqulitdi ,-, • ¦¦« •
i-i ._»Bl*»ciu 4e mm» Carta
SI* taa. O ódio do grupo tm-..,-
ta a** atrea >¦ _ •«*«>* • cantia
ei i».l».lli»»i .1.. ,.._¦ lifriiado
alravéa da nudidas c«*fclllm
d* II***t.i* d. <•..(., ih * Con».
• >iui{»-«. ravila laeaiapnmito
daa neva» rondlfA*» ««huale»
•m Ioda o iiiuu.i'1 d*|Mi» 4* der-
rola militar do* rsírcltot nail-
aipo-tí».!»!»». N.s»c» alct.ta.Iu»
oi faKlilii qu* c*r«am boje o
t «lioo Unir*, «orno oalrm
aplaudiram Iodai ai violítiíia»
du cx-dltador, rareiam ao pro-
letarlado a aua verdadeira face
da lalo.lt»'» da ordem democra-
lira * Inimigo* d* *u* prApri*
pitri*.

O aiceaco do movimento tln-
dlcal braiilclro demonilrou que
et trabalhador** aabem o quu
«urres, c ttm, portanto, rapaci-
dada para dirigir oa kui orna-
nitmot dc ela*»* aem a tutela
do Minbttrlo do Trabalho. Nea-
a«i .coodiçfte», foram deiraaiea-
radoi oi f«l»i» lidem • aa"ItderatlK* de gaveta" * llve-
rim "que ter dejmi»car*d>is
tamlWriii, na *ua qualldado dr"l.irria político", pelo qual **
cigotam ** verba* da Imposto
ain dlcal.

Ilanquttei e viagem cuitoiai
ttm sul" i*ruin«ivli|o* com o dl-
nhelro" que deveria i*r empre-
gado am beneficio do* trabalha-
dotei, i-on; »rnic lhe haviam pru-
tnetlifô «jttando promoveram no-
v* tjugrla nai migalhas que
receham i titulo de iu.j.rlo».
Pire dlipAr A vontade do dl-
nhelro dn» trabalhadore* foram
tomada* medida* dc torça, dc
«iralrr arbitrário e ilegal, co-
ao fechamento da f.TIl, dai
1'niAea Sindicai*, o fechamento
« a* InterrençCea em centenas
de ilqdleatoi onde a Influtncf*
do Mlalat.rio do Trabalho Já
havia' aldo varrida. Como cor-
tina de fumaça fnrjarain-sc ca-
lónlas que ainda hoje ie repl-
aem, de que os comuniita* ha-
viam desviado dinheiro, in;lu-
alva para cuitcur campai.i.a»
eleitoral». De»moraliiad«s tais
inflmli* • caluniai cora do-
aumento* ' fitos, ficaram oi
Inimigos da cla.se operária in-
felramehte desmoralizado* e a
reação teve que utilizar do re-
batalho, mlnistcriallita ainda
am diiponlhllidadc. Foi pior a
emenda .qne o aoneto: oi lnter-
ventorea noi Sindicato», biso-
abo* * icm conhecimento do
qa* aa» dirigir um organismo
•Indlcalj desprerado» e Isolado»
ida mana. .'operária, pastaram *
M detmáqdar cm toda sorte de
arbitrariedades e violências.

O Slpdleata doa Aeroviérioi,
Oa primeira atsembléii realiaa-
da dipol» da tua ocupaçio, foi
levantado ura voto de apoio c
aolidarltdad* ,.à diretoria legal
arbitrariamente despejada, vo-
to éite extensivo ao membro da

diitioiía |.yblir»ia«ei* ealuala*
du ta vitutai dai tliltbtt 4»
if tft Jiniirt». fBR t**n paa*
mu-»« dipuia da Jaala (lavar,
nativa lar m viila obrigada a
iitít uma !c_l»f«(*u d* qu*
oada da anormal h*«i* aldo aa*
< ¦¦!•!.«! • naqutla iladleato. adiia-
lindo qu* • Comlulo de TtVai*
CM du Minliltrio du Tr*ba-
lh» Já bavla dt» olvido oi II-*f > da contabilidade «liqu.l»
órçlo da eiaiw, ceoildirando
normal • rerla, portanto, lôda a
r_.fltuf_.il.. |'..ii.,, tliptlt (*|
mandad* tuipendrr a Inlervto-
tio no Sindical» doi Marmo-
rlilat, lendo a Juilica ao Rio
i.t .ml* do Sul, iccoobNido o
direito de liberdade *ladlea| ti-
clamada por um ilndlealo Mb
Inlenrracto. Itecenirmrnle llve-
;.i-.*m*.» o Julgamtato do aua-
dido d* icguraaç* do Sladleata
doi li.n.jr,,.». quando itf* ml-
nlilre do Supromo Tribunal Fe-
*if i :. cm votoi meniorAvcla, rc-
conhrearani romo taxativo a ca-
pmao o leilo eoaitltqelonal
que auegura a liberdade ilndl-
ral. A paiKata dot comercia-
rlot, para defeadtr a "wman*
ingltia" a o horirlo dairo, a
paiKala doi Jornsllitai cario.
ca» com de|eg*(Ae* de vArfoi
*lndir*lo* ro-irmim, numa d*
momtraçlo da apoio ao pro
Jelu d* um parlamealar qu»
M erguer* nn defaia de me-
lhorei tiUrioi pira oa profi\-
muiiiI» d* imprensa; ai con
ccntraçAr* de trabalhador** mu-
talúrgteoi e d* I.lghl, que fo-
ram t Clmara doa Dcputadni
apreirnlar iuii retvlndlca(ff*a e
asplnçf.ei, ilo fitorci poiiil-
vo* na lut* ptla liberdade tln-
dlcal.

Iilo tem falar no movltqen-
lo que etitlr latente entra o*
trabalhadore» da Ointtniçlo Cl-
vil, tapatelrot, alfaiate», marre-
nelrot, cahlnelro*. gráflcot, e
uma Infinidade de nutro» pn-
poraçtcs onerárli», lAdai paj--
liclpando ativamente 4» caro-
panha de reconqulata de teu*
.•vinili.-at.i- e da lut* pela con-
quista da liberdade sindical.

Tudo que acima foi dito re-
presente um pequeno hlitôrlco
do movimento sindical oa fate
que atravessamos, fátoi çon-
erclos que condmcro ao rado-
clnlo lógico de que eiitlem f*-
toret positivo» na luta Pila
llberdsdc sindical em nona ter-
ra, conveneendo-noi de qne te-
mo» que rcdohnr oi nottot ei-
forço* para reitabelecer a or-
dem democrática em nonoi ala-
dlcatoi, promovendo novai elel-
çfícs e rceondualndo aot iiut
lugares ot dirctorei legali. Ur-
ge, portanto, que oa trabalha-
doret te organliem em aeua lo-
calt de trabalho, m unam a
de fôrma unitária a pacifica,
de acftrdo eon a Constltuiçáo,
marchem decidido* para a ra-
conquitta de teui sindicato» c
exijam de forma cada ve* mal*
veemente e poiitlva, o respel-
to à liberdade sindical, qua a
Cnnstltuiçlio assegura como um*
das meiorct vitória» d* clatte
trabalhadora braiileira.

DOf TiU«AUiAOOItÍS M
iNoeirrau oí fAXimucti
K CâHfMTAftlA. MAISA«
AMMfc.VtiCIAf li «IKOITOi.a na ipitvuai a aaau.i»
tm liliHal. I»l PfTft6f*OMIi

9a*a j»*i<*»-* a* ffit, *»•
aai • Ml*»-» dt fali* a iuii
»vO#f ¦ Hffa HHl1

ik»* tHfitr i*ta'í IttMIl
ti* CAUrati - O 4i»tMla ro>
l*ii*« laitiliáa paia *i|l« d«
r*p#MMi*f4a dai timpantHt
4» riao mwiklpla f*a**lair«
ftamiataM *«ri jalaada oa pia-
attaa «a II da tattatm, m
TiIImmI lUaiaaal áa Trai».
lha. Ot tattiltalM ••alma o
InilfalfMtalt mImi» m Cr* ..
9.M pav dia, a M ««aaii ata aaa
¦iuii» a d«iato 4a diaiMia.

OOS TfUIMU.ADO.tBS NA
IKOO-WUA DC CAIWII R Ot-
RIVADOS B W» raioi - O
lulgaminlo ».i» cm paula par*
a éfa II da *"!•«« "*. aa Tnb«.
i*l RcftMal d* tiat-alh-

OOS BMPHBOADOS NU «CA.
MINHO 9tnr.il DO PAO DB
A^OCAII — O tdvtaado da Ua-
•Utet: dat Tratialbader** ••*
• «nli Urbaaai. aat è a iui*l«
i*m*. jt caatiiteii m raatc*
ipimaiadai paio tdvacaéo tto
•mprtoa «a»pi*»*á«t*. Atara a
pr«M*M d*»*r* proaaaaalr. a atr
«iilirmlaada para brava a daia
ita »•««»¦• lulg*tinMi«*.

DOS ttNPRKOADOS VBNOIt.
DtinBS H VIAJANTES DO 00.
MeiU.IU 00 RIO DB JANBIHO

A aova audilaria da cumí*
ii*»*:»-. Mtt naliiada ao próil.
mo dia II do currcolc, ti I*
i...,*». no T.H.T. A Ma vootada
dtmoailrada pelei r*pr*Mat*o.
Im da «anua alpélMlot pairo-
aali, a** M fiMiia» iipfiMf»-
tar m auditoria ia conclllaclo
ladtra a tmulhUld»_lf.dt.lltaffl_
cilabricridu ai b*M» da um
arütú» amigável a Mr ultima-
do aa pró* in* auditoria.

lio* THAMAI.IIADORBS NA
INDOSTRIA DF. ARTBFATOS
flK RORRAaiAl • A 31 d.
mtt p. p. foi rtatlido t Pro-
curadoria Regional para receber
parecer. Ainda nlo foi divo),
vido t Mcraiari* do T.R.T.

DOS TRADALHADORBS NA
INDÚSTRIA DR CHAPÉUS.
(.UARDA-CtlUVAS R ÚRNOA
liAI-ASi — Km 11 do mia pi».
foi remetido ao relator, jul*
Tottca Malta. .

DOS EMPREGADO! EM HO-
TRIS RESTAURANTES E SIMI-
LARES: — E*golou-M o praxt
r*glm*atal para a* partet apro
tcataram raitct. O proc«M0 d*
veri atr remetido t Procurado
ria Regional pira receber pa-
rtxtr • ler o teu curM normal
alt o julgamealo. qae »*rá rea
Iiiji.4* dipoii de traaacorrldn*
o* praiot regulamenlare*.

Ihi» U»hi rnrlhi»*» « Alo>
4o 9ia fti minada t p**t*4i
ta cicfiu d*i fiapitwi *am
1*4*», PU* **f at»l*Sa 9 ttt
4*4*ii* illaitta ai» m**m*a,
qa» *t*t*m ot* paéttim *r*»i
»«« oa mu 4i «4«j*Hvm *»*.
«Mota dt mIIHm "i*" mi* mi
»Hia4* prit TM.T.

imii faaaaiiuuiiita* ha
INDOSTRIA OK PROOUtlM
Ul iMlio» B IND6S1RIA» PA
RA FISf PARMAClUTieOSi -
Jt f«i rtaliiatf» • ptrftta aa
OMillt dn tmprlMi totcit».
4*». da 9t4tda tmm a dtttrmu
a***u «?" Tritiaoal **»¦ **l ê»
M*\*»\9t.

O ft"*,*" dt*tt*S, •*'!*. ttt
famtMda t Procartéari* Itigii»*
oal |.«i* meter oarwtr t m>
gair oi IrtmilM lifai», olt •
JulgaaMMa,

Oi liaaalliaoorM lolcr**»*.
dat mi ia •t-fi.'»»» pela *alu>
fio da diiiMIa. aat rol* %%à ti,
tia» m*M* aa Tribua*! lt«.*«
oal da TmIuIIm, par culpa 4a»
maabbraa f»«i«i»tí»i*» 4* •}„
M vim uuii**i»4<« ai empi*
g«4ii<» Oi "Hím"• ««li...
cm que a Tu 1 . i»»m*o4»
por mobpIo o minto lirm*4»
toda o aiadkalo aui*itaalt *
elgutt* laberatdrioa alraatt 4»
qual fel caorodMt toa «npi».
1*4..» un raieiiil aiMMalo d*
iiliii.*». m*nd« < *tu« ut um
aumeote au ouimn baK». •
IMa a lat> ii-.»» * .n» »f»v*»»

DOS TRAIUUIADORRS NA
INOOSTRIA DO mio. CA IIM'N
FRESCAS E DSRIVADOSi — A
99 4. Julho foi rtmelida ao
rvvlMr, Julr Ucllo Maranhão.
Deverá, cm brm, ratrar cm
paula.

DOS TRADALIIADORES EM,¦»âNIP|0*0*O B OOHW-W*- *
RIAi — Ainda nlo fui rtolliadal
a p*tlcla na eacrlla daa cmpit-i
• »». da aetrdo cem a »*»-l«isi.
do Trlbuoal Rcgionil do Tra*'
balho, nem foi nomeado perita
para tubilllulr o anterior, qu*
m julgou impedido.

DOS TRAIIAUIAUORKS NA
INDOSTRIA DB PHODITOS Dl!
CACAU B IIAUSi - Nto fo-
ram alada éoneluldae aa «9111-
ginelat determinada» pela Trl*
bunal. para Mr apurada a ver*
dadelra tituaçlt oronAmlra dai
cmprtiii iuirilidn, qu* *lc-
g*m Inc*pael.li4* ffuaocelra
para arcar cam oi eaut do au-
mento pleiteado pelo* tuiellan-
tn.
NO TRIBUNAL SUPERIOR DO

TRADAMIO
DOS TRAIIAI.HADORES RM

EMHItltSAS DK CARRIS fRnA-
NOS HE PELOTAS: — O Julgt-
mrnln leri lugar no próximo

'dia IA do corrente.

SABÃO RUSSO
(SÔUDO, LIQUIDO B PARA A BARBA). ,

tAtOtAT0«IO HÍHOAPQ im UM

ANTIS8ftTICO I D1SODORIZANTB
CoMcrva • 9& "»^^ j»ven«i tdgkalwda « P«*«"

INDI8PEN8AVBL BM TODOS OS LARES

IHI «-.".Li .«•«._ t.t Vili
OOLM |ttH»«»VM|i|Oi ti Al»P
\«*1 I.I: -*«• PAUMii -- .....
•»»i.4i«a» oa »•»»*• qm* a Trl'
i-»»»i »..«..»- ;» m» IS tf*
mt* *m .-'»

OUa M.»i«.ni.t*. i *n
U\SU. M v ti, ttu» or
tRANiPUHTff« l'H CARIIAi m
Eaii *am o mim, mlaima
JalM i>.*.«. O...J» 4.*- ;,
tfo i...-«.. «..-.- «, prti* »¦*.
._••»<»! .<*.« cm paul* Ptfa
julgimMila.

OOS THABAUUOORKS IM
SBRRARMS, TAN0ARI4S ¦
. a»ti im nua». _r, o. «lapi*.
g*4*it» ato tt cooiniwartm
•«rn a .......*»|m toontfíiiu ftia
TRT, (9**41 t itlrrp_»irf*m
latam pctfiad* a rriurm* «i*
»««*••«*(* O rttan* jt ita *•
n*4a o* torrMarla tft T4T.

MANTEAUX
CRS 96.60

ManicAus to-
do forrado n»
na» mangai»,
cores cl.irrt*
o u ctcur.r
ntodéb ele-
g«ntc e prA

tiCO.
A NOBRE-

-ZA^cstA ven-
dendo um co-
lossol I o t e o
Cr$ 96.50 -
N. B. Só dc
fazenda tem
muito mais.

£ste preço não
paga o feitio l

OC IIDIITIIAIAUA OCi Na sn.-_.ia aelma apatetem o» opttitioi da Cantareira delrortte da *tde do ™Sl?*"*J!**'
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Insulai,*-» onde prete;faram contra a arbitrariedade ,••*»;««-.

TERRENOS BM PRESTAÇÕES
V*ndo *tá C»xl»s, Penti», Jacarcp_gu4 » Ca-npo Orande, coin pequtn*»
«ntrid**, • po»»e Imediata. Prt«taç8e» * partir dc Cr? M,00. Tr*t«f
á Pr*t* Tlrad*ntes, 50- «obrado. Da» 13 Is 17 hora», com o Sr,
Migalatfi».

FOGÃO A ÓLEO POPULAR
SIM TORCIDA — GARANTIDO — DESMONTAVEL
Vaaiia na Fábrica — Daraonatraçôe* aem compromitao

PREÇOS BARATOS, VAREJO B ATACADO
LUZARTE FABRICA LTDA.
AVENIDA PRESIDENTE VARCAS, 917 — !.• ANDAR

A Junta Governativa Do
Sindicato Dos Marmoristas
Apela Para a Unidade
Importante manifesto lançado à corporação —
«Não deixem para lutar, depois de consignar-se

este fato, porque então será tarde demais»
Convocando os marmoriita*

parn a assemblila quu foi, ante-
intcm, realiaada, a Junta Cavar-
nativa do Sindicato dos Marmo-
rlatas, reconhecendo o papel in-
(trato que desempenha à frente
díite organismo, lançou um ma-
.ilfcito. Documento cm que apela
para unidade da corporaçAo, n&o
se prestando tiaalm, aos objetl-
vos para a qual foi nomeada
pelo ministro do câmbio negro,
A fim de que oi marmorlitai
tomem melhor conhecimento do
importante manifesto, por cuja
divulgação, a Junta. Governatl-
va só merece aplauaoa, trnnscre-
vimo-lo abaixo, aa Integra:

«Marmoristas!
Demonstrando mais uma ve*

x qoaca tradicional fibra do lu-
tador*» lncamivels, conseguimos
mal* da metade do a.umoqto que
desejávamos.

Foi dura a nossa luta! Por
isso mesmo aoa agigantamos,
cotios de que havíamos de ser
vitoriosos. — Sofrendo toda a
torta de periegulgó**; com com.
panheiros Inccntivadorcs afasta-
dos do seu setor do trabalho por
*U8pen*Ae» ou domlssõ** srbltri-
ria», nem assim desanimamos
por que sabíamos o que queria-
mos a porque lutavemon.

Como consequincia da nossa
vitória, uma sorte de arbitrário-
dades será desencadeada contra
nós pelos inconformados empro-

gadore*. Pressentindo o perigo,
o desejando a Junta Governatl-
va encontrar um melo de prote--.er aa vitlmaa da vingança, con-
vida todoa oa companheiros a
comparecerem em massa na Ai-
-nbltla Geral Extraordinária
que se realliará no dia 8 ta
17 horas, n&o tó para demons-
Irnrmos que chegamos com Anl-
mo ao término da luta, mo* para
traçarmi** os planos do difesa
contra as arbitrariedades quo
se r.nunclam.

Companheiros! Nesta hora em
«:ue precitamoa receber na face
o sopro dágua para nes refa-
:*.ermos da luta que passou para
iniciarmos uma outra, a Junta
Governativa lança um apelo a
todo marmorista, no aentido do
esquecerem, pelo menos nisto
momento, em quo a classo pre-
cisa arro&lricntar .toda a sua

rça, em defesa própria, que i
Sindicato oslã sob uma Junta
Governativa, po.quo esta mais
cedo ou mais tardo deixará o
Sindicato. Não deixem para lu-
tqr depois do consignar-se êsti
fato, porque então será tarde de
mnis. Tenham em mento que o
oue so fizer de proveitoso para
a classe com essa Junta, ficar.»
feito o não por fazer.

Sito é o npilo da Junta Go-
vernativ*.

|Uo, 6-8-1M7. — «loSo Batuta
da Abreu, presidente».

Demitido sem causa
justificada

Ratava em nossa redação o
eperário João do Nascimento
Campos a fim de protestar
contra a medida arbitrária de
que foi vitima por parte da
firma onde exercia a sua pro-fissão. .Informou-nos o refe-
rido onerar!o que se encontra-
va tranalhando há longo tem-
po na Cioi. Manufatura Flu-
mlnsnse; sita em Niterói, so-
írendo continuas perseguições
de um dos seus administrado-
res, de nacionalidade . alemã,
que culminaram com a sua
dispensa' sem que houvesse a
mínima causa.

Por nosso Intermédio o sr.
João do Nascimento Campos
velo lançar seu protesto con-
tra esta demissão injustlfi-
oada.

«Rainha dos Aeroviérios
de 1947»

O Sindicato dot Aeroviirjoi

4o Rfo dc Janeiro ftr& rerilrar
no próximo dia 23, noi ulftei
do High Life Club, à rua San-
to Amaro, um baile comemora-
tivo do quinto aniversirio d»
sua fundação, qm qna i«ré co-
roada a "Rainha dpi Aeroviá-
rio» de 1947".

DR.
ARMANDO FERREIRA

Clínica Médica — Bapaata-
lidado: tuberculoso o itaa-

çaa pulmonares, pneumo-
toras artificial.

Consultório e residência: —
Travessa Mpnoal Coelho 9M- Tel. B.03 (8&o Gonçalo)

Cozinhe.po pana colégio
PRECISA-SE

RUA IBITURUNA, 43
Colégio Franklin Delano Roosevelt

CONSULTAS COM RAIOS X - Cr$ 50,03
Com hora marcada, Cr$ 30,00 — Popular, Crf 10,00 — As 2as., . ti»i.
a 6aa., d»s 12 às 18 horas - POLICLINICA SAO JOltGE — Km;
-.variato da Veiga 16-fl.» — Tel. 22 Í904 •_- Diretor Dr. B. BATISTA
(WÍdlcos Mpeciaiistoe). CUNICA GEUAt. — Otero-Ovárloa (Hn-
morragiae, infiamaçóei), eatAmago, intestino, anus-roto (Hemorroi-
das) cpraç&o, va,rl?ea, partos, ondas curtas, d|aterml*, ullFa-violct*.

lnfra-vermelbo. Tratamento aem 4*» a Mm operação —
*—-- Daa I ta IB horta -nr*

FA ILHA DO MOCAMGÜÊ A LIBERDADE
DE CONSCIÊNCIA t CRIIK
Distribuição entre os operários de um imunrlo

pasquim da reação e proibição de entrada de
jornais democráticos

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

- GINECOL0GISTA -
Caixa Pensões Light — Laureado pela Academia Mtd.EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - Tels.: 42-7550 e 3&-5656

aa

Tripulante! de ujp pevjp dp
l&iie ancorado par* reparot na
Ilha do Mocangní, estiverim
optam em nossa rodaçio para
depunc|ar e protestar contra um
fi|o que ocorri scipapàÜjáfgip
naquela Ilha. e que atenta con.
tra a liberdade de eon^Uncia
que a Constituição assegtir* a
todo cidadio. fcitV4,

Trata-se do seguinte: » Cò-
mandante Viveiros de 'Castro
recebe todas as quintas-feiras
centenas de exemplares de um
sujo pasquim de calúnias e ea-
CAndaloi, que vive da explora-
çio da rendosa Indúitria do
anti-cnmunlsmo. Chegado* ei-
ses Jornais cm lnnchn do dire-
tor, os lncnlo. do Comandante

Viveirop, *ntre -élei o mfsiro
Joaquim e o fiscal Manml,
mandam dlitribulrios aoa tra-
balhadores dos estaleiros. Aquf-
le* que relutam em receber
« Imunda PUhlieiçfo ficam irie-
dlatameate mal viitoi e mar-
cados e tóbre étes ciem as mais
gravei imiaças.

Denunciaram aqueles marili-
mos que na ilha * direção do.
estaleiros proíbe a entrada dc
jornais democratas e populares
e quem è visto com a "TIUEl I.
NA POPULAR" nas mãos, aii-
da que teja fora dai horas d.
serviço, é logo ameaçado de dis-
penia e advertido de que o nns-
io jornal nSo pódc pcnctrnr n.i
ilha.

O Delegado Do Trabalho Impede a Realização De
Uma Assembléia Dos Operários Da Cantareira

Os op«tJ_rloi da Cantareira,
cm abaixo auinado, contendo
303 atiinaturat, dentro da lei a
de aeórd'» com o artigo III da
Conttitulc&o, requeicram à Jun-
Ia governativa, indicada pelo
Minou.» do Trabalho para to-
mar conla do Sindicato dot Tra-
i>..lli_.iif.rrí cm Carril Urbanut
de Niterói, uma aMcmbte.a que
deveria ter realizada no dia 8 do
corrcnlc. àt 11 horai, conforme
fora .inunri.-i.la, a de cuja or-
dem do dia conttsva a presta-
çio de contai * outrot assunto!
ile inirrí..c da corporação.

O DELEGADO REGIONAL NAO
1't.tl.MITIU A ASSEMBLÉIA

O delegado regional do Traba-
lho, embora »oubcs»c que o» as-
siici_.ii.i3 du sindicato haviam
requerido .i Junta Governativa
* convocaçú» dc uma assemblóla
com u praiu de 10 diat, con- <
forme dctcMitlnam ot Eslstutu»,
procurou t.upcliat a reunião
M.liritada, pois sabe que .oi
operáriot da Cantareira, ou» i
pasia.lu dc lulas gtorioiai **u ¦
liem coniiecidai, tím uma Mrle
dc reivindicações a lazer, rei-
Vitidicaçúct que us prepostot Uo
Mini;.ir« do Traballio procuram
evitar, motivo por que tudo fez
para que a aiscmbUia não te
rcalizus-c. Enlrelanto, contra-
riando os desejos du delegado
regional, us operirios, embora
elementos InUicssados andas-
tem espalhando cm tódat ai tec-
çües da empresa que a assem-
bléia n&o sc realizava, foram
em mosia para a sedo do sindi-
cato, a rua Visconde dc llabo-
ui, 37'J c exigiram da junta go-
vernativa a sua realização.

DUAS CAMINHONETES COM
POLlCIA-POLiTICA

Descontrolados com a presen-
ça dc mais dc uma centena dc
operários, os membros da junta
, ..crnntivn, falando cm nome
do delegado regional, disicrain
que n assembléia não podia ser
realizada naquela data, porem,
cumpròmoliam.ço a rcalizl-la
uo próximo dia 15, às 10,30 no-
rus, Quuudo estas conversações
se realizavam, chegava ao local
duas caminhonetes da Poli.ia-
ptililiea dn Estado, cujos agen-
tes invadiram a sede do tindl-

POLICIAIS DA DELEGACIA DE ORDEM POLÍTICA NA SEDE
DO SINDICATO-PROTESTAM OS TRABALHADORES JUNTO
AOS PARLAMENTARES FLUMINENSES - ASSEMBLÉIA DIA 15

cato. Oa trabalhador*!, «atra-
lanto, ronKlenlc* dot ieui dl-
rcllo», baMadot no artigo III
da Comtltufçlo Federal nenhu-
ma Importância deram ao* poli-
ciaii que ali foram para Inll-
mldã-lo», c, lomcnle depoli de
discutida e acella por lodo» a
propoita da realização da aiscm-
blíla no dia 15 4 que ie reli-
riram da tede do sindicato.

PROTESTOS JUNTO AOS PAU- IC II. c P. T. B~ AH. na prcMO-
LAMENTAttES FLUMINENSES

Oi operáriot dn Cantarm»,
certo* e convencido! tpie não
eilamoi mal* em 1537, diipoitns
como citao a lular, dentru Ua
lei e da ordem pelo» ku* dlrr*.-
I.u, foram cm ma»»a par* a As-
«rinl.i.i.i Legislaiiva onde se
aviltaram com o* parlamniln-
res do P. S. D., da ü. D. N, P.

ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS
— CURSO POR CORRESPONDÊNCIA —
PfOparcta para o próximo exame de admissão estu-
dando cômsdamcrjto em «ua casa. Escreva hoje
mc.mo p-Jindo informações a "SILVA SANTOS"

CURSO SILVA SANTOS
RUA DO TEATRO, 3 — 1.* ANDAR

(Lsrgo de Sio Francisco — Rio de Janeiro)

MOVIMENTO DE APOIO AO PROJETO DE
DUPLICAÇÃO 11
Trabalhadores de Juiz de Fora dirigem-se ao

deputado Diogenes de Arruda
Nos centros industriais do pais

onde ó grande o número do tra-
balhadores, mulheres o menores
sujeitos ao rcglmo do snlúrlo
minimo, o projeto dc lei apro-

i! EFEITO SENSACIONAL!
REMÉDIO

REYNGATE
«a salvaçuo dos asmátlcos»

Alivio Imediato nas lironqul-
tos nsmátlcAs e crônicas, su-
focaçAo, tnr.so com chiado,
dores no peito otc. ARAÚJO
FBEITAS, rua Conselheiro
Saraiva, 41, Blo.

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 - RUA URUGUAIANA -
FONL 23-24p0

9.7

VENDAS
A PRAZO

SEM
FIADOR
ALFAIATARIA
E ROUPAS
BRANCAS

LYRA
ALFAIATE

Av. Graça Aranha, 19
5.' andar — Sala 504
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sentado pelo deputado Dlóucncs
de Arrudn, mandando numentar
do 100 ','o os salários mínimos
em vl^or, e garantindo um auxi-
lio-íamilla dc 100 cruzeiros por
filho menor, vem provocando uni
amplo movimento do apoio, quomuito auxiliará a bancada cor.iu-
nista na Câmnra dos Deputados
a lutar cm defesa da elevação do
nível de vida do proletariado
brasileiro.

Do Juiz do Fora o deputai! i
Diogenes de Arruda acaba (',.•
receber o seguinte abalxo-assi-
nado:

«Nós, abaixo-assinados, vimos
hipotecar no..si_ Inteira solidário-
dado ao projeto do lei, elabora-
do por V. Exa., aumentando o
salário minimo do 100 %.

Os salários do fomo quo per-cebemos multo lon; o estão Uo
fazer frenlo no elovado custo
atual da vida, motivo pelo qual
achamos o projeto do V. E::a.
de multa oportunidade e capaz
di» minorar a miséria em que
Vivo o proletariado brnBllciro.

Esperamos que o Congresso
dó rápido ande mento a ésse pro-
jeto e quo peja bom acolhido
por todos os partidos represen-
tados nêsso Parlamento, (ass.)
Geraldo do Azevedo, Nlcola Braz
da Silva, Pedro Vlllela Dias, Al-
clno Bruno do Almeida, Dercy
Rodrigues do Paula, Milton
Spartlnl, Josó Caplstrano da Sil-
va, Sebastião Aguiar, Josá dc
Oliveira Rocha, João Schwei-
gert, Carlos Toledo, Josó Geraldo
da SUva, Moacir Goularf., Anto.
nlo de Oliveira a mais 62 assi-
naturas».

ça do» rrprrtenlarle* do povo,
oi operário* criticaram a Inler-
vcnç.o .. iu .'.,1'tiiut-ioBel 4*
Mlnlilt > dn Trabilho noa iladl.
calo», impedindo que oa np*ri.
r'f.*. f|iif* tS«i -tu» Icgllimoa éa,
noi rs i. ¦iiií.iii livremente
para Iralar de »u .* rrlvIodlM-
çòe*. Vária» rrclamaçóea foram
apresentada* cnnlra a Compa»
¦ -..«. que já chegou ao ponta
dr stttpender o abatimento 4*
Stirt- no* pane» qur grande par*
te dns Iralialhailorci da «uipr#>
ia vlnlmni ublendo há mala de
.10 anos. E ludo ino, numa et»
luaçS» dc miséria que ie airava
dia a <lia. _rra que ia autorldl-
tlca mais responsáveis procuram
uma solução para minorar 9
torto do» trabalbadoret a da
novo.

MEMORIAL DB IIKIVINDI-
CAÇflES

Os partjmcntarei flurain«nMI
ouviram ii iiisl-i recUmgfMt
dos operários da Cantareira a
prometerem dar-lhca Inteira
apoio, bem como protestarem
rontra a intervenção tninisl*-
ria'-'sla nos sindicitoi de claiM.
Solicitaram dot trabalhadorci
que fizessem um Memorial' d*
rcivindfcaç.lcs e que voltatMM
ali, pois todos potsuiam a mt*
llior li(i,i-viint(idc para atender
os operários da Cantareira.

DENTADURAS
PA1ADOK

2 e 8 dias
Cr5 G..v 30 • 803,03 o 1.200M

Dn. SOUZA RIBEIRO
.*c,T"i.".i-"a abeoluta desda * mo-

mento du colocaçio.
T.nbcratiiiio ti. pr.He!* anexo,
pnra fa_;er qualquer Bcrvlço rá-
pldo. - Dentaduras quebrada*?:-'n.i pressão? Caíram os tjVpte**
c.n._(rliin-sn cm 80 minutos.

Avcplda Hdréchnt Floriano P*l-
r-oti n.' 1, .__;[. da Rua Miguel
C.'4i'vO ao lado da Iureja de S?i_'

ta Rita — Telefone: 4g-81?7
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'.láqttlnas fotográfieaa * IU.mo» cm geral. Revela»!-*-
Jóias e relógios para todaf aai

fjqstos sempr* por meu*».

J0ALHERIAPASCHOAL
AVtNlDARIO BRANCO. 114

FEIRA NORTISTA DE RETALHOS
AV. AMARO CAVALCANTE, 73 t Uvm
Orandea aaWos de RETALHOS a peso e a

metro por preços arrasadores !...

PERMANENTE A CR$ 20,00
DoiMte o mé., fc a«teto bo» g»mBt|Bdei ano. A base de om ótoo taaeêaiwa_r«emi s«m amoníaco, * sem perigode queimar o cabelo.
SALÃO POMPÊI*

Bo» BtiMoek lobo, tm -, l*
ApvMonlu jhli
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idarios Com Ds lermos Bo Manifesto Ba
De Delesa Oo Sindicato Uos üelaiín

CONTRÁRIOS .*_ PROVOCAÇOBS DA JUNTA GOVERNATIVA
- POR Ul*WÇôm SINDICAIS LIVRES *** APLAUDBM. AINDA.
OS OPERARIO.S DA OPIQNA CARVALHO. *AS 8UGECTÔCS

APRI-SRNTADAS PBtX) SENADOR PRBSTES
..'•"• -.'^-.» 4e »««.«--*» * •--»«_.•_«¦».- é| »i,.i -u.i;_, t. _t,n,..it», mi.

Itw, i..« •*, ttt. «*. r.i-*-. _>-<< i.i,. ,,-. iampillM- \ém* *"•* «i««*-*» »i.«i. «ii a-t

'r-.t. I. !'.*-*¦ m* •*_» «•»
taàtt M __•____*."

enador Câmara
EM SITUAÇÃO DE COMPLETO ABANDONO O POPULOSO SU-
BÚRBIO DO DISTRITO FEDERAL - AINDA SE BEBE ALI A

ÁGUA CONTAMINADA DAS CACIMBAS
Co"*._*''- ¦*¦ •>,,n,'>u*,''M mú I 4 espera •:- m • i ur. .*, Alél_u n_iâ. Albino I-iva, OUvelra . IN.it». ¦!»•¦.' i.. « cP-r-

_e(i_» <w p...?¦:«.¦:..» de *¦-¦.!
Cam*!— Qií»r,J'> o »_ . • «tut, a*
com» ¦« meio Ii*an»b-r4a no In*
**•__». i.an.l»...-»' - -- rm ta,
IM • para .(-!.;:•-..» ;¦--.¦¦
cotn mim pela cintura.

Depola oe problema* e« nslo»
entram ptUa eitratt-e. n_ ma
que Uva a liam:». *> nt, i>.-.ntt,i,,
telo H» aitraila ticlvá <|uo litra
•quilo bairro a -aniU.imo. „tia
_tl_m, há vá.lo» an... ta en»•tonti- IntrantHAvrl por •¦¦¦- um
rnonião «le pectraa 1» _•.» a tua
paatoçtni. A i».-. ;».*.-1 nnduu
•ti, bo Inicio »i IMO. p»r-n4o
aleun» reparou. O ';*:.>. en»
ireionlo, ainda eatá para lerml»
(•ur.

A abertura da eitrada CnfuA
qua A de .::»r,.l ¦ utilitlmie para
aa •(rlcultorea da vizlnham**-».
ficou lambem em principio. O
ne_r-o «tninteco com ¦ calça-
atento daa rua*, o conserto do
•ervlt-o de eiRÔto a do capina-
cio do maio que crcaco Invadln-
do aa enaaa o oe caminho*, nu-
¦tentando o flacelo doa moa»
qultoe.— NAt aqui — d..». o <¦ iv..-f
•tonto Nelton Vacnrl — vlvemc*

Somente t
13 deste iê

« • *, pAblira que tel» qttaae
pronta, parece qu« nlo termina
mala...

1 .i « -.! ni. .- a t.t,: t.» da
«ff<«»ta p.ifr.i -. ¦! :¦¦¦¦«.-..| t C*.
nutfá. O < :,'!.;.,!= :.'«.«.!, Va»¦rtitl contou: • em todot oa atue
deialb-r*. Atn tr-.-.-iio funciona»
«a num *!.: » ¦!» Ritrada Riu-
SAo !-.¦.-¦¦ ;•'-¦:. •, . •.; melhora»
mentoa durante uma *::.,:.-'. tt».
ri» de anoe, o t *¦¦ '¦'- ¦ terminou
_»tr.d,» ao* p*«l4. - impreitA.
vet N&o fAtM um Clubo daque-
le Italrro que colocou à di«po*l»
«*ftn doa aluno» oa acue pouroe«-Ifr-r. Senador CamarA teria
a sua inf&ncia IrtemediAvrl.
mento um lnttru«*Ao dutnnlo
(sao tempo todo. B a Pieftllura
o quo f» - * «Continua mandando
nllimr a* pnredi- do n . edifício
quo ii dol* anoe .'onatrAI. pata-
cendo. metmo, quo tal conttru-
Cão nio terá mate fim.

BEBE-SE ACUA DE POÇO

Vlcfia* o uma parto de Sena-
dor «".nnir.i. Uma parte populo-
aa do bairro. Até lá, porém, aln-
«Ia nfto chegaram oa fio* da
i i..!-.¦ Vive rm completa etcurl»
«Üo, detprovidn de qualquer con»
torto. Como a lut. a Anua tam»
: -in nAo jorra naquelaa Imrtllv
»;6e_ All&s o problema da igua

a grande venda quo

a \m$m
' 

ESTA FAZENDO !!

NOIVAS
«Mima oportunidade para com-
prar ba__.is.ii_o um rico cn-
xotai para casamento ou unia

belíssima suarnição para
cama.

ALGUNS PUEÇOS
Cr$

11,40
26,90

5,40

18,50
5,40
9,00

25,9 C

15,90

21,90

Reps —¦ 1,40 larg
Voils, 1,40 para cortinas
Chitio, para klmonos .
Tacldos «-loufre (o teci-

do que não precl.sa
passar) 

Llnons, fantasia desde
Tobralcoa a começar por
Cretone largura 2,20,

para lençol de casal,
metro

Cretone largura HO,
para louçól.. de soltei-
ro metro 

Cobertores aveludados,
grande reclame, um .

Levantlr.e, mimosa,
fantasia enfestada,
metro  3.00

Opallnha para conleo-
ç_es, metro  4,80

Voile fantasia moder-
ha, enfestaúo, lindos
padrões  5,°°

^lgodâozinho crú, for-
te, m .tro  .00

fefir listrado, durável,
metro  .80

Vplle finíssimo para
cortinas, largura 1,40
metro  26.00

tPrim Hstrado, cores di-
versas,' metro  5,90

Cjrepon Japonês vaporo-
(6, metro  5,40

Pamine tipo irlandês .. •
metro  12,00

ífricoline listradinha,
epfestada, metro ... 12,00

pino para colchão, Hs-
irado, metro  5,90

t% quanto tampo não se viam

PREÇOS TÃO BARATOS!
Aproveitem porque são só

15 dias!
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Abandonada pela Pre-
feitura a Ladeira dos

Tabajaras
!'.< -i.linlf-» à Ladeira dot Ta-

I njara», cm fJopacabana, ot se-
nhoret Manuel da Figueira, íi-li-
lim S.intr... üeferino Pereira e
Aurélio Silva pedem-nos que
--li.-itiiitti.it a alcnçSn «ta» autnri-
dade* da Prefeitura para o mau
estaria cm que te encontra aque-
ta nrlrrin, que tem apenas uma
parte calcada. Not dlat de chu-
va, aumenta a lama, e a enxuc-
rntla impede até mesmo o co»
iti.-rt-iti local, prejudicando enor-
iiirincnti- os moradores. Em via-
ta «Ia falta de aterro, é permiti-
ifo, se Jogue areia na rua, o que
i.uincntn as compllcaçoet, fa-
-cendo com que se trabalha mui-
lo na remoçto dot detrito». Co-
mo vemot, trata-se de mala um
rins numerosos setores abando-
nijrios pela Prefeitura, um pro-
blema que deve ser encarado
Imediatamente, ter solu(6cs
concretas.

é o maior flatek. eto
Cantará.

Nio tem mato 4o ui» Meaa
lodo o tubárbio. Tt_to. tta* qua-
te que lnutiltnd__ -omenle de
«ct.,,.4f.-» em eematut cál uma
i..*.<3 da» tanictrsut, E quando
tal icnUh, a acua á auja •
1 HT__*V cbvto d* fern>jf__ do»
cano» apodrecleloe.

Na entrada da rua Ubatá leve
uma Mea em alrwn lampo. Fl»
cou aU tempo* aem fim. como
uma cotoa Inútil, eetorrieando
ao tol.

Um morador m_itiou _i o lo»
ral da meema e no* «-u-everou:

— Nunca caiu áaua neto. Até
tiraram dal. Também para que
tala enfeita «em -rraeA no melo
tto rua?

Parecem anfelt**. a«m *n_*a
aquela* Mcaa ordlnárlaa «rua a
Prefeitura mandou colocar ali
de qualquer modt». Enfeite» aem
grata • qua nfto valtm colaa
algui.ia. O reiuitado dltao é aln-
da te viver atl da acua do poço,
puxada exauiUvamenta do gran-
da profundidade. E é cita .*¦.*,«
contaminada daa cacimbas qub
vai contaminando todo dia ot
organitmo» debela daa petaoaa,
fazendo-» prot—i fácel» da ma.
lrlta, da malérla. de tanto» ou»
troa males que nnigem o nosso
povo.

Jeaí 9jrim£fi
AlFAIATf

nua Bento llll-clro, 33 • l.» - é. 1
Telefono IS-WWl

•ent» m ti..»'. . .ue «m
..«««....«.» 4» .-•r-»*i«' ****
-4 ¦ •«-.».» ««tle •-» eaiiilb*.

A_tl»__« M.««i^«. laltipie»
«•-» > t» i .-¦»»»_ «_»* «|at •!._?•>

Ill.t. ^r.,1 qtt* tt tt-.l.lwl
*--» «to "ti..» «».».ih- Km»

f pi* e *f>* ttt*. »?»«• > eto h*"
-ou t H4t»i»» i«m » » ¦'-»¦»

I «*4 Ceulnl tto Itofee* «to «.•¦
s . »i.. em qotfe-t «««-¦-.««¦_ a
..«¦i»..fi». iaUip.rle rf»t «»••
ittftVr» •*-* mttelâffk-t e «t*
qual ¦». • 11-11-. «»¦ «tt mel»
«i.r|..r.i.t l.'r-fll ••» II»
»!«'«» «to tatottna _--#<-¦ »_._*»»
l««ii«..««» fi.»f bem ele.o quea-
to ereie* • M-limeitto de «*.•-•¦
M dat .t.!.i-,«*., >» da itopiéta
e »( » dtmtl», aot Inlentaleiet
mlalilrilelitlM e «l*»H*» •«»
•tet *tt>'if*fi•>• que «em • jue»
i» lorenullrs . ralkanáo ttm.
Ira ot melbofet etaoetodot «to
. ,«».|if».-. e-mo é a cato de !*•!¦
Uno ferelr*. etimiae-t. tlr»•!-
meate, attlm com- c-rateati tto
>»ui.... pelo oaleo crime «Je ln»
tarem rm dileta det iaUfitotet
«ta corpora(iot «raafonne acabe
de econleeer com Cedro Itorba,
deligtd-» gerei na Utiae S*oU
l.tt»i». da qual foi ««_-f.wi.tn-
le demllldo por lailluclo do
ar. M»Buel Cordclio, pretldtni*
da junle. e tervlcel prt*llmota
dot rcacionériot do Mlolitério
do Trabalho c da policie.

KI.KIÇ_R. .MSníCAI. ÜB
A-0ORDO COM A CONSTI»

TUICAO
Abelardo Marqaet pronun»

clou.ie, também, favorável a lá»
da» at lu.ctlét-t palrlAlkat for-
mnladat pelo tenador Pretle» •
todot ot ptftldo» polllieot e •
Iodei teut dlflcmu», no tcntl»
do de Mr formada uma comi»»
tfto inter-partidária, para planl»
ficar at mrdldat necettárlat A
tetnlufâo dei eravet pfobltmt»
ecoDimlco». tociai» e político»
que perturbam a vida d» «aclo
e Impedem e aua marcha para
o progrctto e para om regime
de retpeitn |t liberdodet pábll»
cai, ritahclecendn na Comlitol»
Cio dc 18 de tetembro.

Conclulado, afirmou terem o»
»eut compinheiro» de trabalho,
tem Mctufto, favorável! à Ime»
diata convocaclo da alelcArt
linrilcait, per* etcolha de nova
dlrclnri* ptr» o Slndietto, de
aeérdo com o artigo 167 da
Conillluiclo, onde cttá eiiegu-
rado o direito á liberdade ain-
dlc«l. que até o momento o rol-
nlslro Morvan de Figueiredo,

CASIMIRAS E TROPICAIS INGLESES
• nacionais das melhores fábrica». Linhot irlandatM.
Compro mais barato no depósito da Rua Uruguaio-.

n.* 118 — 10.* andar — Sala 1.001
<Ftchado par* «Imfico «t*s 11,30 I» 11 hora»
Co..« l»l« «nencla « rtceb» 50% d« dtwtn.o.

DENTADURAS
2 e 3 dias - Cr$ 500,00

800,00 e 1.200,00
DU. ALVAP O LEITE

Sõgtirançn absoluta. Den-
tos trnnspurentr-s Iguala aos
naturais no moiliilo do ncôr-
(ln cnm a fisionomia do cllcn-
te. Consertos de dentaduras
cm CO minutos, à Av. Paulo
ile -ronllu 288, Kobrsdo, ca-
quina do Hadüock Lobo, pe-
gado à Jnalhorla,

Diarlan.onte, das 8 às 20
horas. Domingos o feriados
das 8 às 12 horas.

Espoliado o Camponês Pele
Fazendeiro Sem Escrúpulo
Deodato Lucas nos conta uma história de injustiça
e sofrimentos —» Mulher e cinco filhos passando

fome ff. Apelo às autoridades

Injusto o resultado do
inquérito

Um leitor que nos solicita
a omissão do nome» com receio
de sofrer futuras pcrscguiçfies,
esteve cni nossa rednr-fio a fim
de protestar contra upia injus-
tiça por parte de uma autor!-
dade policial. Rclatou-pos qup
no riia 25 do mis passado fnl
ritima do uma agrcssSo pelo
cozinheiro «lo estabelecimento

,Jacy Del fino da Rocha, onde tra-
balha, o SAPS da Policia. Quel-
xnndo-se ao administrador, se-
nhor Renato Cunha, foi rcctbi-
do com uma série de jmpropá-
rios vendo-se na contingência
de solicitar transferência.

Sabedor agora do resultado
do inquérito que foi Instaurado
por ocasião, considerando tem
culpa o seu agressor o nosso
leitor veiu protestar contra o
mesmo por achá-lo injusto assim
como pedir ao delegado do Dls-
trito Policial onde se processou
o Inquérito que reconsidere o
cnso, punindo o agressor.

Procurou-nos nntem o cam-
ponís Deodato Lucas, resideu-
te prii.-.imii & estação de Par-
nar,». no sertíio paulista. Veio
au Rio para falar t** aut.irida
des da prettiiléncia da Rcpúhlir
ca, jrdir justiça, o que ulio
conseguiu com os diretores da
Secretaria da Justiça, cm São
1'auln, Ivm poucas palavras, con-
tou-nos o -teu caso, que se re-
petc com milhares r]o trabalha-
ilnrcs do campo, cm todo o llr*.
lil:"Tenho mulher e ciuco filhos,
que catão plissando fome há
mais de três meses. F.m agosto
de 1946, arrendei cinco alquci-
res dc terra do sr. Davld Sallm,
firmando contrato por três anos.

Tinha a obrigação de dar
trinta arrouba* dc algodão por
alqticira, podendo plantar o que
horn entendesse para o meu pro-
vclto, pois o dono do lugar não
dava nada para o meu sustento
a da família. Semente derru-
bando o mato gastei CrS 550,00,
e mais Crf 400,00 com a 'quei-
me c limpa dos garranchos. Em
breve fui forçado a pedir un.
empròstimo à firme Almeida *
Cia., que me arranjou quatro
mil cruteirãs. Empreguei quiisi
tudo na plantação.

* i ..«_ ti.i ..-i.% t >>«•»! I ! .:i«t.tl-**-««*

"Depol* dc dea metes de tra
balho, o tr. Davld entrou-„c
pelo roçado com um caminhão,
jevando tudo o que existia, até
metmo at reserva* para a su*
lento dc minha gente. Fiquei
tem saber o que fazer, e pouco
depois sonhe que havia contra
talo novo empreiteiro, que um»
outra família ia morar cm mi
nha casa. Com ameaças riç p"
llcia, lcvou-mc até o que me
restava do empréstimo, cerca rir
setecentos cruzeiros. E quando
vi que não tinha uma salda,
os filhos chorando com fome,
resolvi ir a SAo Paulo, falar
com as autoridades. Nada con-
segui c embarquei para o Rio,
onde depois dc falar a muita
gente grande só arranjei um.i
passagem gratuito dc volta."Eu queria que a Tribuna
falasse sobre o meu caio, pe-
dindo providências àt autnri-
dades daqui c de São Paulo,
para. onde volto amanhã. Tudo
isso é uma injustiça e rouba-
llmirn, c estou agora sem um
níquel, com minha família pas-
sando fome, sem ter o que fa-
zcr. Desejo apenas que meu»
direitos sejam.garantidos, e não
estou pedindo fn»-or a ninguém".

TEXTO INTEGRAL
DO DISCURSO DE
PRESTES

EM"A CLASSE OPERARIA"
N.' 85 — Edição de Í2 páginas, â venda

EM TODAS AS BANCAS

imTiiwii-M -__-___a ai______-__----WBi
MABS

•smam^A________B_a____K_______

________
BARATO NÃO É POSSÍVEL!

SAPATOS PARA HOMENS, VIRA FRANCESA, EM CAMURÇA OU
CROMADO, TODAS AS CORES CrS 135,00

» NAg_„D_THffl|» D|HH„IIA CASA D0
IHIIIH Hafâi-Biíllf TRABALHADOR

RUA BUENOS AIRES, 339
(PRÓXIMO AO CAMPO DE SANTANA!

TECIDOS BARATOS?
só na «LOJA COLYSEU"

MOAI. UU AITKXX M CAMA • MIM»
T-CIO-M N M-OOOAO - tttQO N 9AMtCA

AV. MeXMLaOliM» RANOIH. tf *ê • I
MADURKIBA

muro ao OIWH4A ooívmii

t***. m a -9 trê

¦1 njp/m*r\\ll 1 ¦ ^\tmm\^m\

a* Y_^ * fi^___ • __^#iFÍB _^_^^_^_^^_^_^^_^^_^^^^^^__^f^

-_> m*mmea**a
umatatatm

L»ll]ÃmWnST^m^\mmTS^^

iiteili
eto tte «etl

l_ «e***»*e MHle mh ¦> I wm*\
taaataa ét ova*. Ittm fll»»», N«s
tt*et. c.ie^Ce»*, ca-it-itetee, Mas •
•tf»»*. !e4ot at tentf-at. Of IflVOO.
***t*tt. ...»mmm**^m'.. mm t*t*wt

^l"*» : mtj\ __^1BHB _l-^-H-H_^_^_^_^_^_^_^_^_^_B

^^^^^^^^^Br *>~f ' *P*a^^^^_~~~~_^_^_^_^_BB-_^_^_^_^_^_^_^_^_H----------^^^^^^^^B_^^^B»^^^^^^^^^^K~~~~-*—-*-—~~

________P^v Bí2 _HI__E_______________Í
__T1_kw 'i T(*?% >___________R[____^B
H _ f _f ¦ M *!tB aV ^^^H ____! KMB M

¦ 1 sW**kÒ -I k^Wtr _______!_P-__FÍR_H_____
11 '\\_LjKi»_____i _____¦ m\ l__-____l I

_L____l_l _h '___! _^_^_l _9__!_*m_______'*-^^______l
H *«_-____ __i .'"^í^H ^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__H__^__^__^__^__H ^B^l^v 'fwv_i -' -S*—__i ^B ___!___! *_E__C-^^'____P__»___Í__B

KUlPá DE LINIIO "YO_K*'

Pediftct li._ ou Ürtao-e. Me-eoliWe.
fttiò 3 bot<Sc« Gt 5.:.CO. Afwei

oiVSêT

CUÍCAS
Atmtmtqm* hméa éil» (te_

^F_pr / _f*^i

CAMISAS BRANCAS
Coltrlnho ti berbttine. Com bcUo. Corte
«nil-mleo. Tecido tsrcdivel per* o clima
cirloce. Em todoi oi temenho. Gt 55,(30.
Afore: mm»» GS 19«

Atjot*. Gt tt,"

rUAMAfll
Cm Mia. Carta
ttttmmt. Cri HS.0a Apne OI H"

GRAVATAS S.MAKT
lm reyon «tautaté. Nos p«_t_tae e*«W pm*
émtm 9 vtiltdot. OI 1t\00. Afarae

Kl
CATAS DB _H__TUNC

.(
¦»__k-_^,*_k»-» -t^ij *aTt*v**Mm *m^*9tjfwfmt• Wf l-^^^B
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ROUPAS DE CASEMIRA

Em purê II. Pré-encolhldt. Pedrõei llioi,

llittdot c fantasio. Paletó de 3 boISci

ou cm Jiquctío. Em 30 timinho» dllcrei.

tt.. Crt 595,00. Afore» ..Crf S7S«N

CANETAS AMERICANAS
"MAJESnC**

Pene meei» fielliurtejo «¦ teflte ds letre
eieb perfeito; ReKrvetdflo eipeclil pete
tinte com boeibe tutomRIce. Core» dlver»

»e«. Crf 45,00. Aforei .... Of H*

COSTUMES DB CASEMIRA BC
CALCA CURTA

 d» 6 .1l*__uC_»e__»
(eitede. Tecido meda a er»d»è_. fm
dffsf Medos. Ne» etmt ermas, N«b
«tal a «Mfron. Of 350,00. Am*tt....
ta» •• «¦» • • -a» «• •_• «a» **m m* •__» «aa 0*1 «vVfPf

i .*)

LENÇOS "EI.MO" DE CAMBRAIA
DE ALGODÃO

N* côr branci c em core». Crt 9,00.

Agori: ...,Cr$ S.

RADIOS-VITROLA "SWANE"

Rídlo. com 5 vllvultt. Podendo tocir dis-
co» dç 10 e 12 polcgtdai. Antent Inttr-
n», protesldi. Supcr-heterodlno. Crt...
1.800,00. Asoret ......Crf 1«__0|M

CHAPÉUS DB SHANTUNG
100% ImpermeaVcli. Cernelrs etpeçlt(
Indekirmlvel. Forme elcstnte. Em dlveriti

corei. Gf 65,00. Aforei .. Ot 51,*

1
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MEIAS SOCKET

Punho elástico. Çôrei brinca e fantasia.

Cr$ 9,00. Agoras  Crt 8r'

PULL-OVERS ARGENTINOS
100 % II. Milha Una prôprlt para o npir
io Inverno. Gola em "V". Cr$ 195,00.
Agora:...._............ Crt 149«

CAMISAS SPORT CARIOCA

Em mela manga. Tecido agradável. Câres
variada» e garantida*. 2 bolsos. Çrf 75,00.
Agora: .....__......... OS 50»

?:Í:':'1'____-__--i_____t_HmPHm ,

__l__l- _rt_«_SnMM_rB!IM^*.ijJkw*»?-*<tnM '

_____i_______ils^^l_iB'

^"^mttmÍmm^SS^Í>^^^^^^Ê

CINTOS DE CROMO

Com fivela dourada cm tipos diferentes.
2 passadores. Sem costuras, mais resis-
tentes. Em todos os tamanhos. Cr% 35,00.

Agora : .., CrJ ISJ»

Uto, tlml É liquidação!,.. É a maior bqlxo df preces
do» últimos anotl AprovariaI... Compra agoraI

Além dot artigot acima, voe* encontra ri'A Expo»lç8o
Avenida — tó para homem — tudo e qua você veito...
tudo o quo você usa... por preço» boralísiimo» — ot pro
eos da BIG LIQUIDAÇÃO D'A EXPOSIÇÃO.

BASTA SER UM RAP.X
bi.ilfO PARA TCR CRÍOITO NA

*_•_•_*••__•_• **¦'*¦*•_¦**
AVENÍ9A

} it ff *
UO lAC x>sf

raa
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EUE PASSOU A MILIONÁRIO?.
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TEATRO ISIRECIPAL

N. VICC1AMI — Bíit.M*í«r ^___

Grande Balfot do Teatro Municipal
DnurçAP AUTiiTirA f»r

NINA VERCHININA
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Contra Os Espan.camentoSj
Do Largo Da Concórdia

V. 8* d.tcj.n plnt«.i nm ettta ?

Pinturas "flrt Uile."
ItUA SAO SAl.VAHOn, ÍO

Tel. 25-3691
aa* 11 ——ii. -ii ¦ 1

Mursdurr. «Ir Sant«i Anatta*| ». * -¦•
cio, i-m *-*•<! 1'tttil". ¦!¦¦ :¦' ni
ao fi«»»rrna«l«ir Adhrmar dc liar*
rui o :. míi- telegrama:

"O* »i.-»inljrl«.» dctl». eleito-
te*, que re;irrs.ent.im «ária* ile*
inia» mi mrtmii r.-ntrna* dc
eli-!l«irct dn Município d<- San-
lu Anaitaclo, «|iic MiUraitt cm

r.e*|
M-ni 1

THEODORO
T Ü Ç II L E R

nelojoelro do prcelrAu — Ofi-
-.ina fundaila em 1CCI - Relo-
Cio» o bljouícrl:. — Importado
direta — Ar:;-: •< ¦!•• alisoluta
confiança — Rua du notirlo,

158 - Sob. - Sala 1

£tto*m*<<Q
n::;TA.s

O Cciílro liintiro rcali.tarú it
lli hnra* «!.- li".!-** em «ua «-'c
li rua Álvaro Alvlm, -7. 1.* aà-
drr. uma :-nlr.;a(!:i fctta «lan*
i-;-i!v. er.i que rc pnir-.ilrrá 11
eleição i!a '•llalnlia dn Csntro".

Universidade Do Povo
itt*-^r-^i^*i^^rt^***^»)^-^^>^^i%^A^^^ *e^»»t**m*m***r<*mm*i*»-mt*m-** ***m***f***»m»*a*m*-iim**»

Os cur:o^ dc Toor:^. Ilarmcnia. Ccr.tra-ponto c Coir-po-iíilo.
10b a orientação dos prolejrorcs 11. ). Kocllreulrr. Municc Ca*
liincln c Rdlno Kricarr 'terío inniwirndc:
rio Pòi/o, i Avenida Ver.c:ue!a. 2/
dia Í2 Ho ci-rrrntc.

nn srde da lln ver.tíad*:
— 6." .ii.!.-.r. i.s IS horas do

- . .....111 ¦ n«« r«impr>«
1 ..-¦. .-¦•':*¦ ¦•- 1» ilcfcnilcr -
tUintlllulç*««. trabalhar |icl«»
aprurunúatnrntb «!a ilcmocraíla.

pivernar e«mi o P"*'«« cm 1 »

çin dr» lilicr.!ail.t mal*
mcnlarct, inruitiir \iv«r
medo, te.-n lume. pr«i!»-»lam cn-1
tra i-5palifiiliiciil» do» ijuc «; I
Clcucrain, durante u comício nue;
ilrW-rla reallsar-tc nu dia 19,1
nu Larí" «ia ttoncordl». Sollê|.|
Iam lambim a v, cr.a*. lnf»r*:
màr-tlici «nde pretende parar |
n«> tlrrllve que te lançou not.
deírtípcllot an iliri-tt..» piipula-
r»ii. (Àt.) Ai.'i'i».'i 1'eilrnvi Pinto
Pilho, l.rnr>l'i de Almeida .lr..j

Milton Pereira, J'i>«; Marlcto Pi-
IhO. Jiinquir.i ilr IVIm .'r. .'«ií-i

Alvct. Jusí l-vãngelUta f^rdoto,
.S-nli-li;:» Jacinto. Henrique Pot-
ter. l-ranelsen Alnminn. Marllto (
lílirinl, liómàno Rali>la da Git-
ta. Ollndo üagaiell. Praric|tcp Roa
Uonlrorcan. Anseio Cqlhãdo
(.o^tanllo. Dlogn Joté (.astelân.
Snlvail-ir .laeint». AwInS C«»ilta«I.» [ j
t:r.s'i.iii!>n. Salvador .laniilliii. Je-11
sus SnrwTann. Paulo ile OHyelj
ra. Jnrvnnila C Oliveira. Ivo
SpVonlun Pereira. Ileiin Spon-
lun e Selelo Mendes Crfillllnlio".

I ¦¦ ' «í *'

****• ¦ i — ¦*, *
*

Peça <"» ntt «ut dc Cu»-o d*.* Mc*>
a *.tyj;:* time* do ttr**t**e d*

JORGE AMADO
M-ivM dt 0O8IVAL CAyMI

DiisíJs de Cei»a

Z. TURKOW

coMrr.E seus

niinc.es vrn£a — Vc*p« ! acs
ilo.nlngot às 11 horrr.

Inturâtrlo pa'.*:» ménarfs ai-* 13 r.**or!

jsábátloa c

6^íH/*íliii
0:icn Continental

Oíie'.na> própriaa

FILMC5 C REVELAÇÕES

nua Senador Dantas 1 18

CAVALM&li&O! Defenda saia ecoríomaa

EôLFÍHDEGôl
Cndir.lras * troplccls, rort? 2,R0 
Krln» dc alft*it.ão. ilWcwof, enrtr 6 metros .

•¦.n-*lrlt3. r:*tr.v.tTrirn, biíiaco t'rn Io:»**., mt

Brlm-Ilnlto, Iríandê», córc*. i|**lro 
Trrr.:-2is e ca: imlrr.". P.-rl-Prri, Rlsal c oa-

iWi nf.-.r-r.á.-u raarow, ccrlc ZfiO 

Ó curso dc Or<7W4.'r<."o. diriflido peli ninc-tro Guerra Peix?.
terá Iniciado ha <;ii.nta-!elra vindoura, dia M do corrente, ft' 13
hor.-.t nn sede da Univcr.-idadc do Povo, Avenida Venezuela, 27
— 6." andar.

Máquinas de Costura
MÓVEIS EM GERAI,

PREÇOS REDUZIDOS — A VISTA E A PRAZO

CASA AU RORA
Av. Suburbana, 10.386 - Cascaduro - Tel. 29-8165

Fcríumcs ZAMORA
Todos os pcríur.trs mun*

dialmcnte conhcc.dos a
preços mótücm

VENDAS rt VARWO
Rua Senhor dot Pastos. 59

Esquina Andrsdrs

—————- -. i()|(
101.1

mia,m*»*M
G.E.S. ;.

3. MES OE AJ
. MSTA DR CONTIIIDUIÇAO

1012 a careo ile V.r.x-Mti l.t.il 2 cont
ItlIII

•2

i! ím^mÂ 1 •

; Comercio c lnt1ú*jíria dc ^^" 
m a "íliiií

Ca-'r.i.ra
:¦*.".: I .

Anrora,

CrÇ K0.O0

CrJ •Í5.WI

CrS 50.00

f**S "MO

Cr? 3T.0.00

CrS 180.00

Tcc:do?i I\.üRCOS

APROVEITE!
R?inr-.cmos pelo srrvlro tlc
reembolso portal, para tmlo o

Brasil, com o .-.c-c.-cini'» dc
CrÇ 10.00.

(Próximo à rua Uruçualaua)

PIRIM Ltda.

!

Cintem*.
«DELÍRIO»

A* IMa* deu» pn-dof.io rrultm rt sta matorw. do tn-
halL» de Philip Yordaru o nitcr do o-rmiiva. Quando o aa*
reeto mai* lnteie*iante do aríji-n.-ríi* < a re*K"o de umi p«r-
to-treem dtnte de farto* foto*, elo v.-c o pret^m.» tvtcoio.

pico em pf.'.r.o in',erior. rum tratamento toper-
"ria/. enq*tr:.-i turpm numrroio* recorro» dc

¦ttheitm, trznrforr-a**:',, a hhtdria et» ttm*
¦'e* drama po*!ei*l. lítta a prineip-l face ne-
»rlva do f'-*e, encarada /tr .'mente por
V.infc Ti.-'.*'-. çi;c /receara anular a* ttqtitn*

ia* cofli-enc'ona.'#. explorando attud** dn

Httrn* mais rm cvldcreil. Con-epue em parte
•tt objetivo, n-jxtllado pr'a fotoir-tf» bem

\*ah:adn. a ratfhtra mutienl de Danielle An-
•Ulicatroff. /.'¦* flgum-ã cen.t* musicai* de

ronde efeito, colo fl va*1-* * em que *pn-
•cem Mlgvellto VidtU*, Bobby Ramo» r tua
rqur.-tr:*! raiei bem i,<no de n*-nbra*. P.ntrr-
nio. feita « 

"Delir'i" o roui'lbrio indispen-
•vel. oripin do na fai" de coordenaç.lo do

íenta.
O artnttnepio pod-r'a «er melhor dr>en-

volvido, d.-.ndit inclusive nr.ior re-.Ve M ínfcrpretaçcte». uma

ves que 1» elenco atua ba-tante I-imorínce. DeUacn-se o tr.»-

balho de Fielila. mie nparecc air-'» em bon' mimrro. de pati*
n,ic.*.o. C-irru Sullivnn. Rx*nit.» Crnnville. Albert Dekker. Eu-

pene Pnllette e outros completem o 
"e.-.-t". contribuindo . dc

rcr-fln decisivo parn que tsrc l Ime nüo frmlne em oomp'eto

fr-ce.rso, apesar dn dircçiio b.-.-er v-.V.zado f*'i-** recurso* tic-

nicos.

Í"S '"¦ "^ o»!* ¦

OPULAR"

AS ESCOLAS ESTÃO COM A U.
E' com satisfação qui rcflistramos o que vai pilo setor

do Samba, atualmente. Apesar cios pesares e do trabalho
de sapa lançado idos adversários da UGES, veterana or-
ignniiaçSo máxima do SAMBA, as 'escolas filiadas principal-
m?nte as fundadoras, cst."o rcs|tt!ndo aos que aspiram implcii*
tar disfarçadamente uma oricntaç£o fascista, nas entidades car-
navalcscas, principalmente nas Escolas dc Samba. Os opor-
tur.irtas, como sempre, demonstram cr.tar preocupados com os
insuijéíTOS continuo", que rc verificam ne.itc importDitte setor
da vida recreativa da cidade. Dai as promessas dc quinie mil
crurelros para cada Escola de Samba, cs "comes c bebes" et:.
Entretanto, a verdade é qrc a freqüência nestes "pagodes" tem
tido n?nliuma. Já ficou constatado e todos sabem, que o pes-
toai do merro, rjeiUc honesta, simples c .trabalhadora, nüo ru-
porta a delação, nem aceita a função de "policial" a fim dc
satlsfa:er .i meiitrllciiide na-ista, destes qur n5o conhecem a
índole do Sambista populnr, dos homens dos noi sos morros,
de«,ta "cidnclc maraviihosn". Os componentes das Escolas que-
rerr í que ri nosrn Constltuir?o seja cumprida e aue sejam olha-
das rom carinho as suas minlmas rcivir.dicaçScs.

1. CALAZANS

'.'.".Iii !'.'127

11122
:i3?n
:i3'.M
:i3K!
.1671
:ii;7!i

¦ÜOM

.¦itiíll "
iltiSl "
ÜWIi "
:;ii90 '

::«!« ¦

M!I6 '

.-1702 "

3703 '

4035 '

41 nii '
¦1150 '

41(V! '
4163 '
4190
•uni:

Conii<s.io Bttadutt, I «'""t
üllrtii Alw« de Oliveira. 2 cont. ..
Aiitonln Ji«.- Martins, 10 cont
Vila l'-ll, 10 cont
Zicarlns ile Jniis, 10 cont
Antônio lnrelra, 7 cont
Osvaldo Ofiir.cs, fi cont
O.waldo ÕoitiMi 4 ont
Otvalilo Gomes, 5 cont :....
Joüo Klbclro, 3 cont
t'onii:s.".o do Etlittò ilo l!lo, 7 cant.
Conilssíln ,ln r.st.-.ilo dn líln, \\ cont.
CoíiiIüsSo tln listado cio Ulo, 3 cont.
Comlssüo ilo r.stado do Hlo, 3 cont.
lincliili-s, 10 cont

Lauro Sluias, 10 cont
I. I*. Neves. 3 cont
II. ('.. I cont
Comlssüo dn listado dn Ulo, 4 cont. .
F.II7CU Alves dc Oliveira, 7 cont. ...
Orlando Melo. 0 coni
(iarlnucl da Rocha, I cont
Norival Silva, 3 cont
Naiim Kaplam. Com. Centro, 1 cont.
Qazlnücl tia Rnciia. 4 cont
Jullo Aíonso, 7 cont

70,011
2n,no
13,00
|fl,UU
113, U(J

ri.nu
40.00
11,00
10,00
35,00

200.00
30.00
30.110
40,00
30,00
12,00
2S.0IÍ
10,00
4",0I1
01,00
40,00

120.00
50,00
20,00
2.1.00
35,00
.10.00
20,00
45,00
20,00

, 23,00
45,00

4 105 "

i (08 "
1107 "

nos "
iir.o ''
452'i "

4550 "

4550 "

4575 "

4üii7 "

4'i0S "
•t«72 "

107 I ,"
107.'. "
•Ili7li "

4ii"S "

4070 "

4 ORO "

41ÍHI "

•JliSO "

4G00 "

.1001 "

4002 '
4003 "
4001 "

4B95 '

4097 '

..WS '

liülll '

1700 '

4731
¦1732
4735
473o

|ofio
|nfti
Jofli'
Joüo
J.lfl.1
Comi

Pedro 1'ranclsco, I cont. .....
Pedro 1'ranclsco, l cont. .¦¦•¦

Pedro Praticlsco, l cont
Pedro Prancltcol :< cont
1'edrn 1'rancltco, I cont
-Tio tio listado do Hlo, 10 cont.

João Pedro Francisco, J c.mt
Inflo Pedro Francisco, 8 cont
Aleiso Succar, 8 cont
Conii:;f.rio (l-i Olor-.a, •: cont
ComlssAo da fllorla, ri cont
l oniisüjo da Glória, 13 cont
C.CA.T.I'. Praça II, 10 cont. ...

José l.opes. 10 cont.
fniiiIssAo oa Praça ll. 2 coitt.

10 "

TRANSFERIDO O
CHURRASCO DE
JACAREPAGUÂ

A Comissão Orfüininarliirn" dn
Churrasco rlc .InearcpnKiiii avi-
sa. por nnssn inlrníicdio, a to-
dos os portadores ile convites
que o mesmo nfin mais sc rea-
lirará boje, em virtude dn mau
lempn, ficando desde já trans-
ferido para o próximo domintfo,
dlu 17 do corrente.

AVISO DA U.G.E.S.
Por nosso intermédio, o sr.

Servan 1 leitor do Carvalho, l'rc-
sidento ria l"t.lCS. recomenda nos
representantes das Escolas fi- j
lindos que, n fim dc quo eslns I
não percam os seus direitos, !
inclusive n auxilio financeiro j
para 10-I.S quo a liüKS esló plr-i- i
lenndo junto á "Comissão dr rie-

fesa ria Vícs", procurem n Te-
snureirn rln UnlSo. f-r. Joaquim
Canemlro, ou o Presirientr, a
fim rie quitar as Escolas. As
pessoas citadas1 atendera diária*
mente dns 10 ns 11 horns peln
telefone 48-2ÜÕ1. rnmhinnndu
dia e hora.

< 
¦

Semana do Fogão a óleo
"AMERICANO"

PREÇOS ESPECIAIS
Milharei de fogões a pretas nunca vistos

CASA SETTA pE ELETRICIDADE Ltda.
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 21

j^. Telefone 23-1129

:*¦-•*.:* * .* . PERFEITO AR CONDICIONADO PARA SEU BEM-ESTAR

mtTHtLnO I V-.rf,ETR0>-*ílRtflBflllHI TluuCfl
BHLáSj^fflaWVfiêl *f*~i.ia t EL%a*m*t**m*\ hmqSxxE&QBHS B C3SCCEiE^3«sL

SJjg^gg-^vHOjè »MA, HISTORIA D-t AMOU SCLVAGEM-^| JR B

n\ ^*^<a^afBaSBSu^ \i\ lumín |jj|^*-iil[g{nM /Ww^Bn^-^** -"¦"^¦tTSEuaT". ' ^^ '»/*t"v-iT?!.íoow5. S*iBSB-»SsBH-Uh

.. lll "

Carlos Custa, l conl
Wnndcrlcy .Melo, 7 conl. ...
Wiiiulcrley .Melo, 8 conl. ...
Waiiilcrlcy Melo, R cont. . .
Comlssüo Pedro l.ess.i, •! cont.

;i

Johmilni H.inoso, 10 cont.
Joaquim Barroso, 10 cont.
Maus Tules, •! cont
Unos Teles, 7 cont

ín.oo
lli.no
•jn.oo

IJ,0U
10.00
'.'3,00

15,00
100.00
200,00

:ts,oo
r>n.oo
00,00
00,00

ínii.oo
50,00
un/iO
42,0U
:t:i,no
10,00
10,00
1.0,00
80,00
05,00
2.1,00
48,1)0

ll.llij
18,00
:i2,uo
55,00
12,00

230,00
375,U0

:i2,oo
go.oo

10TA1. 3Í200.50

PROGRAMAS|
PARA HOJE 

j
S. l.t.MZ — VITÓRIA -- RIAS e CA- |
RIOCA — "CJiieriila Sil/nna", lllm:

nacional, com .Madeleinc Rosay o
Anselmo Dnnite. As M, Ifi, 18, 2'
e 22 lioras.

PALÁCIO — ROXY r AMiíKICA —
"Kesesptrn", com Susan lltjnvard
c l.ec Bnwman. As 14, 10, 18, 20
e 22 horat.

RF.X — ".UcnsaRcni a fiarcla", com
Barbara Sttnwyck c John Moles e
"A moeda triglcn", com Oeofqe
Montgomery. A paitlr das 11 lio-
ras.

IMPÉRIO — "O destino bate A por-
ta", com l.ana Turner c Jolm O.-.r-

lleld. As 14, 10, 18, 20 c 22 horas.
PATllé — "Nollc de Deiemhro" —

Cnm Plcrrc Blanchard. As 14, IS.40,
17,20, 10, 20,40 c 22.20 horas.

CAPITÓLIO — "ScssFcs Passatempo"
Comédias, desenhos, shorts, jor*

nals, etc. — A partir das 10 horas.
V.P.TRO-PASSUIO, METRO-T1JUCA e

MKTRO-COPACARANA — "Dell-
rio", com llellta.

PI.AZA — PARlSIENSB — ASTiiRIA
OLINDA — STAR — RITZ c

REPÚBLICA — "Os melhores anos
dc nossa vlda", com Fredcrlc M.ircl',
Myriiii 1.0J-. Teresa Writht c Pana
Andrewt. As 12, 15, 18 e 21 horas.

CIMiAC TUIANON — Comédias, de-

com Uontt

R. RAMOS
senho». Imiials. ilncumenUrlos. ele.
Sessfte» continua», dt» 10 lt 2*
horas,
S. CARLOS — Pc-iudo part re.or-
UM.

IR1S — "Nevoeiro"
A.twltl.

S. |OSr — "O flu d« navalha", com
Tvrone Pnwer e Oene Tierney. At
12. 14.-10. I". 20 e 22 hortt.

IPANEMA -- "Pecado dos palt", toai
llelen Vlmon. e "Ladrt.es e Ortntl-
nas", com Edmundo Lowe. A ptr-
tlr das 14 horas.

MONTE CASTELO — "Querldi Su-
7ana", filme naelontl. com Mtde-
lelne Hntty e Anselm» Duarte. At

ll. IO. 18, 20 e 22 horas.
PIRAJA — "Epopéia do J»7i". A ptr-

tlr das ll horas. v

PETRÓPOI.IS

PETRÒPOLIS — "Querida Suiant",
filme nacional, cont Made'elne Rp-
say, e Anselmo Duarte. A partir
da 15,10 lioras.

CAPITÓLIO — "SessOes Pmttempo"
— A partir das 15 horas.

O. PF.ORO — "Nevoeiro" « "Indecltt
no amor". A partir dat 1* horat.

NITERÓI

ICARAI — "Querida Suiana", filma
nacional, com Madelelne Rosty •
Anselmo Duarte. As 14, 10, IS,
20 e 22 horas.

«SP

'í*mWí.

CONTRIBUIÇÕES NA REDAÇÃO

Dois amigos da Tribuna ....
I'i9n do Nascimento Campos

200.00
25,00

TOTAL
n i: s f m o

Listas dc contribuições  3.200.50
Contribuições na r.-HnvSo  225,00

TOTAL OERAL 3.485,50

ilRARIOS
ESTKONDOSO ALAR51K... GRANDE BAIXA NOS

TECIDOS... VER PARA CRER
Camisas do cores flr- CrS

23,50men 
Cuecas dc côrcs flr-

r.ies o partir ilu .. 7,50
Calças Openirlos a

partir du  34,30
lllitüões para frio tô

daa as eôn-s  48,00
Tornos dn Caslmlrn a

partir de  2*0,1)0
Ternos do Itajuii . . 'Jí)0 00
Vestido do Jersej do

lã para senhora .. 145,00

Procurem a CASA L

Cr$
Slaclc do lã p/ homem 156,00
Illtifião do lã p/homom 145,00
Cortes do Tropical .. 175,00
Sweater de pura lll O0,l>0
Sweater de mola lã 28,00
Terno do Brlm llSiOO
Casaco 3/4 .'. 105,00
Canaco curto 85,00
I.lnhos a metro .. .. 35,00
Salas dn lil p/senhora 75,00
Camisolas p/senhora 6(5,00
Blusas p/frlo 38,00

EÀO DOS TECIDOS
Praia da República, 237 — ao lado da Central do Brasil

' ^^SíiÍtIi^^

ÜMANUÀ

'rV-i-

« 6 8-OttS.

m

w
víí1.-im. LESCIVIJT

nüciunoi : Gt-a&Ncr i-i.iM.u nr.

TODOS OS DQIMMnor. âíi *\fi ut jnnrti-rnp ** *¦** ". ™ *\?

wIClCfiEREfUEM
Fogões a <Meo Cru a venda é*

peças de todos ot Hpoi.
Garantia de fábrica

RUA DIAS DA CRUZ, 620
Telefone 29-0667
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AUGUSTO E WILSON A ZAGA DO VASCO PARA 0 ENCONTRO DE HOJE H

VITORIA Pf C/Â$S£
Ml W 4,91
Morim Crclonc

•Derrotando o Bonsucesso na tarde de ontem, o
Botafogo marcou a sua segunda vitória no cnmpeo-
nato -5x0o escore da peleja - Os goals - Tei-
xeírinha a figura dominante da partida — Outras notas

i« ii .ui t - BMHlfUTt *>t' I tm* *q,*niÊmm |*»f*<*» ffart t»
m ."tí mtmmS ******* m\ ****** ******»**> Mm» »u

A Nobrtu tflA ven*
«(«ndo monra cretone.
largura 0.75. superior
qualidade, cujo preço
normal é de Cri* 8.00.
por Crt -t.90 o metro!

N. B. — Sa vende-
mo*», no m&xlmo. 10 me-

I* IIWJ-» w*mm.**m,,

tros para cada pe-i.toa. a «k tm »m }*t* »
FT\ aríur,» tm t*4s» a* I

fim de chegar para todos.

95 - URUGUMANA - 95

Mi
««jiH ?••'» ¦• ttttMat • »***
4i*. 4» Wmmttm» mt* *•***'
mm to * * t, »»m* «-.••«•
Utm 4iif«ila4a • «M t*« W
lataiiitl tat mt** *»* mmm»*

O »iK»»«li«i tm* » ptt*******
|«nuUi atmKMla. Ma«u
|i.!4U>H t**' ****** ** •"*»"¦'
rm .i.t. 4* ptii-********* **'*'
..rn. i. fé» Wontiwti»». *****
,,,**..* aaln •¦••¦•• • »«•"•-
**0 

MMUMMA BA IWJA
U .„,.¦.<« t«W *m piimti*

n ttmpo ait**i***mtui* !****•
DoUf«*t-*-i

ii .... 1.4

leml¦ - m «•atatwlwir a |<rt
«,;,. -.-•.«.«*» M «*a«Ti4«r.
*:.-*-.-•- -"•• th*t '•"-" 0
«Miirvl» »t»»»U' ¦¦•• i »•''•
SMini* «l»»l# «t«»t t*l*n»t tt"
....i,-. Mat. ¦!¦ if«< . t • t
Mi'i* »*? q** ********* ap*»*-
ria» na tttttaatéa • -*¦ "* aail
i.t. .t-*.. ¦ **a '¦¦ lal » "-'•¦*

<«.!..' ....,, • >,¦'.«. -Ul. ' '<

ma flttr* « lííiika. «wM».
«m .»,-i- ameltt-Ma ««t a4*ir»
,.,. - r»m >•>.,-»•»¦'¦Ini mm

O ,-¦?.-••- i' ¦ i" aumta*
t*t n .: ,-.i« - «tut 4'... -..., .,

«ywtii ¦ irnt"» tmam **¦¦»>»'-•
MdM »*»tt ir ir O". «I« ¦•'¦•*<¦'
faltura -, *" < * «» H <** -
r*tv> -.».-. uj... • '.. " >««¦¦

«..«.«. Atila ««li» t*«"í l •'*-*«!** •»• *»*»• <>»»*•• « *«»«'¦
.-....: «!.- tl* Cfiita, 0m<••«*•.
, „ * t**t*tm tem***m 4*tt<*t* 

' ItelUiwiii*! - Ma»; Urre»»»
.1», I 4tt t *. • »¦ -«-.,... Nliím ei

#9 d .i».,ii- • «.««-. Mat|N«lMtní I**.**... limita, Mfr.f
l,« Mat Jilittt Miiir». I *?»•¦
ém, >•.!., 9 Sttlmt bÕMi

0% Ql .i" ¦ I' «nt'»
A* ttpslptt tmam a» ta»*»»

-•¦'•¦. *-- •>.•-»¦' (ic*
tn* t Juvenal) Hubtt*. St****»
e Avllai 'I- < ****¦ i.*t**i*t••.

tlatlo t Ntrtiia.
O jaii tal « tr. *•».'••¦ '«

rata tim nma ..• ,, -j* <Ur<|
lilo Rorba. A •-» »i.. i loli
Ma. nla tm»»a a nttrja «•(»'!
«««• í4« multa Irai»!,,.

Na prtlimlnar tmrtiu a.H»
«»«i« « «

nhbrtfi' tnm r«unaa<at «ta ***
tttt * * ¦**•'¦' ¦•¦*<*:* •*'

\Z*r*m\Me*o A** ililar» **• •>**•'» •* '****in> «""!• »"*?
. ¦*, aHI«ilan4t«»«r mulWj«

i |*m. priitrlptlmant» na Arttaa,

fêôtAabcC
NOVA ETAPA

t***mj*******mmmi*9m****i*m**'

A Kfltmila «o.!*^ cosm«.ou ool«B <oo o **¦' *•*«¦

f«'o laroamwii* «» tk«M«.ftto. Ot alvin^roí «u «usa lor»
ma. fl:«iam alank At qt*t*Ae clatta. uto «ituaiito <P»e «
rulxo-anl* Wtattí» * f»tW<to ele «kwma*. H«|c píoik^u «A
o canarse «w mata quatro r**»!-»» omtmt* pr^tpil «ut
Laiaalr.rai. apríKni«M«ío llumintfiK e AcKrita icuj..i*» nua
i-.ieitl-M.u caríbatt. o» outiot t»** «^il«l»r.t»l<». em <C4-4ls*<"t
At aantdm. 'l««iifa»»-ntf. portanto, * , .-. i apresenta atra
iitv.. Vw-aat vtr •< na pvtt «üKtpluw olcr««A ******
'm*o d* tup* intciaU N«u nto hout* «nhu-- •*'*'"^**<^;
trulto. n«n Ikwv^ Aih.me»» na »»»I4 w-rt . \»n»f mt msa
-matiltt «tr«u tank. como te pctinto o» |w:**« « «•*«•» «
• tj.'+i í«*í

O Colíato <l« Albino» *tm dlvuloan»»*» !»»»«• *********** *

ptlo rtülo. «mKlbo» * «*ntt*»mfnt«». toa o taluilo it «•f1*-»'
Z pu:.Iko. <««» t« «kvc t^pciur. ««i;tír.<lo un* paittja d*
lutrbol. «oa «ard.tia. Pode i*r «jue At cetto. Alfl«»r» ******
cenKlbo* »So t*ra iatrr«í»i4*ti*t. «xiirot no ««alo wuíto «lf*
vaiJot. fora da rfalidadr. tto elevado», que te poitst etn pra»
lica alnuro d.a. iriamot ler. enchendo ot etiad»» da <lda«.e. umi
torcida quletinha. catada, isente te manilí-tando P«-r palma*»
umat palmat ducretat e elefiante». tem a poata do* dcüo*.
Seria engra.ado atiütr por exemplo ura torteilor ven«^« o ai»
vertárto a fa:er "ooiil»'' sfibre -floaU" em cima «!o reu clube
predileto, virar »e para o torcedor to lado. "ían «lo quadro
vitorioso, e dt:er com a m..-ima poi de::

— Meus parnbea*. O .«eu clube e?t4 formidável. Ootno
|oga futebol! E' uma equipe de mettres.

E o outro responde- todo sen Jeito:
O senhor desculpe tantos "*j*3tas"i Afinal de coutis. mru

clube nüo * t«1o bom nut.m. fèu penso ,ilí. que. o |uis estJ
not favorecendo... S,Mi

n impei.» t «» *,.•••*¦.•., .t->
i "i>, r., . ih I...,.« , «le lula. (
Attim lranv«i«rM a prlrja at«'.
a fim. terminando eom k a «•¦
na "Itaranl**. irnean nllW« daí
««r»ii.,),:..!. em rampo eti» J
tilda rei» Itwtaf»*»*».

OS "GOAIJ"

O trnla dr altrrlura Irtr
•. . i i romo autor, ..:...m
•I- uma Hi tinda d« um cor»
nrr. No ¦-,:¦¦ final. Otatlo d«
rtrapada fra ti trjtundo: Telari»
rínha < • rm bonito rt«
llln: o quarto da Atila comi
um llr» I" '¦ ¦>-'¦¦¦•¦• 'r Tei.j
aeirlnhs rneerrou a tírlr dei
"Coah" eom um rliuie da diiri-;
ta.

rii.ril\S OKSTACtDAS

N»« llolifoito Tritrítíntia a;«i»* rrirru c-m primeiro plano, fra
t.Mii.lr J»s»it,»r «• n»«o "plajtr*

NAO É CONVERSA!!!
c emprr CABIHIIUS TPOriCAlS. U»»MOÍ « URIKS l'0«

rui ros VlBDADtlBAMrJtT». rXCXTCIOKAIS

CASA DOS CORTES
RUA VJSG ¦ tíE •«MARANGUAPE N.' *

'• (Jin-rro ao lakíô da LAra»

^ta »> mmmnm********-.

VOCÊ GANHA SEMPRE
Pneui ¦ Tapetes • A««ento« e \>t*;A- de borracha para auiomòvetf
Manflttetras - Passadeir** - Bota* - Luvas * Máscaras * Aventais

anü*ácidos para IndtHtria. tinturarias ete.

RK) - Rua Canterino. 48 - Tel. 4J*0!--H - 4385.5-t
Rua do Senado. 21 - Tel. 22S426.

NITERÓI - Rua 15 de Novembro, 80.

BELO HORIZONTE - Rua Espirito Santo. SOI 101.

DEFESA DA I0XRA0 KA
IMXM aaaaaaaaaaaaa-» »4>^»a-».>4^^r1

FLUMINENSE X AMERICA
A PELEJA NUMERO UM DA RODADA

OMBRO A OMBRO COM 0 PROLETARIADO E 0 POVO
DE S. PAULO - "HOJE", JORNAL DO POVO A

SERVIÇO DA DEMOCRACIA
NA.S BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

=^:<-*ANORAMA INTERESSANTE PARA A SE-
GUNDA FASE DO CERTAME OFICIAL

DA CIDADE

JJ^^M*-rv¦uv^w^l-vv^¦•-^¦¦^^ -<*•*-<*• ******* mm.***+t**t**mm***m*m

NO RIO UM DES-
•PORTISTA BAIANO

1'r.iredentc da lliliU rhecou,
hoje. a etta rapltal o In,.
nhelro (*otta l*inlo. drlrnado
etpceial da Frdrra(l» llafana dr
Detportot Terrettn», que vero
inter.erír Junto ao t".N.O. a h
VMM. no tentido de que teia
...:. .'liliilo 11 l-M-.ili • da llii ¦

ati1 1919: quauil" trrJi romrino»
rado o crnlcniri-, do fiin,lnv«*''.
da Cidade do Salvador.

O mentor ha lano, falando i
reportagem, asicRiirmi qur trut
caforçot <:i ; m;!i i««« nn qitea»
lln -. i,\«, coroados «Ic pi. u ,
fcxllo.

Disputa-sc lie o "I Ho Ciclista 9a M
EM CONFRONTO OS MAIORES VALORES DO CICLISMO CARIOCA

A Rússia e a Inglaterra
No Campeonato Mundial
O SR. RIVADAVIA CORRÊA MEYER CONVIDARA OFICIAL-
MENTE OS DOIS PAÍSES AO CERTAME DE 1949 NO BRASIL

IN- : nn .ii • dt tciltraçan Interna-
« elunal o» dimalt paliei da Ku

Coro umrt organlia-to que lhe
aategurará pleno 6xlto, dli:?u-
ta-se hoje, finalmente, o X Clr-
—'•¦> Cieliallco dn Odven. um-j

110 Nervosismo
e o Espírito

A fraquem tntlma • o eiKota»
mento tal como a eplleptln • « ¦•*«
pra contütuero. um flngolo «oclal.
Múltipla» iRo a» «uni, causaa ê
multo* tâo oa preconceitos Que lm-
pedem o aeu tratamento. Kniro na
cauaaa tia «*eblll<lade nervosa cum-
pie tallenur-a» ns malt comuns qua
alio doençaa pttqulcaa e nervosas,
oilundaa d» traumatismos murala
ou desgosto» profundos, essotnmcn-
lo ií«ral por eiu-csto «lc irubiilho
flalco ou mental; doílcICnclas me-
labôllcas e finalmente o fenômeno
de Infantlllsmo. T.VIa» estas causas
provocam violentos dlstrirblos no
sistema glandular enrtocrlno, advln»
do dal * doblllilade a o neurastenla.
Para debelar essa terrível molí.nla
cumpre, portant», atacA-Ins na sua
fonu imedlat». A» Gotas Menitel •
na» atoladas noa hospitais e rcccl-
tadas diariamente por contcnns de
mfdlcos Ilustres süo Inírglcas e som
oontra • lnHlcn»!lo, restaurnm, como
por encanto loitaa as mnnlfestni;"es
nervosas, fa-ondo desaparecer a In-
aônla, cansaço, trrltnbllldailc, caçoe-
tei, tritteta, frieza tntlma o fra-
queta em suns diversas forma».
Naa farmácias e drogarias locais.
Perltdn» u Araujo Krr-ltas. Conse-
Bielro Saraiva, 11 —Rio.

dia mala empolgante» provaa
do ciclismo cririocn. qun a Fede-
i:....Vi Metropolitana de Clclis-
mo e Moto-lclinmo vem reall-

—• cendr, anualmente, como parte
tefjrante do cnlondirto oficial,

• que. como sempre, tem o pa-
ocinlo f.o reu filiado Velo Spor-'vo Hclcnlco.*. 

provn Ú2 tiojo concorrem o»
n"ii» destacados valoro» do ei-
clismo metropolitano, represen.
:-«ndo as cores do C. R. Varco
.'.a Camn. Ascoclaçio Atlítlca"¦orUaractn, Ciclo Suburbano
"lube, Velo Sportlvo Hclònlco c

.'.ul Barbota F. Clube.
A largada da prova será dada'..-, 8 horas da manhã, em frente

ao Hotel l.chlon, cm cujo local
será também a chegfda, com-
preendendo essa conipetiçüo sete
. "ilta.i no Já famoso «Trampolim
Io Diabo..

A chamada geral dos concor-
rentes será feita às 7,-15 horas,
sondo conslderrado fora da pro-
va os que não atonderem a essa
c::lí'êncla rcirulamontar.

A entrega dos prêmios que se-
¦ão conferidos pelo Velo Spor-

tlvo Hclcnlco aerá feita na s-de
do veterano clube da rua Visron-
de do Pira.A.

•..•-uni «'Mi,rn par.i 4 Kurop-
« tr. Itlvadavla Corria Me*cr.
O presidente da CoitfcdcraçSn
Uratllcirn de Despcrtut, viaja
n p-yicl». devendo vi>it4r v,'i-
rio» pnlsr» eunipt-UN. Aprovei-
lando a mih etlnda nn Uupi»
pa, o tr. Corria Meyer. nn qun»
lldade >le dirigente iná.ilmu dn
C.H.U.. irnlará de attunlus rc»
laelonndot mm » |iri>%Imn caro-
peonntn muiullal dc futebol, ..
M«r rrali.»."!'» »» Itratil cm ..
104?.

Nítlc srniid,, ».». visilará .i
arde dn IM.I.A. onde discutirá
com os ilirlgciiles «In entidade
internacional «t provldínclas •¦
tcreiTl liuiinilas, visando o pleno
CxIlo d» próximo certame.

CONVITES A llf.SMA
GLATERRA

A IMI.I). ettA mi-1-¦¦• , I. em
«lar o maior brilho an ram-
peonato. 1'rrlendc a n,i»««a cn»
llilndo Iraicr nu Iirnsil rm 1 -- ¦ •
0 inniiir número possível dc pai-
trs concorrentes. Attitn. nléin
dos convites Ja endcrrçndot - íi
Tranca, Itália. IVirluitnl 0 .Sul»
(a, o tr. Iliv.iil.ivli, Corria
Meyer convidará agora, p„r in»

lupa.
lènlre fttct a Ilúitia e Ingla

terra, que disse modo, pela pri
im ii.i ver, loniarl.i parte no
("impronato internacional dr
futebol «"li os niisptelos da
IM.I.A.

A presença dos doit paitrs n-,
rerlame d» ltl,« de Janeiro, au-
imi.i..i.i por certo o interístr
em torno d» grande r««mpriicS«>

^ffmtjfílí^Y*^ - 44^»T »1j t^^Js^3^.kL-mJwLJjr!mj

t*T? \ T«3Pj wl' h.m \l ^i *v • f^T^N 11-51 B -^VijVl-^B1

BARROS Ltda.
FERROS DE ENGOMAR a Cr$ 75,00

CAIXAS MÓVEIS DE TODOS OS TIPOS

RADIO VITROLAS o Crf 2.900.00
RÁDIOS CORONET » Cr* 650,00
RÁDIOS DE WALD a CrS 750,00

ALTO-FALANTES DE CAMPO

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 80

íí?»1**^,^^ ¦EflBlbl Wl l- «J um
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AUTOMOBILISMO
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RÁDIOS
Válvulas o r.-.aísrlEl elétrico

DIMAS & C.
AVENIDA MEM DE SA, 185

Tol. 53-0010

CREME DEWttl
COM SULFBNIIBMIOB

PECR PEIQ REEMBOLSO
CAIXA POSTAI 3528

umvptióouro BRBSILliJFfq^:
P B R í U S O' Ü Ü "M U M;.Ò Ó j Hi í Wtâf'

0 08
Da i

m "Rafaelassi
mm

h Barras"
13 fíf o De Hoje,

é a Prova iá
HípároM Irisil

liiio

1." PARKC)
1.000 mctios -Cr? 30-üOQ,00 -

is 13,30 horas. K)

t _ 1 Jubllosa - R. Frcll!» F* ¦ • W

Pnrtillio
Sanlot .; ( 2 CottezS — J-

( 3 Rotecltlr — 0

- ( 4 Presiuroso - S. Ferreiro

(5 Aítniiba - A. Bnrboss

« ( 8 Tollca — Q. Cosia •¦•

( 7 Bayeux — ). Mesquita ..

«D

53

4 ( 5 Sátiro — D. Ferreira ..
( " Oiinnumbl — C. Castillo

4." PAREÔ

55

, 2S PÁREO
1.400 mettos - CrS 22.000,00 -

1.400 metros — CiS 15.000,00 -
ás 15 li.ir.i5.

Ks

1 ( 1 l.obuna — P*. SlmOef. 50

( " Kcmolacha — I- Portlllio .. 5-1

( 2' Multiya — 0. Fernandes
( II Alio l-ondo — NJo corre

il |4 horas.

| ( 1 Aloít - A. Arauio ....

( ?. Hellah- M. Tavares

( 3 Farçola — E

2 ( 4 Montcse
( 5 Caviar

Castillo
_ A. Ribas •

. J. Yiil.il . -

( 6 Cavaiior
3 ( 7 Hiplas -

( 8 Zanior ¦

— XX 
. R, Freitas P"
_ I., Mozaros

( 0 fluxo
4 (10 Cambrlilge

( 
• MíVllll —

D. Ferreira ...
F. lrisoycn

l. Soum ...

3 ( 4 Crédulo —

( 5 Oranllauía
O. Costa

— J. Mata

( d Chlps — A. Barbosa
4 ( 7 Qáucháza — .1. Cosia

( fl Rlvcr Cilrls — J. Vldal

2(20. da Ciavea — F-.

( 2 Chapada — XX ..
Castillo 50

 54

3 ( 4 Eclítlco — A.
( 5 HydarnOs — J

Barbosa .
Mesquita

5." PÁREO

1.800 metros — CiS 25.000,00
às 13,35 horns.

I ( I Rlachâo — I.i RlRonl ..

( " Urutu — 0. Fernandes

Ks

. 56
. 5fl

( fi Iheta — R. Freitas P" 
I ( 7 Starsya — F. lri"oyen ....

( " Canibrldrje — Nao corre ...

6." PÁREO

1.000 metros - CrS 30.000,00
às 16,10 horas (Bettlng).

( 1 Trln-.outc — S, Fcricira ....

I ( " Carinho — 0. Costa 
( 2 Dynamo — .1. Vldal 
( 3 Coracá — F-, Castillo 

(12 l.r-sle — D. Ferreira 55
(13 Marmóreo — W. Andrade . ."i."i

(14 Kinq Cole — N.lo corre .... 55
(15 Huracan — N. I.lnhnrcs ... 50
( " llunlcr Piincc — P, Simões . ,15

7.** PÁREO
"Clássico I*alael dc Barrns" —

1.000 metros — CrS 00.000,00 — às
10,45 horas — (ncttinp.).

c 10.* classificado»
rtspectivamcnte.

O coronel Santa Rosa agrade»
ecu a cooperação da imprensa— redatores, fotografai, clne-
graflstas e locutores — a eral-
tou o comportamente dc todoa
os volantes, concltando-os a con-
tinuarem trabalhando pelo de-
sonvolvimento do automobilismo
entre nós.

Em nome doa volantaa pro-
nunciou expressiva oragáo o
campeão Anuar de Góis Daquer,
rcforlndo-sa elogiosamente à Co-
missão Desportiva e à impren-
sa. Seguiram-se os abraços aos
heróis da corrida, Foi servido
um fcock-tall».

( 4 Pioneiro
( 5 DlrlRiil -

( O lntruso ¦
( 7 BlguA -

I.. Rifionl ...
R. Freitas F»
O. Fernandes

A. Nerl 

Us

( ft Apotl — A. Rarhosa  55
3 ( fl Alrl — O. Serra  55

(10 Abdln — !.. Me-aros  55
(II Onze — A. Ribas  55

I ( t Htirona -

( " Canlata
Deve correr

¦ F. Jrlgoycn
2 ( 2 Desforra — R. Freitas ..

( :) pólvora •— A. Arnu|o . - -

:i ( -t ("inalara -- O. Ullon 
( 5 Hiplas — R. Freitas F« .

( 0 Grllla — I- Mesquita ....
I ( 7 Chapada ¦— I.. RIroiií ...

( " Bcbliclllta — D. Ferreira
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A ENTREGA DOS PRÊMIOS AOS VENCE
DORES DA «III SUBIDA DO ASCURRA»

Na sede do Automóvel Clube c 10.* classificados na prova,
do Brasil realtzou-.ic a ccrlmô-
nia da entrega dos prêmios con-
quistados pólos concorrentes a
an SUBIDA DO ASCURRA»
disputada domingo último. Pc-
rante varias autoridades o coro-
nel Santa Rosa, Presld"nto da
Comissão, Desportiva, leu a ata
do resultado da competição, cn-
tregando an taças e medalhas
aos seguintes volantes: Anuar
de Góis Daquer — taça «Coronel
Santa Rosa» e medalha dc mer-
mell cABO, como campeão da
corrida: Votorl Eugênio Antônio
— medalhas dc prata «ACB» e
Rodrigo de Miranda, como vice-
campeão; Carlos Mac Dowell da
Costa — medalhas dc bronzo
«ACB* e «Rodrigo de Miran-
da», como 3.' classificado; Char- jlos Heiba — medalha de bronze
«Rodrlgs de Miranda», como 4.'
classificado; Antônio Carlos Ou-
rlvio — taça «Rodrigo de Miran-
da» e medalha dc vermeil
<:ACB», como 1.» classificado en-
tre os estreantes e o 5." na co-
locação geral; Carlos Barbosa
— medalhas de prata «ACB» o
de bronze «Rodrigo do Miran-
da» como 2.° classificado entre
os estreantes e o 0." na coloca-
ção geral; Afrânio Arsênio
de Lemos — medalhas dc bron-
zc «ACB» e «Rodrigo do Miran-
da», como 3.' classificado entro
os estreantes e o 7." na classifl-
cação geral e Aldo Moura. Ro.
drtgo Valcntlm de Miranda c
Cario CtSstanzla di Costirjliole,
todos medalhas de bronze «Ro-
drifro do Miranda», como 8", fl."

O panorazoa
a Urda da hoje, é doa -nata
raaaantaa. Quatro coatandaa aa-
rio efatuadaa an proaaagnlman»
to no certame profissional ém
cidade, a tAdaa elaa oferecem
poaalbllldadaa da agradar. O pú-
bllco tem auaa prefereaelaa.
Multoa julajam qua a partida
marcada para o aatidlo de Ahra-
ro Chaves, poderA tomar-to a
atração número um, portei mui.
toa discordam, ji que oa dainala
prilioa também aio considerados
como difíceis. E' uma rodada
promissora que a tabela do cer-
tame da F. M. F. marca parn
a tarde de loffo mais.

FLUMINBNSE z AMtfftKA

O tricolor receberá, em »uus
dominioa, o caquadrão do Amé-
rica. Os locale, domingo úlü-
mo, tiveram dificuldades parn
derrotar o Madurelra. O Anjé-
rica capitulou diante dp Vaaco,
numa peleja animada e difícil.
Oa tricolores manifestam otlmls-
mo em relação ao match de
hoje, embora os rubros sejam
considerados como difíceis ad-

Par *** mm, *
rubra», oen o aomattto t
Torra, aspara teme mm*
taàko ampla, dat-rataade •
color no aaa próprio
Uma peleja qraa podeta
tar todos oa Uheedorea qm*
COWfMlf BOM 0CBa

• xym

oijtmu. a
'\

*rt*Wm

partV

8." PÁREO

I 500 niclros
s 17.20 horas

CrS 25 ono.oo
(Bcttlnr:).

3." PÁREO
1.200 metros - Cr5 -10.000,00 -

•Frciiilo Albano Gome
— «i 14.30 horas.

Oliveira

Kí
. I Htllen — I ¦
.1 Inilleo — F.

líij.nnl ..
Iriuoyen

i 5 Vursovli
I , Orlai —

— R. Freitas F»
R, Prelt»» ......

NOSSAS INDICAÇÕES

BATÉÜX — CORTEZA — JUBILOSA
CAMBRTDGE — CAVADOR — AI.Oa
INDICO — HELLEN — SATYRü
MUI.UYA — CHIPS — LOBUNA
C GÁVEA — STARAYA -- URUTU'
PIONEIRO - DYNAMO — INTRUSO
GUAIARA — a^NTATA -- CHAPADA
VENGIMIENTO — RETUMBANTE —'.COMBATIVO

» ímmmmemmmmmmtmtmmmtmmmmmmmmmmmim • m»i•**• ~t*y*mmmmm*w***m*e* ¦*

( I F.ncouraçado — J. Portillio .
I ( " Retumbante -- D, Ferreira

( 2 Dcliaitt — NSo corre 
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A PÉROLA DOS RETALHOS
listrada do Kealtngo, 462 B — .Moça Bonita.

Retalhos de seda e algodJo diretamente da Fabrica to contumldor a
preços nunca vistos. Venham ver par» crer I Nlo ten.os concorrentes

e nunca o teremos I Barato? Só na

A PÉROLA DOS RETALHOS

' **»«^.4'*'«'-*»«>'»V»'i4*»^«irSi«',.*«v«»«V^ v

ESPORTE DO POVO
J\*S****\***^****i****t^/ii*i*itt9mnmm**

ORIENTE x TUPI
Domingo próximo, em Taric-

tá, o Oriente F. C. de Bangú
enfrentará o Tupi F. C. em seu
campo." ."ír' <í\T'l' Pura êsso encontro o Diretor
031 'rliyQr./loij.OriolifriS convoca
os seguintes amadores, às 7 ho-
tas, na sárUbtio clube.

1.» tenrn^—^iJXSimt, Miguel.
sana—iinvrr, tem

( " Voncimicnln -- S. Feueir.i
J l 3 •tnpetmln -. 1" P. Coutinho

XJL Orlllfl — |. .Mesquita ,,. ,

i ii Borilonco — \V Anüraüc ..
.'. i 7 Mapilfl —- í? 1 icitas 

( S Cutm.lía —¦ l:. Irlgnyeii .,.

( 9 Combativo - - S Kallsta ...
t (10 .Mlstral — O. .Macedo 

t 
' f**i*urgo — A. A*â«'Íi.' ....

itl

Casas Pop üXaie s
PEDREIROS, CARPINTEIROS E'"'SÊfeV^íftJS

su:i pró-rriã casa emAdquira conctrulndo

-ANC
TIPO A — CrS 32.19">,('.(!
TIPO B — CrS 55."5*0,00
TIPO C — Cr$ "3a..070,0fl

SINAL

S ET
Pi";s.lBc£o

Construtora
SANTA LUZIA

RIJSERVA
TiPO A — CrS 300,00" B — llrS*50Íl:l,;'—•• c — CrS fi!1" '

c Fornecedora C '..'..
7ní) 8." GRUPO «04 —

CrS 230,50
CrS 397,90
CrS «15...00

jia Ltda.
Tel, 12-2028

João, Quinca, Vitalino e Badil,
Almlr, Rublnho, Ciei, Mocinho
o Armando. Reservas — Corin-
to e Arthur.

2,t team — Corinto, Milto. Ru-
hem II, Domingos, Rubem I, Vi-
cente, Celeste, Arnaldo, Bcljl-
nho, Sebastião c Vicente Bangu-
-Inho.

ESTRftLA BRANCA F. C. X
FALCÃO F. C.

Realizar-se-á hoje, às 15 lm-
ras. um amintoso entre n.i dois
valorosos grêmios Estréia Bran-
ca F. C. o Falcão F. C, no ram-
po do Cruzeiro F. C. em Ren-
lengo.

O Estréia Branco h cot::cln
coir.o favorito, principalmente
rlepuis da sua vitória dc domln-
f-o sobre o Itatiaia, do Itftíiet,
pi i- 8 .""li o ca aprcuantarà du
ei-eitlníc fórn-.a:

Mor^r.do; Mario c Gorsan; Os-
í \-:ído,-Braz-n-I'i'.lt.j; P.ii_:uá, i\ll-
| í",:i, ,T'.r-'', Cv.misa c Nelson.

Tcrini -«:•', torcedores i.eitjuele* ••¦'., odíi: ' r* »*nv!tír.í3 - :\
:. Ir r. osoa }>:l:ja-, quo promo-

i li um ücscnio!..!' entusiástico.

certama oítcitJ, rooabará * <
do Flamengo. Al aati unia, .
da qua multoa consideram MoB
para o campeRo da tam • mar.
Outros, mala -xmdarailoa, *A*
gam-na dUlell a eom poaatbffld»-daa multo amplaa para o quadrodo Olaria. Ntn-uéin de»oonbe«a
qua o quadro leopoldlnenaa, tem
bom conjunto a oujo randlmontp
técnico é deveraa animador. Lu-
tando am aaua próprios domt-
ntoa, oa olarlensas darflo ao FTk-
mango um trabalho Intaaao, •
talvee deixam o gramado eom
a vitória. Assim pensam oa ed-
tendidoa a os conhecedores do
assunto. Er uma peleja que po-¦Icrá ser amplamente Inferes--.lnte.

CRISTÓVÃO x OANTO DO
RIO

O quadro da rua Figueira da '
Melo fará sua oatróia no cam.
peonato do corrente ano. Luta-
rá em «cua próprios domínios,
.i receberá a visita do Canto do
Rio, que domingo último conse-
guiu derrotar o Olaria. A parti-
da poderá ser Interessante, caso
o team niteroiense resista ao.
poderio do quadro dirigido por
Pimenta, que pisará a cancha
com ns honras de favorito. Caso
assim aconteça, o público terá
uma peleja animada o dn difícil
prognóstico. Na hipótese do
team da vizinha capital não
.-.cortar o padrão dc jogo, Inicial-
nicntc, a partida ncrá loto.lmen-
to favorável ao S. Cristóvão,

VASCO x BANGU*"

O Vasco da Gama espera an-
siosamento o dia ds, hoje.. E' a
oportunidade deseja''.:', para ten-
lar umn daaporra do revés que

i Banjjú Impôs no nno passado.
Todos ainda ;:c lembram do «fes-
tlvaln qno or. hangunuscs deram
cm S. Januário, dai'"ando com-
plateemcntc desorientado o team
dn. cami.-.a cru:*, do malta. Ago-
ra, com um técnico cxperlmeri-
tado c com o tcain certo, os
vascainou r.ão pouparão os ban--fuonsca, certos do ,|u¦; assim
so vlttjeeurto it:i placard contra-
íin do a:i') pastado. O Bançit,
iuc nãu éfltá cnm um lear.i mui-
ío certo, fará toda o fôrrja pari
r-enlT "h-44xj.ii'.i;o3 dos vascainoH,

Ai está o panorama da segun-
da rodada do campeonato <la ei-
dade. Quatro pelejas paia o pú.
bllco uícolliar.



FIRMEMENTE UEUDIÜU A CUMBATEK A LEI TARADA
AUMENTA O POVO A INTENSIDADE DOS SEUS PROTESTOS
Democratas de Minas Gerais, trabalhadores do Espirito Santo,]
moradores de Sáo Paulo, todo o povo brasileiro manifesta seu
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Um Caso Concreto Dc Penetração Do
Imperialismo lamine Em Nosso País
NO MUNICÍPIO BAHIANO DE CAMUMl». JAZIDAS DB BAW-
TINA. DE IMPORTÂNCIA FUNDAMEN1AL PARA A EXPIO*
RAÇAO DO PETRÓLEO. ESTAO ÍÜOB O DOMÍNIO NORTE-
AMERICANO - DENUNCIA DO DEPUTADO GIOCONDO DIAS

SALVADOR, s(4Ho de (Oa cor*
4»»-..,i,'mi. ... O ttcpulado ct».
muoltla Uioteado llisi atattt
4* dtnut-xiir, slratfi 4* im-
premi, um r»M ctoatrtlo 4* pt-
iitii»(i - iuiifti.il»!» em aotia
ptlrii. iiai.tr «to Miuinlei as
bala d* « .m.itiu. nlo muil*»
4i*tante ds rapllal, etitlrm J«
*i4.« 4» barillns. 1 ¦••*«« detco*
t.r,.., (,,.« «im rnstnhtlr*» a »»••

OS AGRESSORES HOLANDESES
CONTRUAM SUAS OPERAÇÕES;
MILITARES NA INDONÉSIA
O Govífrno republicano enviou uma nota ao Con-
•telho dc Segurança, informando-o da» vtolaçAc**

praticada** pelos impcrialista*.
RATAVIA. t (tl. Pi» lin que haviam lido " 1 '*¦ m«-

•x-tulntr a mtn»»írn» dr» «ovir- dida» para arrasar pelo logo ou*
no lndont*»lo. rntlaila ao Con- irai quarenta grandn -troprleJa-tci
«rtcv, «1 Irradiada hoje: neila terra deiolaila pel» auerT'»-

.çLr^ ^^^^ / m m*
* v ...tíat^n ^BzSmfffta

I ^ w*^*mm% ^^^SÉ Bf^^^^^^^m LmS*,"«.^^ *t»*"^^ímmmSl ^^F

"A ttcpilhllc» lamrnt* Irr de
ln*4iroi*r que o» holandeses

A ;:::¦ ¦¦¦ r.i .,-.:'. r..;.i dcpoU Cl
tando oulra» \1oU.**c* hotandei*!»

mnllniiam *ua* opera*;."-*» mill- d» ordem de luípcnder at Iwli
Itrc», com o fim dr ampliar ten
dnmlnln territorial. A Itrpílbll-
ta dctrla int Informtr. cnm pe-
•»r. qur, como resultado d*s vlo-
Itcfic» d» ordem tle »u»pen*Ao
do tot*; o govírno vt-ic ubrigu-

(Idades dada pelo Ctmtclno de Sr-
-uranfa * temtn» patMcla. e ale*
0011 que 30o'- «b» grande» pro-itie-
dade» de Java. que produzem caft*. j
arro:. horracb» e oulrot produto* '

para os mertatdo» loundial», loram
rio a renlliar npençoe» de lim- 'arrtiad,** pelo» Indonésio», tleile

que começou o conflito armado.
Ao meimo tempo, o .«ultSo dc Jog-
(akarta vrlo a citada capital rc
publicana e diste pelo radio qur,"apesar dn ordem de centr logo,
a situação ainda t de guerra".

„„. ,- ............. -, Acreicentoii que o» holandeses
ao prclldo indnnfslo psr» resol- I arruinaram a vida econômica da

peta com o fim de proteger o
•ssegurar » po»lçlln da Republl-
ra prranle a asre»sllo do» ho-
l«ndrses".

"A Rrpiiblic» eilrt flrmrmen-
Ir convencida de que o Conse-
lho de Segurança d»r4 »lençBo

preço de**

»»^*mV » ^f*^^0&^

PREÇOS DE RECLAME

irr n conlllln entre a Indonésia
e o* holandeses mcdUnte uma
comistlo Internacional de arbi-
«r.igcm*\

0 comunicado de guerra Indo-
neslo. Iranjmllliln logo depoi»,
Indica que o» holandeses utlli-
zar»m avIacHo e artilharia n»»
i-pcr.icór» de avanço ao sul tle
M-ilang, no lesle dr .lava. e no
sul dc Surabaya. principal pnr-
Io d» tosta leste. DU que, além
disso, "ocorreram encontros" e
que o» holandeses atacaram a
aldeia de TengUol, au oeste «lc
Singosarl, e que a artilharia ho-
lande»» bombardeou Karangan-
jar, » uns 31 qnilAmrtros de
Jb-rjakartti.

ARRUINARAM A VIDA ECO-
NOMICA DA INDONÉSIA

BATAVIA. 9 (Dc Arnold
Brackman, correspondente da U.
***•) — A rSdio dc ]og|akarta
anunciou ho|e, que a República In-
(ionétla enviou uma nota ao Con-
irlho de Segurança da» Naçôe»
Unidas, Informando que os "ho-

landcses continuam sua» operações
militares na Indonésia". A no-
tida foi transmitida depois que
a rádio, que *c chama a »l mesma
"Vor Livre da Indonésia", adver-

Indonésia e advertiu aos cotnrr
dantes que todo» aqutle» que 

' fe-
chassem sua» caiai dc negocio ou
aumentassem o» preços, ou ainda
ocultassem artigo» estariam favo-
rerendo o inimigo .
CHEGOU AS NAÇÕES UNIDAS

O "PREMIER" INDON8S10
I.AKK SIXlíSS. M (IM*., -- 0

cx-prlmeiro-mlnlstro republicano
indonésio. »r. Sul«n Sjahrlr, aqui
chegado procedente do ('.»lrt>, dc-
clarou à imprenia que o seu go-
vírno pode npena» aceitar o ga-
ranlia de. independência para a
República, da parle do Conielbu

de Segurança. 0 ir. Sjnhrir acusou
aind» a» força» holandesas d.
nâo lerem suspendido as bosti-
lldade» e de lerem aiíisslntldu
todos o» habitantes de umn a'.-
dela ocupada, na etccuçiin dn
que o» holandeses chamam iii
"açiio policial contra os republl-
canos".

Km outro (recho de sua «Sll-
Irevista o rs>prlmciro-minlstro
indonésio revelou que procura-
ria o apoio das Nações Unidas, h
fim de forçar os holandeses a
obedecerem aos seu» acArdos
prévio» com ns indonésios para
o estabelecimento do governo
soberano.

dadetoes Melhoramentos Para a Ci
Pedem oa vereadores comunistas pagamento da

gratificação para os médicos da Colônia de
: 

Curupaiti

SEU CONFORTO
Proporcione aoa seus ouvidos os encantos da

música. Obtenha uma boa recepção com moder-
nos c aperfeiçoados aparelhos.

ff*S*> * ' ~-m-i*-i..- WÊ WÊÈB^BBBSEbyr

1 f^^^^^T

»l(« tfo Miaiitfrio «Ia a....... t-, nmritK». **t-• 4* wa.trata»*
lars, n ir. fültio Kr-tii de Abírul da imiKrliliima Unque em aot'
l;»qu.4«ii.luit d* qu* Mista te i -*•>: nln •''• f*H*««4a
em Hiiitto 4o i -tim •. tit* ta
itaiiiu- orgaalioa ami emprt*
•s piillculsr. Msl* lir4* '"¦
4ca at jt.itl»» — «»ti »in-. que
«• Irais 4* ua Bifado **¦¦.-.•..

nu» ai Inlirfitei asei-iaai*
SO tr*4|. nâll-t lllti :i I ' ü»;

dot, iritlrmtnlt Ismoto pelai
• -.»» reller.dst alirmalivs* de
iBeslilfnrla 4o r"'-'.!'- brati-
Irlr», »|tn-i.i'i #••' ... rra «ma
rralldaitc.

AKIMI. COM OS lASQm
O ir. Olhos (.toatrd n. qur tfe

há tnnllo Ji servia ao Imperl»'
lltmo Isncrae, eom ai tust ma-
«t-itira» contra • pelrAleo nariu-
B.l. mali nma *n agiu em wa
favor: rtadro ti Jttldtt a um
empr4»a nortr-*mrrlr*n». A em
i «'•» nio perdeu tempo, t».
tando Imedlalamtnle a rsplurar
.* jaildat dr btrillnt. Rnlio, o
rrtnllado 4 o tefulnt*! ei m*(na-
i*t Itnqntt etllo, pritlramenlr,
rom o controle Indireto dot trr.-
balboi de etplerSçlo do petr-r».
Iro nacional. Tor qu* nA* me*-
moi, na ftt* de perturbiçi*» dot
poço*, a Imporlincla d* barillna

RÁDIOS A PARTIR DE
CR$ 780,00

•!••.- a < ..itítt.:* 4. maai H*
¦¦-. .... Km a qusl sa lat-M
tnti* .iiriti a -nullst »•••» lm»
1 ttl.r' I rtt,.t.ll Um* «t»|»*>tl*
vfta ao* .4i: ..in i. como a **•
• •¦¦* Anil (tbaltsubrund. qm
alirmsm trr o im**rrisll*m<i lia*
que uma ln»rnçio «I» *m»4»r
i••-•¦-. e 4*»» e-imouitle». Vr»*»
lambem psr* alertar loiinn»»
on « '..••¦. i • qne ainda -terirun.
Iam. a rtta allnr. 4ot aronltrl»
mrntn*. o qur è n imf/^risl)»tt*a
,-•!-' Ai tf» um* «rtp-.ti* ri»

«a e .!¦:.•-«»
lt» i.i,-.» palriolat *"..»i»r*t 4a

cato. I-..«.p.r a Itarlllna ests
tal rrlardtr os ir.bttho» «to aa-' plnraçlo 4o n*»«tn pelrAleo. 4e*"* Irrmlnsndtt a ln*l»léncl* no ar*
"¦ mu «it..«)«- qur a mrtrn» »A 4t*9
*er frlla pnr qnrttt lem mulio 4i*
nhrlt*». on sejat pelo* E»lad*»a
Unido».

Ma» «tt icrdadcíiot p*triat*«s•• »!•'!:. que nlo t* ttle o raml-
nlui r que n teu deter ¦ a 1'nila
Narlnnal. a lula rm dtfesa da
.,:.!,-•.,, -,., «» i» a domina*
-Sti rtlrtncrlra. II an* qu» to*
nltam mm a* •>••»« Jtrld»* pe*é foadam-oitl. E a emprf*a lan- trollter»* ,--:.*.. prlot ma-

aaaa-a wtma*Am m Itt-ta »»*¦¦» »!»¦ / a.»». ......que tende a hat.tlna de Camamii
» 100 entre li-» a tonrlad*.

DM CASO (»NCRET0
0 esto da barillna de i ,i. ...,

que «• »etun,|.» o» térniro*. >|r es*
prcltl qualidade, denunciado pelo
parlamentar romunltla é flagrai!-

.•-.¦•» norte.amrrtram»» retpnn-
4er rnm at palavra* do general
Horta lUrb"» > •- * - '•> * admli-
tlvrl t- '- ¦¦• a lenrrir*»» o r\*r-
elel* «Ir uma atividade que *•
•(infunde rttm a própria tobe-
ranla nacional.**

Vão Ser Entregues à Ditadura
Nazi-Faiangista Be Franco
Atitude desumana c anH-dcmocr«-itica das nossas

autoridades em face do caso dos cinco jovens
clandestinos do «Scrpa Pinto»

Continua a Impressionar vi. Contudo, eiinsrguimo»
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0 Preço Do Café Pode Baixar 3 Cruzeiros Em Quilo
AS MANOBRAS DOS TUBARÕES PARA CONTINUAR COM OS SEUS LUCROS FABU-
LOSOS - O PREÇO DA SACA ESTA DIMINUINDO, MAS O POVO CONTINUA PA-
GANDO Cr$ 10,50 QUANDO PODERIA ADQUIRI-LO POR Cr$ 7,00 - A CCP. NADA
DIZ, DEFENDENDO COMO SEMPRE OS SENHORES DOS LUCROS EXTRAORDINA-
RIOS - O CARIOCA ESTA SENDO ESCORCHADO EM 5 MILHÕES MENSALMENTE

A bancada comuolsta na Ca-
«n»*»*. Munlolp»l apresentou A mesa
rttjusrtmintos om que solicita o»
•efulntes melhoramentos para a
população do Jllstrito Federal t
Itiatalaelo ri» lu* elétrica, na tra-

vema JosS Maria, era Inhaflnmi
llmpata, essntamonto dn ílf-ua e
rttirieaçgo do alinhamento Ua rua

DOMINGOS RIBEIRO
FILHO

Realirou-se, sábado p.p., às
16 h»., no cemitério SRo .loiio
Batista, homenagem ao escritor
e jornalista Dumingos Ribeira
Filho, falecido cm 1942. Junto
ao túmulo falaram*, o jornalista
Altrogildo Pcreir», o professor
Amorira, uma representante do
Comitê de Mulher Pro-Democra-
cia * um representante da Liga
Anti-Fasclsta da Tljuca. Encer-
rando, falou, agradecendo a ho-
menagem, a Diretora de F.scolai
professora Alcandrlna Paca Ri
beiro, filha do extinto. Ao ato
compareceram muitas pessoas dc
suas relações.

Flílv1o I-'arnece, na Penha; o mes-
mo para a rua Vieira Ferreira,
em Bonsucesso, a qual estâ In-
transitarei, ehola de buraco», c.-i-
plns n poçaa de .1prua.

A mesma bancada alnrla dlri-
glu A mesa rr-qtterimento uollcl-
tnndri Informaçrica ao Trerolto por
quo motivo» nflo (oi calçado ou
asfaltado o trecho da »Vv. Auto-
movei riuh, compreendido entro
n Av. Suburbana, em Del C.-i6tlllo,
o a. Fflbrlca Nova Amerlea; sa
pertenço A Prefeitura ou A E«-
trada rio Ferro Central do Brasil
o referido trecho.

Tnmbem, assinada» pelo» vorca-
dorrs cominilitiH foram encaml-
nliadas A mesa rio legislativo .-a-
rloca diversos Indlcaçües uollcl-
tando providência» para. o paga-
monto ila gratificação de Zdr/r »0-
br« os vencimentos dos salários
que pircebem os médicos que tra-
lialham nos serviços clinico» rio
Hospital Colflnia de Curupaiti; «
melhoramentos para. Maria da
Graça, Praia Pequena, Morro do
Jacarcxlnho, Jardim da Candeia-
ria, Hlglenópolls, Del Castilho o
puteas localidades da Capital da
Republica.

GRANDE COMÍCIO DO
P.P.P. EM NOVA IGUAÇU

O Partido Popular Progressista fará realizar às 16 horas de
ho]e, na Praça 14 dc Dezembro, em Nova Iguaçu, um grande co-
mlcio cra que serão proclamados os nomes daqueles que iríío com-
por os organismos Municipal e Distritais de Queimados, Cava,
Bclfort Roxo, Mesquita, Miguel Couto, Austin, Andrade dc Araújo
e Japuí, daquela prestigiosa organização.

Essa esperada ír.Ua popular conturá com a presença dos drs.
Abel Ghçrmortt c M.-lio Walcaccr, do Diretório Federal; do depu-
lado José BrlgagSo Ferreira, prof. Paulo Plmcntel, sra. Beatriz
Cavalcanti, e. representante; dos diretório» cio PPP em Nllópqlís
e Duque rir Caxia.', nli-m Hr figuras dos diversos partido:, políticos
iLOtn sede em Nova Iguaçu.

Uma firma comercial dc Vi-
lória, Espirito Santo, aiireson-
lou lia jü algum tempo à Co-
missão Central do Pretos uma
proposta, prontificando-so a
entregar o cafó aqui nesta ca-
pitai a razão do Cr# 8,00 o qui-
lo. Sem dúvida representava
um grande negócio pnra o povo
quo está pagando Cri* 10,50,
mas a CCP. resolveu estudar
o caso com simpatia e ató hoje
nada decidiu. Como o cafó pro-
porciona lucros fantásticos nos
industriais logo apareceu nos
jornais, em destaque, uma nota
do Sindicato dos Torrefariores
dizendo quo o produto.poderia
baixar em 50 centavos por
quilo. K a proposta da firma
do Vitória ficou congelada.

De qualquer forma, porém,
o carioca continua pagando pc-
lo cafú um preço excessiva-
mento caro, quando, rom a bai-
xa do produto que eslá se vc-
ficando, poderia adquiri-lo por
um prpço muito inferior. No
entanto, a Comissão de Preços
não mostra o mínimo interesse
nesse sentido, preocupada em
satisfazer tão somente as im-
posições dos tubarões* dos lu-
cros extraordinários, cbmo teve
mesmo uni', jíos ,'se.üs1'"membros
o cinismo do.coiílessar-^propon-
do, cm unia' das' Veútiiões que
todas as solicitações de aumen-
lo deveriam ser''deferidas.

Os atuais preços do Cafó no
nict-caclo interno, atestam bom
a política dôsso órgão, dc san-
grar sempre a economia po-
pular.
A. HISTÓRIA DOS AUMENTOS

DO CAFÉ'
Para comprovar a possibill-

dade do so pagar muito meno»
por um quilo de cafd moldo,
vejamos a história dos aumen-
tos a partir do líM".

Nesse ano, o scu preço cra
do Gr? 3,60 o quilo. Os indus-
lidais então solicitaram o au-
mento para Cr? f>,00. Km longo
memorial dirigido a ComiK&o

do Preços, os íorrefadores de
cafó relataram todas as suas
despesas, com unia incrível mi—
nuciosidade. Salários dos em-
pregados, transporte, aquist-
çâo de gasolina no câmbio nc-
gro, aposentadoria, despesas
sem energia e eletricidade, tudo
foi relacionado. Não so osquo-
ceram do nada, nem do tempo
gasto pelos empregados em
cortar o barbante dos embru-
llios. Diziam então quo sendo
o cafó vendido a Cr$ 5,00 te-
riam mais Cr? 1,40, o sufi-
ciento para todas as despesas
de industrialização o ainda uma
margem de lucro do Cr? 0, VO
cm quilo. A Comissão de pre-
ços nâo teve dúvidas, conce-
deu o aumenio. Nesso tempo
a saca era vendida a Cr»J 162,00,
saindo o quilo a Cr? 11,50, feito
o desconto dos 20 Tc de que-
bra perdidos na industrializa-
ção.

Passemos para 111(6, quando
0 Departamento Nacional do
Cafó foi extinto. De acordo
com a Constituição o Governo
dei-çou de fazer as subvenções
aos torrefadores. Novamente,
portanto, voltaram eles a car-
ga, exigindo aumento.
APARECE UM DEFENSOR

DOS TUBARÕES
Os industriais do café mobi-

lizaram-se, então, fazendo forte
pressão sobro as autoridades.
Apareceu, porém, um grande
defensor dos seus intoròsses —
o ministro do Trabalho, sr.
Morvan de Figueiredo, que
acumulava também as funções
de presidente da Comissão Cen-
irai de Preços, além de outras
como presidente do Conselho
Fiscal do Banco Bandeirantes
do Comércio, diretor da Sócio-
(iado Anônima Nadir do Fi-
gueiredo, diretor da S. A. In-
(iustúias de Amido, e outras
mais'. Era o homem doa gran-
des lucros, o "general das Tn

xar do defender os magnatas
do café. Reuniu, cm feverei-
ro dôslo ano, o Ministro, cm
seu gabinete, os íorrefadores
para deliberar o aumento.
Dessa conferência fizemos uma
documentada roport.agom,
transcrevendo inclusive estas
palavras do sr. Morvan aos
srs. Gouvea, Moàcyr Carvalho
e outros tubarões:

Os srs. podem ir e amanha
dami a resposta, Fiquem Iran-
quilos. Não deixem do passar
um telegrama no Presidente
explicando a situação. Faça,
uma coisa jeitosa e o elogiem,
porquo assim éle ficará satis-
feito".

A resposta, evidentemente,
veio no dia imediato. O cafó
foi aumentado para Cr? 10,50 o
quilo, a varejo.
NAO HA RAZÃO PARA O POVO.

PAGAR MAIS
Desde essa época vem sendo

o povo escorrhado de modo vil,
sem nenhuma rarâo, a nSo «cr
o fato de. haver no Govírno ini-
miga» sr-ns e defensores dos seus
exploradores.

Agora, no entanto, o caso as-
sume proporções mais grave»,
uma ver; que o preço da saca do
café. vem descendo continua-
mente, sobretudo a partir do
mis de junho.

Atualmente a saca está a ..
CrS 216,00, ficando, pois, o qui-
lo a CrS 4,50 (48 ks.). Os indus-
triais o vendem com um lucro
fabuloso, Isto é, a Cr$ 9,70. Ora,
em 1944, esses mesmos senho-
res, depois de longos estudos,
fizeram o preço aumentar de ..
Cr? 3,fi0 para CrS 5,00, conten-
tando-se com os CrS 1,40 para
as despesas e lucros devidos.
Sendo o preço da suca, naquele
ano, de CrS 102,00, quer dizer
que houve um acréscimo de ..
ali*;», para o preço vigotanle, ou
cerca rir Cr? 54.00. Portanto, o
preçc ». varejo, hoje. deveri» ser

dústrias". mii 
"nSo 

podi* dei- Cst) *J» ***»* *»-*, ***»* *•*•> ***

total de CrS 6,C5. Digamos, pa-
ra orredondar, CrS 7,00 o quilo
do café nu.ido.

ROUBO DK 5 MILHÕES DE
CRUZEIROS

A CCP. está a por de toda
es(» manobra e nada dl», nada
faz para diminuir um ponco a
sangria do povo, continuando*»tc » pagar o» mesmos 10 cru-
zclros e 50 centavo» por um qui-
Unho de café que dá parn dol»
dias numa casa de seis pessoa».
Sc o seu preço real, como de-
monslramos. dct'e «er CrS 6,65,
nada mai» claro que o exceden-
(e eonstflui o» lucro» »nper-e*r-
(raordlnarios dn* tubarde». Nio
é difícil calcular o total dé»»e
assalto. O consumo mensal de
café no Distrito Federal é de
30.000 sacas, equivalentes a à
1.800.000 quilo». Multiplicando-
se esse número pela diferença

Ide preço, real e pago pelo con-
sumldor. teremos a cifra esptn-
sa dn CrS 5.000.000,00 (elneo
milhôe» de crutelro»).

Finalizando, par» evidenciar
como prosperam esse» indti»-
(riais ilr. assalto »o povo, dare-
mos como exemplo uma firma
que começou apenas eom Cri ..
300.000,00 de capital, aplicado»
também em outros produtos. Sna
venda è dc 110.000 quilo» men-
sais e os seus lucros, qne deve-
riam ser de CrS 50.000,00 a ..
CrS 60.000,00 sfio de Cr? ....
270.000,00. Lucros, pol», Intel*
ramente excedentes, extrnnrdl-
nárlo».

Nenhuma ruzio existe para
que o povo continue a ser ex-
piorado dessa maneira. Como
bem disse o vereador Arlindo
Pinho, quando na CCtmara Mu-
nlcipal denunciou estas mano-
hrai, o povo deve se mobilizar
c exigir da C. C P. um pro-
nnncinmento c uma atitude fir-
rne, tabelando o produto pelo
sen real valor. O café raoido
ru"e4:i«ri »er vendido t Cr* 7,00 e
nadt. mui.-

vãmente a opinião púhllrt .-
Infeliz — p»ra nlo apllrar qun-
lideativo mali próprio — de-
termina-lo da Policia Marítima,
sob a chefia do tr. Martim
Átomo, de impedir o desembar.
que e a permanência, nesla ca*
pilai, de cinco passageiro» clan-
destino» rspanhAI», desertores
político», que aqui aportaram
no "Serpa Pinto", fugindo ao»
horrore» e tormento» do infer-
oo franquista.

Estes rapa/e» (poii nenhum
dele» lem mais de 30 ano» de
Idade), fortes, cheios de. vlvaei-
dade, passaram, a burdo, sob
nm regime que »<i st costuma
conceder A» fer»».

Guardados, cinsUnleinenle.
por numeroso» e sanhudo» p-di-
ciai», deles nln podiam se apro-
ximar o» repórteres c o» foto-
grafo». A» nossa» autoridade»
o» custodiavam (ai romo os
custodiariam o» gendarme» ilo
Caudilho n»*i-falangista: te-
miam. naluralmenlc, que ..*.
Jornalistas ouvissem-lhes ns
narrativas da dura odisséia que
vinham de realizar e agora, em
circunstâncias mais criticas, tor-
nam a repelir, cm iorna-viri-
gem, pois o "Scrpa Pinto a es-
tas horas já navega cm direção
a Europa.

por
um nol.lt e| esforço, burlai a
.•<•<• vi • i-iii.-.n.i-i policial, logrin-
do colher ontem o» nome» do»
cinco rlriarflo» espanhol». Slo
éle»: Miguel Aletnan Rlio, da
priifi»«...'t cozinheiro; Antônio
Homero, meraniro: A n t o n I •
Marcrlino, foolholisla; .losé flor-
ro. migarefe: .layme Rito, ope-
rador cinematográfico.

0» »r*. Ricardo Maiando. Vie»
lor llalli.ia c Fre*"te Caslfllo, et-
panhol» radicado» cnlre nó», re*
qurreram an Conselho Nacional
ilr ImlgraçAo fosse pcrmilida a
pe-mant-ncin do» cinco cltndet-
llnns rm nosso pai» até que 18
pudes-c resolver a silunçlo de
|..,|..» eles.

Sob * hiirorriiliea alegaçlo d*
qu- o» rspn-r» fugitivo» nlo
postulam "seus papei» em or-
dem", a Prença foi driifgad*.

lí assim m* decretou, sadict-
mrnl», o regresso forçado e ir-
revógávcl de cinco jovens Ira-
balhadores que, n» realidade,
viu constituir mais rinco viu-
inn» parn a «ede insaciável de
sangue da nbjcla e abominável
ditadura nnzi-fascisla dc Franco.

lí isto' depois do guerra de
libertação travada e ganha pe-
los povo» livres do mundo, o
llrnsil inclusive!

Noticias Internacionais
Íi 
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Resumo do noticiário internacional extraído dos tele-
gramas divulgados pela United Press
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Incompatível com as normas diplomáticas
ATENAS, 9 (U.P.) — Anunciou-se que o «carreijarlo «Jt

negócios soviéticos, Nikolai Tchernitchef, queixtou-se ao Minta-
terlo do Exterior grego de que oficial.» vim seguindo iími-i-tttlr-iM
da Embaixada Russa, "medida essa Incompatível com a «"atit-Mà
diplomática".

Vitória dos mineiros do Chflt
SANTIAGO DO CHILE. 9 (U.P.) - Dtr-wU dt «Jm tm*

nifies no Ministério do Trabalho, foi solucionado o tt»ai*Jto tatsf
n Braden Company e os seui empregados mineiro». A -*m* ¦¦*¦**>
concederá aumento de «ruinhentos pesos mensais, a partir dt 1.* éj*
julho illtimo, além de outrot beneficio». A empresa tmettoutt êt*
clara «pie nflo tomara t*t-p*reeá1las contra oe grt*-*l-tas.:

Colisão de trens na Inglaterra
LONDRES, 9 (U.P.) - Um trem qne tt-afegttva «Je-

para Leerds colidiu violentamente com outro, em Baldy, ati
mldades de Doneaste-, lendo havido do desastre 6 ae-rtea t'
de dnquenhi ferido».
Dr*^rma*icaramrnHo dos fascistas norte-americanos

HOLLYW«DOD. f (U.P.) -~ O "Marathon Studlo", ft'
queoa empresa independente, anuncia que pretende 

"d*r-*nnsca-t*r
o fascismo doméstico" eom a película 

"Open Secret", cuja p-rtvdutSo Iniciar* à 18 do corrente. Diz que exporá as atividades de
um grupo americano de profissionais do ódio anti-semita.

Greve dos trabalhadores da Swift
EDMONTON, .All»4»rta. 9 (U.P.) - Os empregados da

Companhia Swift, do Canadá, votaram cm favor de uma greve,
por 425 eontra 16, depois do fracasso das negociações sobre nov»
contrato de trabalho de âmbito nacional.

Suspend(>ranj. a parede para negociar
NOVA YORK. 9 (U.P.) - Uma greve dc duus liorai e

oieia do» operadorts de rádio, qne ameaçou paralisar as comuni-
caçCes tranaatl&nticas da American Overseas Airlines, terminou às
2,30 horas da manha, quando o Sindicato concordou em suspender
o movimento, para iniciar negociações com a companhia,

Julgamento do tnrc.ni- búlgaro
.SOFIA, 0 (U.P.) -• Os «dldoi

Britânica c Norte-Amencar.» frr i-i ,-'i
julgamento cotilr* Nlcola:. Pctkuv, nci
tia • qsmtno ia Qultjiri*.
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